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O convênio dc Taubaté, para quem 
olhar, com espirito cahno e isenção do uni 
mo , só offcrece, até ho je , a f e i j ã o syin 
patliica e muito digna do um bollo acto de 
iniciativa em prol da prosperidade econo 
mica, não só do S. Paulo, como do Ura 
eil inteiro. 

D o rjuo só passou nessa assembléia .de 
- presidentes, só realmente existe, por ora 

a af l irmação do um grande e louvável 
empenho em pór um paradeiro ctf icaz a 

, uma situarão infel iz o geralmente af f l i 
' ct iva. 

Nada ficou estabelecido em linhas imniu-
taveis, não se preestabeleceram normas 
def init ivas e incapazes de uma mudança 
racional no momento em que ellas se 
revelassem perigosus para os nossos in-
teresses. Apenas lançaram-se as bases cia 
nossa reconstrui rão cconomica, deu-se sim-
plesmente o pr imeiro impulso para a fo r 
inação indispensável do g rande mov imen 
to de salvação por que todos anceiam c 
cuja necessidade está imperiosa e inadia 
vel cm todas as almas. 

> E ' claro que estando as sequencias do 
convênio sujeitas á discussão do parla 
mento. e tendo-se ainda dc crcar commis-
Bões para os estudos da sua applicabil i 
dade, não «5 criterioso nem justo entrar 
a ataca-lo, quando delle só se sabe que f o i 
um corajoso esforço num sentido para 
o qual sc voltam bo j e todas as esperanças 
do paiz. 

N ã o se sabe, porém, para que fins, nem 
obedecendo a que altos interesses ainda 
não revelados, tem-se visto surgir em 
torno ao convênio todo um fantasioso 
inundo do supposiçOes graciosas, num 
afan pertinaz cie destruição, inteiramente 
contrario á mais eomesinha noção de 
providencia. 

N inguém ousará negar que as nossas 
deploráveis condições actuaes estão a exi-
g ir uma aeção proinpta e immcdiata da 
parte dos poderes públicos. T o d o o mun-
do sente que se um grande esforço de 
rcconstrueção não for iniciado o mais 
depressa possível, a ruina mais completa 
será o prêmio justo da nossa incapacida-
de, compromettendo a v ida da Republi-
ca, depauperando todas as nossas fontes 
dc vida e reduzindo-nos de uma vez á si-
t iando do um povo sem recursos e indi-
gno de possuir as terras que habita. 

Apesar dessas considerações que, e m 
espirito tranquillo c l impa vontade, nin-
guém deixará de acce i ta r—como o pro-
va a.attenção pro fundamente-sympathica 
despertada em todo o paiz pelo convên io 
—a l gumas opposições isoladas e de de-
sígnios vagos se têm manifestado. Entre 
ellas algumas ha que podem ter explica-
ção fácil e clara por questões pessoaes 
de methodos ou dc cncadeamento dc fa-
dos , mas outras tèm surgida que só po-
der iam servir como modelos para quem 
se oceupasse de um estudo de curiosida-
des excusas. 

Nessa segunda cathegoria, fica muito 
bem classificada a opposição levantada 
nas columnas do Jornal do Brasil pelo sr. 
Mattos Faro. 

O sr. Mattos Fa ro — os srs. conhe-
c e m ? . . — 6 um cxcellcntc produeto desses 
choques da vida que entortam e transfor-
mam os homens assim como o uso e o 
tempo transformam e dão côres varias a 
uma velha redingote. Sua senhoria veiu 
das opulencias equívocas da bolsa pelos 
conhecidos caminhos dessas transforma-
ções, até a condição do perambulante in 
fal i i vel da rua do Ouvidor, no perímetro 
de cavação contumaz, quo vai da confei-
taria Paschoal á rua Pr imeiro de Março. 

Ora, é o sr. Mattos Faro que tomou, a 
duas mãos, todo o velho azedume dos 
ecus trambolhões financeiros, e transfor-
mando-o em complicada doutrina econo-
niica, anda agora a atira-lo sobre o con-
vênio. 

T u d o aquil lo estava, ha muito tempo, 
amontoado no sr. Mattos Faro , como ve-
bos resíduos inúteis. >Sua senhoria, nas 

operações da rua do Ouv ido i com que mo-
destamente substituiu as da rua da Can-
delaria, não tinha ainda encontrado appli-
cação para a sua ancestral experiencia de 
banqueiro em disponibil idade e coinmen-
dador. 

Apparecc, porém, o convênio, fala se 
c m milhões esterlinos, cm conversão e 
outras cousas de que a orelha astuta de 
sua senhoria havia conservado o echo, e 
Bua senhoria trepa irnmediatainente á 
pr imeira columim do orgam f luminense e 
entra a atirar tudo aquii lo abaixo com a 
pocirada e outros inconvenientes naturaes 
no desmoronamento de um ve lho montão 
de cacaria. 

Infe l izmente, fiara deshonra da «ciên-
cia cconomica das esquinas da rua do 
Ouvidor , n inguém quiz prestar attenção 
ao barulho do sr. Mattos Faro. Os seus 
artigos iam saliindo cheios de vehemen-
cia e estardalhaço, sem produzir grandes 
noeeas, e sua senhoria, perdendo g fé 11a 
•Da escola financeira e esgotando os ar-
gumento» , resolveu passar a processos 
• a i s capazes de chamar a attenção da-
qnellcs a quem visavam os seus ata-
ques. 

Hua senhoria, como systhetna de de-
monstração cconomica, resolveu adoptar 
a verrina. Hontem, pelas co lumnas do 
Jorjtol do Brasil, mostrou o fundo dos 
•eus conhecimentos esgotados 

N ã o escapou ninguém em S. Paulo. A 
velha a lma azeda e maldizente do econo-
mista incoinprehcndido esguichou sobre 

os homens o as cousas desta terra com a 
ferocidade estranha de uni doente, que, 
num momento dc desespero, houvesse re-
solvido contaminar todo o mundo. 

Os homens mais illustres do Estado, 
cujos nomes estão l igados a tudo quanto 
do util se tem feito na política deste paiz, 
famíl ias inteiras, illustradas pela passa-
gem dc seus motnbros nos mais altos car-
gos da administração publica, todos os 
proprietários ruraes, constructorcs das ri-
quezas com cu jas aparas sc regalou o 
sr. Mattos Faro na Bolsa, tudo foi attin-
g ido pela raiva dc sua senhoria, coin 
impienado e furor. 

O sr. Mattos Faro, como economista 
e para combater o convênio, lançou hon-
tem mão do seu melhor e mais forte re-
c u r s o . . . 

T endo o Commnrrio dc. S. Paulo passado 

a nova direcção e necessitando a sua admi-

nistração regularisar todos os serviços e a 

escripturaçãOj avisamos aos srs. assignan-

tes que estão em atrazo que no dia I o dc; 

abril suspenderemos a remessa da folha, 

si -a assignatura não tiver sido paga. 

O pagamento deve ser fe i to 110 nosso 

escriptorio ou por me io de vales postacs, 

visto como não temos viajantes 

A todas as pessôas que estão, 110 Interior, 

imeumbidas das agencias desta folha avi-

samos que não desistimos do auxil io que 

estavam prestando, o podimos-lhe para sc 

dir ig irem, relativamente aos negocios pos-

teriores a 18 do corrente, á nova admi-

nistração. 

Estão encarregados das cobranças des-

ta folha, 11a capital, os srs. í íabrie l Ar-

chanjo da Cunha L ima c Octavio Moreira 

da Costa. 

São nossos agonies : 

E m Araraquara, o sr. João Silveira, 

que é, ao mesmo tempo, agente geral 

desta folha em. toda a zona servida pelas 

companhias Paulista e Araraquara, desse 

ponto em diante, comprehendendo as lo-

calidades que não têm estrada de ferro. 

Sr. A l f r edo Milliet, c m Itapetininga. 

N o intuito de bem servir o publico te 

solvemos baixar o preço das novas as-

signaluras, que serão de 15g(K)0 por se-

mestre e 28$000 por anno. 

O direetor-gerente 

I I K N R I Q U E D K V I I . L E N E U V E 

(COM.MISSÃO CiEOOitAPIIICA E OEOI.rtGK.A j 
Ilaroinctro a 0.° JÍH 
7 hora* da manhã, (>00,5 111111. 
Ü himui ila tarde, 698,5 111111. 
!) hora» ila noite do liontcm, 09H,!I mm. 
Temperatura mínima, lti°. 
Temperatura maxima, 2S°5. 
Vento predominante até '2 ha. t. N. 
Chuva em '24 hora», 0,1 mm. 
Tempo geral, elaro. 

PHADO HA MOOÍ A 
São 1108H08 favorito» nux corridan a ttc reali-

zarem hoje, 110 prado da Mooca 
Cactus o Japoiuza. 
Rio Orando e flertai. 
Manilla e Doit de Agosto. 
Peru e Seccion, 
Polônia e Cyd. 

* 
* * 

Não He reuniu hontem a junta apuradora dan 
eleições federaen realizada» para presidente 
vice-presidente da Itepuhliea, |>ori|Me «•'> eompa-
reecrain OH presidente* daa Cumarax Municipacs 
da capital, S. Manuel u Tietê, drs. (ietulio Mon 
teiro, Cim-inato Camponet e coronel Indalecio 
Ferreira de Camargo. OH presidentes (lua Ca-
•mira» de Itatiba e Horocabn declararam não 
poder comparecer por motivoH de força maior. 

A junta «e reunirá, novamente, ainuríhã, á t 
hora da tarde. 

Temon sobre a mena o primeiro numero d'O 
Criador Paulista, publicação ofticial da Secreta-
ria da Agricultura. 

O summario 6 o seguinte: O Criador Paulis-
ta; AR rayaa cavallaren, O. Plantado, Elementos 
neceHBarios á criação, O. Pluntade; Orientai,-ão a 
dar á criação, O. 1'lantade; Como se deve exa 
minar e julgar 3 cavallo; O. Plantndc; Alguma» 
obucrvaçOeH «obre a industria paatoril, .1. W. 
Har t , A tuberculose bovina, I>r, A r l o i n g , « a s e s 
para selecção e julgamento definitivo dos ani-
maes, que disputam prêmios nos concursos pú-
blicos de gado, R. E. K. de Carvalho; As raças 
de porcos fraflcezes, A. Mallèvre; Precocidade 
de Houthdocan, Faulo Diffloth; Os animaes de 
8. Faulo, Actos ofliciaes, informações sobre o 
gado garonez. 

O (,'riador I'niilista (|UC está finalmente im-
presso e illustrado, com magníficas gravuras, 
bonra sobremodo a Hecretaria da Agricultura. 

O sr. inspector do Thesouro do 1-jHtado, em 
respostii á consulta do collector de Jaboticabal, 
feita em officio n. 1'2 de '2*2 do corrente, decla-
rou lhe qne, na frtrma do artigo n. 72 e seguin 
te», a certidão negativa é exigida, comprehen-
dendo o imposto até a data da ultima arreca-
laçâo, pelo <|'ie, se as escripturas (orem passa 

das em ép<M-a anterior ao mcz de abril d«* cada 
anno, a certidão referirse-A semente aos impôs 
tos dos anno» anteriores e, no caso contrario, 
mencionará também o anno corrente. 

• 
« • 

T>iz nma folha do Rio qne foi multada em 
1 :í>00$ a Companhia Ferro Carril Cariwa, fsir 
não ter attendido ás oriiens da Prefeitura, rela 
tivamente aos tralmlhn» de reparaç») e segn 
rança da sua linha, damnificada pel.j» ultimo» 
temporae». 

E a Ijiqht, qoe vive a infligir a» cláusula» do 
sen contraio e « regulamento da riação, nunca 
t multada I 

O sr. dr. Gustavo de fiodoy, secretario »lo 
Interior, visitou hontem, ás I I hora» da ma-
nhã o Ilesinfcclorio Central. 

S. H. foi recebido pelo dr. Diogo de Faria, 
director ilaquellu repartição em companhia de 
quem visitou as dependências, retirando-se agra-
davelinente impressionado com o que viu. • 

• • 
ITm grupo de acadêmicos de Direito vai sus-

tentar na próxima eleição municipal a candida-
tura do sr. Nilo fTosta, estudante e professor 
residente nesta capital. 

• * 
Consta que o sr. dr. rtirh.s < iarcia, lí ultima 

hora, apresentará um candidato para vereador 
municipal, mi vaga do sr. dr. flutue" Cardim. 

Diz-se mais que este candidato será o sr. dr. 
João Pires Mcurv, 

O solicitado!' W. (ionçalves Pereira, procura 
dor de Antouio de Moraes PedroFio, nos autim 
dc prestação de coutas da tutela de Leopoldilm 
Pedroso, apresentou ao Tribunal de Justiça 
uma reclamação contra o dr. (tento líibeiro da 
l.uz, juiz de Direito de Santa Isabel, por ter 
guardado em seu poder, desde o dia 5 do cor-
rente, uma petição sujeita a despacho e sobre 
interesses do cliente do reclamante. 

• 
• • 

O superintendente da Companhia São Chrw-
tovauí, no Itio, conferencioii com o lineal da 
Prefeitura sobre o novo horário de bonde», a 
etifiur em vigor, 

Como não era suffleiente o numero de carros 
nas linhas mais freqüentadas, licou assentado 
que esse horário serviria provisoriamente, até 
ser confeccionado outro, que melhor attendesse 
tis necessidades dos transportes. 

A l.itfht, mais feliz que a São Christovani, não 
é obrigada a dar satisfacções quando nítida de ho-
rário, tanto assim que vive a experimentar no-
vo» para alinha Liberdade Ponte (i lande, com 
grande prejuizo para o publico. 

• • 
O sr. ministro da Fazenda expediu circular 

ao» inspeetores das Alfândegas, declarando que, 
no caso de se verillcar, entre o» sobresalentet* 
dos navios, quantidade de gêneros ou provisões 
excessiva, em relação ás necessidades de . bor-
lo, cumpram o disposto nos 1' e 2' do arti-

go ila consolidação da» referidas Alfflnile 
gas e inezes de rendas. 

• • « 

O sr. J. J. Seabra, minietro do Interior, de-
clarou ao Couiniissario Fiscal dos exames pre-
paratórios neste Estado, attendendo ao requeri-
mento de Alberto Quartiui Corrêa de Moraes, 
que havendo se inscripfo para o exame prepa-
ratório de geometria e trigonometria, como can-
didato ao curso medico, deseja agora seguir o 
curso jurídico, que fica autorizado a dispensa Io 
do e.vame da segunda daquellas matérias., visto 
ser desnecessária para o fim que pretende. • 

• • 
pelo Ministério do interior e Justiça foi diri-

gido o seguinte aviso ao delegado fiscal do go-
verno junto á Escola de Pharmacia desta ca-
pital : 

• Com o officio de IÜ de fevereiro ultimo, me 
transiniuistes cópia do que vos dirigiu o dire-
ctor do estabelecimento sob vonut fiscalização 
relativamente ao modiPpor quo deve ser inter 
prelado o ort. '2íi<> do Codigc .de Í-J-.HUU. 

Em resposta, declaro-vos, em additainenfo ao 
aviso de 30 de novembro de que, embora 
a letra do dito artigo não comprehenda os 
pharnutceuticos, dentistas e parteira», o titulo 
do capitulo XVI, a que está subordinado o 
mesmo artigo, é genérico e abrange todos o» 
profissionaes diplomados por instituições es 
tringeiras, aos qnaes foram equiparados, para 
o lim ile que se trata, por aviso de I de de-
zembro de l*J0.'i, os graduados por institutos es-
tadoaes reconhecidos pelos respectivos governos. 

Accrescc ainda que o art. 2'iJ do referido ca-
pitulo aliütle ao modo de habilitação rios phar-
niaceuticos, cirurgiões dentistas e parteira»,• * 

• • 
O sr. tenente-coronel A. Ximenes de Villeroy, 

chefe da commissào de fortificações no porto de 
Santos escreveu u seguiuto carta ao Juntai do 
Cwnmerrio, do Rio: 
\ «O sr. contra almirante Duarte llilot ile Ita-
eellar em fWf: artiV-; Sóbfít a. 'Defesa do Porto 
do Rio de Janeiro», publicado no Jornal >lV; jVi 
do corrente, emitte um conceito sobre a defesa 
deste porto que, por ser inenon verídico, jirecisa 
de ligeira rectificação. Diz s. exe. : 

«Por isto, nenhum outro exemplo poderia pa-
tentear melhor o pouco que temos feito para 
defender o porto do Rio de Janeiro, indicando 
mais unia vez que não se defende uma costa 
com cutihõr* de l!i r1»t, embora protegidos por 
torres couraçadas, como em Santos, ''tf., etc. 

P O S H O garantir ao sr. contra almirante lluct de 
Ilacellur que as duas repartiçõesteciinicas a que 
incumb* organizar a defesa das nossas costas -
a direcção de artilharia e a de engenharia—sa-
bem muito bem que isto não se consegue so-
mente com canhões 15 oRn, c nunca tal proje 
ctarão. No caso de Santo», como o terreno offe-
rece niagi.ificos pontos para o estabelecimento 
dc baterias altas, era perfeitamente dispensável 
o ilispeudiosissiuio tramliolho das torres coura-
çadas. » 

d « i « c o m p a n h i a . . . m o d a l o 

A "LI0HT
w 

I r m ã e x p l i c a ç S o d o w . i n s p e . 
i f l a r d o w i o ç a i o — M a i o r « -

o l a m o Q ò o a — T r a f e -
g o p a r a l y a a d o 

Veiu hontem procurar-nos o sr. dr. 
João José V a z de Ol iveira, ins|)eetor da 
viação, e, relat ivamente á noticia que ha-
víamos jatblicudo, disse-nos que, quando 
JHWeono as linhas nos bondes da l.ifihl, 
oiii inspecção, esse serviço é para veriti-
« i r sc os aprendizes motorneiros estão 
habilitados, alim de ser-lhes concedida 
iicença para trabalhar, emfim, para 
exame de- i-s empregados da Compa 
rb i » . 
f, Quando s. s. quer liscalizar os hora 
"jos ou o estado das linhas faz essa Hs-
•fplização de modo di f ferenle , por si e 
por seus auxiliares. 

Agradecei nos ao sr. dr. in8pectf>r da 
viação a gentileza fia visita e dn explica 
çiio que nos forneceu, e quanto ao< ho-
mrifcs, dit longa conversa i|ue t ivemos 
coia s. s. f icamos inteirados que lia irre-
gularidades, contra as quaes tem re-
clamado, dando também as providen-
cia» necessarias para que ellas não se re-
prijduzimi. 

Pomos hontem informados, por pessoa 
iiiio se deu ao trabalho de fazer uma ve-
rificação, que um dos motivos do atraso 
dos bondes é não andarem certos os 
íBlogios dos motorneiros, havendo di f fe-
rtnça de 5 e mais minutos entre os de 
uns e outros. Assim explicam-se certos 
atrasos, sendo, entretanto, bastante fácil 
remover a causa-—andarem certos os re-
lógios do pessoal pela Ingleztt, que é um 
bom regulador. 

Ta lvez que esta providencia, a orga-
nização dc- uni horário mais bem leito, 
restabeleça a regularidade no trafego, tão 
merecedora de enconiios lia alguns mt 
zes atrás. 

Escreve-nos o sr. dr. Marcos A r ruda : 
«Sobre serviços mal fe i tos.de bondes, so-

bressaem os da rua Piratininga, onde só 
t iabalham dois bondes, já tendo pi»r -tili-
scripção assiguada os moradores desse 
bairro reclamado da Directoria mais um 
bondo, para ser evi tado que a toda hora 

ve jam passageiros esperando bondes 
\í' ^'füiidaiiiente. Entretanto, já se passa-
rutu mais de oito dias que a representa-
ção foi apresentada e a Directoria ainda 
não se dignou responder. < 

Recebemos mais a seguinte carta : 
•»f?r. redactor .—lá que encetastes.acain-

panha cm boa hora, a f avor do publico 
o oontra a poderosa companhia du Trtim-
tnujs th: S. Paulo, aproveitamos a oppor-
tuuidade e pedinios aceeiteis mais uma 
reolamação, relativa a supprt-.-são do lionde 
Vilhi Btiarijitc. 

A o sr. gerente da ditosa companhia 
talvez esse carro parecesse desnecessário, 
por terem creado o Santa, ('rcilia que, 
depois de passado o Viadueto, toma a 
m a do Paredão e bairro da Consolação 
utc. ; de maneira que os moradores do 
f/Jni ÍJWK 7íi1ffé'iÍÍW.')tíu adjacentes Pra-
ça da Republica, etc.) que desejam ir i>a 
ra a Santa Casa o ruas adjacentes (For-
tuuato, Verona, e parte iinal da Jugua-
rilje, S. Lucas, etc.) não têm bonde, isto é, 
são obrigados a marchar a pé do largo 
do Aroucl ie por diante. 

K ' pois, um desserviço que nos acaba 
de prestar a Liyht, supprimindo o bonde 
do ViUa Htftrqitf. - — Pn.judiçados. > 

OFFICIAES 

N a próxima semana encetare-
mos a publicação, em fo lhet im, 
do sensacional romance 

0 crime io Boa Retiro 
escripto especialmente para esta 

~ fo lha por um conhecido literato 
que sc occulta sob o pseudony-
m o da 

IÂVIEH DE MONTEPINHO 
O CRIME 1)() BOM HETIRO 

tem lances dratuaticos extraordi-
nários, acenas pungentes, des-
eripções soberbas de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal e seus arrabaldes. 

A o mesmo tempo que é a his-
toria dramatizada de um amor 
infel iz, é a narração emocionante 
de um crime revoltante, desses 
que á rnente repugna acreditar 
tenha sido pratieado por um ser 
nosso semelhante. 

Emfirn 

0 crise do Boa Sttiro 
desfie «eus primeiros oapitulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos tirarão gratos pelo bel lo 
romance que vamos publicar. 

I H H T E T O M A M M L K I I A D O V 

O ar. preai«lento <!«> IlHtiiílo, <!«• accônlo coiu o 
artigo 1° tia lei n. Íi77 «le 2vj d»; dezembro <Je 
15K>5, declara que a Ia escola do aexo feminino 
do bairro doa Pinheiros, no mupieipio da «-api-
tai, regida pela professora d. Rita Uarolina Ade-
laide da Cunha, fica convertida em rnixta. 

Por decreto d̂ * li'>ntein, foi removida, a pedi-
do, a adjunta «Io grupo escolar d<> Bananal, d. 
Alurea de Mendonça Fnrtudo, para exercer eĵ nal 
carg«i em Bel^m do Descalvado. 

Fr>i nomeado, por decreto de hontem, o j»ro 
f'iart«>r nr. Licinio í,eite Machado, para exercer 
o cargo de director do grupo escolar de 8. José 
dou Campos. 

N e c r e t a r i a t i o I n t e r i o r 

Recominendou se ao director do #rupo cscolar 
«ie Kerra Negra, que assuma a regência da « las-
se do a«ljunto Krasto «le Toledo, visto nã«j « on-
vhr a nomeação fie substituto, por trat;u*se de 
nma licen«;a apenas de 10 «lias. 

Requerimentos despachados r 
í>e Antonio Memles «la Silva—«Justiíico. Deu-

^e conhecimento á Secretaria da Fa/en«la- ; 
de Francisco de Oliveira AIgodoal— «Requeira 

oitíra escola»; 
de José do Patro« inio Piratininga-—««O mesmo 

despacho ; 
de Oswaldo Pinlieiro—«Sim, mediante re 

tib«) 
de Joaquim Moreira Coelho Filho— «Requeira 

na forma do regulamento em vig«»r-»; 
de d. Mí?ria Julia de GrKÍoy Marcomles e Ade 

lina Abreu Cyrillo de Castprofessoras do Jar-
Hiw. <la Infancia e Escola Complementar annexa 
á yorrnal, pr-dindo justificações de faltas «Srm *. 

de I gnMarcondes de Castro e Brasiliana d^ 
\raujo, adjuntHS «los grupos es«;fdarf»s Prudente 

(te Mor<t*>* e Amparo, fazendo egtial pe«lido— 

d « Domingos Alvarenga da Silva, João Ba 
ptàsfa «le Lima e Antonio do Prad»», pedindo 

li la de filhos nos grupos escolares «le Ca-
sa Branca e Amparo—«Aos direetores fios res-
pfMsti vos grupos escolares, 

vara atteoder, haven-

Of|j«*io despachado: 
Da Camara Muuicipal «le Villa Bella, solici 

tandr» autorização para entregar os inoveis ne 
cessarios ás escolas desannexa«las do respectivo 
grupo escolar—«Já está autorizado o «lirootor 
a fazer a distribuição dos moveis pelas escolas 
dcsannexadas. A elle pois, dirijas»* a ofJi-
ciante». 

Trnnpin i t t iu se á C a m a r a Mun ic ipa l <i« Santa 
I z a b e l , para i n f o r m a r , o recurso a p r e s e n t a d o 
por d i v e r s o s m u n i c i p f s « «mtra «> i m p o s t o pre-
dial rural c r e ado pe la Camara . 

Knv i ou - se ,4 C a m a r a Muuic ipa l d e .\,n«;.',ri 
g u a m a uma r e p r e s e n t a ç ã o «la Camara Muni< i 
pai « le Cot ia , a d d u z i n d o novos a r g u m e n t o s IUJ 
r c u r s o que ap r e s en tou c«)ntra o aeto daque l l a 
Mun i c i pa l i dade , r e f e r e n t e a o l ançamen to d e im-
pos tos na Kstação d e S. João , e m acMi tamento 
ao o f l i c i o que se l h e e n v i o u em '» d«* f e v e r e i r o 
f indo, p e d i n d o que a d e v o l u ç ã o «!«• t odos os pa-
pe is s e j a f e i ta em b r e v e prazo . 

Conimuni » ' ou-se á Sec r e ta r i a da F a z e n d a que , 
A ILf d o cor rente . B e u j a m i u d e A z e v e d o Dias 
ent rou e m exerc i « ' i o d o ca r go « le po r t e i r o d o 
Hosp i t a l de I z o l a m e n t o , para que f«ii n o m e a d o , 

So l i c i tou K^ «]<• p r e s i d e n t e d o T r i b u n a ! <l<» 
Jury a d ispensa «lo m j d i e o do H o s p í c i o «le Ali«.-
nados «lr. l abr í c i o \ ' a inpré . 

• C o m p l e t e m o 'sell«» •- - fo i o despa« h o q u e o 
sr. s«'<-retari«» <1«» I n t e r i o r «leu ao r e q u e r i m e n t o 
<!«• d i v e r s o s e l e i t o r es « le C a b r e ú v a , p e d i n d o se ja 
m a r c a d a a da ta para a e l e i ção e m q u e « l e v e 
ser j » r eench ida uma v a g a « le ve rea « l o r «la Ca 
mara « la« ]uel le mun ic i j t i o . 

P o r ae to de -V) « lo c o r r e n t e f o r a m n o m e a d o s 
os «Irs. JoVjo C h a v e s i i i b e i r o e i i e n e d i c t o d e 
A r a ú j o l i amos , para, e m co iumissão , p rocede -
reui e m Tauba t é , e m d ia , hora e l o ga r para 
esse fim p r e v i a m e n t e marcados , á i nspecção 
m e d i c a na pessoa d«» p r o f e s s o r i n t e r m é d i o Ma-
noe l d a R o c h a A n d r a d e , s o b a p res idênc ia «1«» 
p r e s i d en t e «la ( . 'amara M u n i c i p a l d a q u e l l a c i dade . 

F o r a m conced idas as segu in tes l i c enças : 
«l«' 40 «lias, a «I. K m i l i a P e r e i r a V i a n n a , pro-

f essora «la escola «lo T a t u , e m L i m e i r a ; 
d e 10 «lias, a Krasto d e T o l e d o , a d j u n t o «1«. 

g r u p o esco la r d e Se r ra N e g r a . 

Requ is i ta ram-se da F a z e n d a os segu in tes pa-
g a m e n t o s : 

De ao «. l irector «la esco la c omp l e -
m e n t a r «1«- P irac i « aba ; d e 18í»$K(»0, a<js d i rec to-
res d e vár i os g rupos e s c o l a r e s «l«i i n t e r i o r ; d e 
11 'Jy^tO, a«is f o r n e c e d o r e s «la «lir«M-toria d o Ser-
v i ç o San i tá r i o ; d e f>7$, á « l i rectora «lo g r u p o 
esc«»Iar d e Santa I p h y g e n i a ; d e 24$, á Im-
prensa Nac i ona l . 

• — 
Vai s e r c r ed i t ada a quant i a «le 4: l20$48O, ao 

«lr. O« t a v i o Mar« -ondes M a c h a d o , pe las despesas 
«Ia « ' ommissão sani tar ia d e Camp inas , e m ja-
ne i r o u l t i m o . 

Dec larou-se á sec re ta r i a «la F a z e n d a q u e o 
p a g a m e n t o «le 1 :(>4í).f500, r equ i s i t ado p e l o a v i s o 
n. 2ÍM), d e VJ « le f e v e r e i r o u l t imo, a f a v o r d o s 
f o r n e c e d o r e s da esco la c o m p l e m e n t a r d e Cam-
pinos d e v e ser e f f e c tua « l o P «T conta da v e r b a 
E.rcrt i' ÍOH Jbul08. 

Fo i a ss im d e s p a c h a d o o r e q u e r i m e n t o «*m rjue 
o sr. J o ã o X a v i e r d e S o n s a pe/le uma p e n s ã o 
para e s tudar p intura na K u r o p a « N ã o p«)«le ser 
a t t e n d i d o po r f a l t a d e v e r b a - . 

life«|iet*<oi*J(t G e r a l « l o G i m l n o 

D e v i d a m e n t e i n f o r m a d o s r e ine t t e ram se a o sr . 
seere tar i ' » d o In te r i o r o s p e d i d o s d e i n s c r i p ção 
dos pj-.»l'«'SS0r(jM Lu i z J o s n e s Bar roso , d. D iuo rah 
Fonseca , «l. A l z i r a d e C a r v a l h o , Oscar M a c h a d o , 
«1. Mar i a Franc i sca Ma«-e«lo e S i l va , «I. A n u a 
A z e v c l o e M a r i o M a c e d o . 

T ransmi t t iu - se ao m e s m o sec re ta r i o uma pe-
t i ção «lo p r o f e s so r L i b e r a t o M a r t i n i a n o B a r r e t t o 
l e A l e n c a r , p e l i n d o a d e s i g n a ç ã o « la esco la d o 

ba i r r o «l«» Lagead«>, e m Botm-atú , pa ra cont inua-
ção «le s eu exe r c í c i o . 

Foi p r opos t a a n o m e a ç ã o «lo p r o f e s s o r J o s é 
( i o n ç a l v e s «le Sousa, pa ra d i r i g i r a esco la d o 
ba i r r o d«)s A l v e s , e m B a r i r y . 

I)èV< c o m p a r e c e r a es ta Tnspector ia pa ra os 
effeit«>s <|e i ,M<"rii><;âo, o s [>r^»fessores José Bene-
«li.-tn Dutra , J o r f ^ . N o ^ u c i r a F e r r a z H^ned i c t o 
C o t r im Dias . 

H e c r e l a r l a d a ' J l , * U v a 

Foram concedidos trinta Dias de JiftVlK*' S?1 

prorogaçâc» , para tratar « le sua saú«le, ar» pro-
m o t o r p u b l i c o «la c o m a r c a « le Serra N e g r a , ba-
chare l L a n d o Fe r r e i ra d c C a m a r g o . 

C o m i n u n i c o u se ao sr. c h e f e d e po l i c ia , e m 
resposta a«> seu o f f i c i o n. 702, d e JW «lo m e z 
üinlo, (p ie tiea au to r i zado a t r ans f e r i r D» p r e sos 
• la cad«íia d c Jabot i caba l , s e n d o , H pa ra a d e 
( í ua ra t i ngue tá , 4 para a « le S. Sebas t ião e 4 
pa ra a d e P i n d a n i o n h a n g a b a . 

N e s s e sent ido , o f l i c i on-se aos ju i zes d e d i r e i t o 
de Jabo t i caba l , ( í ua ra t i ngue tá ; S. Sebas t i ão e 
P inda m o n h a n g a b a . 

A o sr. d r . ju i z d e D i r e i t o « la 1" vara « le C a m -
pinas, c ommun i cou - s e que , p o r dec r g t o d e 29 
«lo c o r r en t e , f o i a«-ceita a « l es is tenc ia q u e o sr. 
Manoe l C a r l o s <1«' T « d e d o L e i t e , a p r e s e n t o u d o 
l o ga r d e e s c r i v ã o «Je paz d o d i s t r i c to « le San ta 
C ruz , d a q u e l l a c omarca . 

rone, Domingos Canoiifco, Ciiaeonm Antonio Roí 
'sini, Domingos Oliva, (-oncetta hombeiti, Antonid 
Venturini, Cesarc ('onte, Leonardo (irazianoi 
Joanna Pellexulto, D. Frugoli cV ('., l.uiz Anto« 
nio Peruchi, Joaquim Ferreira «Ia Co>iu, ( liiatw 
Oiuseppe, Antonio IVhmica, Antonio Ainandorf, 
Fugenio Lamssotti, João Areei, José Antoni<jí 
Moraes, Salvador Conde, JosiV, (jiuiu- «-.iro, Pe-
reira Duarte & (\, Salvador CVirUfcu. JIlieciOUr 
A « l o l j ) h o Sc F r s i , I r ede r i co S imf lo «' ( . ' »uih« . 
D o m i n g o s N i co l e t o . M a n o e l P e r e z ^ li •»«», l i i c c o 
& ( ' . , Paschoa l Spa « la fo ra . ( í a l v f í o Sc ( .. Joaqu im-
Lu i z P a n l i n i , A n d r é Ca ro l l o , Du iu in -on D e l 
Santa — " S im ; 

« le P e d r o Ü i z z o , M i g u e l M a r z o «• F r a n c i s c o d o 
M e l l o Ma-- l iado : A D i r c « t o i i a d e Obt . i s , |>am 
<JS d e v i d o s í i n s » ; 

«l« ' M a r i a Concó rd i a « le L ima:—«Cerúi l< -|ue- .sev 

Opieilo Iltólíás 

TraiHinilliii ai> nr. vi-i-ri-tarid «In l u/frxlft o 
ri'qiioriiiiciitii nin ijiu* o haiiiarel JoAo ili* Al 
tiit'i'la Moraen, Holirit» pagamento <?*• MMirimcn 
ti>H, pfla rollertoría local, i|ae llu- '-'ahrm pt-lu 
wrviço do rariçi» 'li- flf>]c^a<lo '1'' 1101 iria <fc 
Tatuliy. 

Enviou »»' ao »lr. priiriirailor geral <lo Kntailo. 
para que informe a roHpeiti», aw petii;õeí« ile 
jfraça. ilpviilainfnte (locnmentadMf, em qu*' iw 
Henteuriailofl Antônio I.ni io Menilen e J w Kgy-
dio de l.irria solicitam perdão «1»» rc*to ila« pe-
na» a qne foram i-onHeinnailo*. ^ 

O THarin O/Jirial vai publicar uin edital, 
pondo em concom» o ofticio do (altc-üino 
notaa e annexon da comarca de Tatuhjr. 

P r e f e i t u r a M n a M p a l 

A Prefeiinni autorizou a abertura de con 
correncia publica para on melhoramenton do 
largo do Arouclie, na importância de ft 

Mandou se pairar JiilíDOO a Alberto Kl. tberg. 

O »*r. prefeito ai*HÍm devjMi.-hon 11* «egninfe* 
requerimentos 

[le José R;trr>»-o .('-impareca A Secretaria 
lieral, para e«clarecinient<ia»; 

«le Bron- a Ventnrelli. Kapliael Stainato, TIMI 
Infl7 Ferrara—«Indeferido»; 

«le Campo» * Irinão—• Altere «e o lançamcn 
to conforme a proporta»; 

«le João Fracarolli - «Mim, em tennon ••; 
«le Martin», Ferreira * C., Azeveíl.» A C., 

I.iqkt rtrtd Pntrer, Xw-olan <"V*arirK>, Aurélio Atti-
lio, ( aetano Paulo, Roberto Mei, ('armMla <>ioia, 
Natale Fort*, An«el<. Telia. Vicente Ma*nlK, i'M-
tharina Ferrayola, TbereM Cardella, Jumi Mor 

lícljitiviiiiK iilc no direito e (>liri.^a<;-3o 
quo iis^istf uns iiiíi^istiailoH do «U^iorem 
(•in jui/H. (|iiíi!i(lo forem cliaiiiiulus n (cs-
teniunliuj', ( soicvo íins mu notável ai lvo-

aJo dn noHSo fóro, etijo nome doixuniosi 
•li publicar porque U H - Í I H U O S p ed iu : 

.< ) Av i so de ]• de outubro dc 18(18, ci-
lado por 1'uula Pessoa, na nota no 
Cod. do 1'roeef-so Criminal, pao-. 442, dc-* 
•idin que if iii o ariso n. .VV, /)>• :í'.i da 
tliril dr lti.pl, w-M a Ord., L. .V, TU. XI, 

# /.V, j i iobi l iem que sejam aponladoH ncí 
rói das teslemunlias os juizes de 1'acto o 
os .hii-.ts dc direito ; antes a ordem pu-
blica ex ige que elles, havendo presencia-
do o crime, dninem dr funceionur como 
julfiadorfíx r. dt ponham i/nanlo vouberem. 
Desta sorte, não só o julgamento será 
mais fundado, conto não ficará indefeso o 
riu, na parte cm que possa aquelle de-
poimento inf luir para a sua condem» 
nação. 

'aula Pessoa, o mais autorizado com-
mentador que temos do Código do Pro -
cesso, abalizado jurista do segundo impé-
rio. bonra da magistratura do seu tein-

não acha anormal ou censurável esta 
doutrina, que tem tanto mais razão d<j 
ser, tratando-se de juizes arrolados pelai 
defesa. 

N o caso do Hritixh-Btnik—U• TurV, <1 
juiz da 2" vara eivei arrolado como teste-
munha. jurou suspeieão e não privou o ríút 
da sua defesa. 

Juizes eriminaes ha muitos e as leial 
prov idenciam para que não fa l tem, maat 
testemunhas não se inventam, não sai 
creiam a capricho das partes. 

O (pie o direito prohibc é ser ju iz o 
testemunha na mesma causa. O dr. juLí 
da 2 a vara, jurando suspeição, não incop» 
reu na censura de direito. Não está na « 
màof do juiz evitar que seja dado poi; 
testemunha. Dir-se-ii (pie será um reeur| 
so da chicana jiara inutil izar e exclui i ) 
dos fe i tos os juizes que ás partes não eou* 
venham. Não, porque o juiz tem na lei 
o meio de cortar essa artimanha, poú( 
que pela Ord.. L i v . 3 o T i t . 21 i? 13, de-
clarando o juiz no depoimento, por jura-
mento, que não sabe cousa alguma d o 
assumpto pura que fo i nomeado por tes-
temunha, não deixará dc ser juiz da cau-
sa por dizer a parte que elle ju lgador fo? 
testemunha ou dado por testemunha nu 
causa. 

Silva, Ord. L i v . :».'• Tit . 21 § 13 com-
bate esta disposição, achando iudecorosí 
que possa ser juiz uurna causa quem 11 
la já f igurou como testemunha. Na h y p > 
these, o juiz da 2." vara precisamente j t. 
rando suspeição, f ug iu á censura de S iV 
va, que aliás não procedo porque o jubs 
pie jura nada saber não testeinunha cou-

sa alguma. O contrario seria abrir a porta 
ao ardil de inutilizar e arredar juizes po r 
meio arrolamento. 

Pco í . 3 ' ' j 1 " ' 1 ' " ' ' 1 " e Si lva Pereira, nos 10-

gares í//- I , o r N I e n < l t í í - ' ' " , l / v " v ' >>J . ) i ! F/ 
ti()2, not. 1. sustentltraín que se o juisí 
jurasse de faeto podia vir a ser juiz l i » 
causa, mas não assim se jurasse de [d i -
reito. A Carta Regia de 2K de junho d « 
lti3f( (que tempo já lá vai), prohibindo OH 
ministros «testemunharem direito em cau-
sas d c q u e pudessem vir a ser juizes» , por 
isso, concluía a Carta Regia, com todo 
o autoritarismo hei j>or ineu serviço o 
mando que "daqui em diante o não pos-
sam fazer, sem expressa e particular or-
dem minha . Lego , pod iam os juizes 
pôr. 

N u m regitiien de separação de poderes 
a quem IIS juizes das 2." vara eivei e or 
phanologica haviam «le pedir a ordem pa 
ra serem testemunhas numa justilicit 
cão ? 

A o presidente da Republ ica, do Es ta 
do ? N inguém o dirá : a pergunta já i>vl 
si patenteia o absurdo.» 

«.) sr. dr. A lme ida e Silva censurou, 
por terem prestado os seus «lepoiiiientui 
numa justificação, «»s srs. drs. José Maria 
Bourroul e CIcmeritino de Sousa e Cas* 
tro, juizes da 2* e 4a varas eriminaes; no 
emtanto, s. s. havia f e i t o o im-smo, < 
muito legalmente, dois ann«<s antes : 

Precisemos os faeto*. E m 1!H)4. o w." 
dr. José Ferraz de Magalhães (.'astro, 
medico homeopatha muito conhecido 1 ten-
ta capital, reqtiercu perante o dr. Jtmé 
Rober to Le i te Pentea«Io, então 1" «l« 
do auxiliar, nin inquérito contra Emento 
Anton io Loureiro, que havia sido «eu 
empregado, accusando-o de «lesvios <U 
dinbeiros. 

O inquérito segrriu os tramites 1 » 
gaes. e, denunciado o mdiciado, fo i feit^i 
o surnniario de culpa. 

A lis. «W e ©9 v. dos antos, d M é a 
rante o sr. dr. Meirelieti Reis, j a u d * 
Tara, como tentenirnilia de 
arrolada 110 inquérito pela p 
dennncia pelo promot«rr, o 1 
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S e r v i ç o i i p e o l i ^ d o " O o m m e r o l o d e U. P a u l o " 

I N T E R I O R 
C o r o n e l . M e l l o O l i v e i r a 

R i o , ; n . 

Melhorou consideravelmente o coronel 
Me l lo Oliveira, vice-presidente «lesse Esta 
do, o (jue nqul adoecera repentinamente. 
K cxa. seguirá j>ara essa capital depois ele 
timanlià, 

O c x | » e « l l c i i t « » t i o t h m o i i r o 
1110, 31. 
Para se poder atteiuler aos exercícios 

lindos, foi pro rogado até 2 horas da ma-
nliã de 1 de abril o expediente do Tlieuou-
ro Federal . 

M n e a t . r o A r n u j o V l n n n » 
Iíl<>, 31 (12.55 n.) 
Os amigos e admiradores do innestio 

Araú jo Viamia ofl'ereceram-llio hoje u m 
Imwpn-tc no restaurante Critirhim. 

O autor da fnniirlht fo i muito feste-
jado. 

O c i i r i l c n l A r c o v e r d e 

I I I O . 31 (As 4 hs. 40 m.) 
O vapor Sardcflim, que traz em seu 

bordo o cardeal d. Joaquim Arcoverde, 
arcebispo metropolitano do Brasil, chcga-
rá a cMe porto amanhã, depois do meio-
dia. 

A i nmmissão encarregada de promover 
os festejos de recepção de s, eminência 
tem trabalhado com alinco. 

O palacio archiepiseopal e as ruas e ave-
nidas, por onde passará d. Arcoverde, já 
tslãii enfeitados. 

C o l l e c t o r l a « I r C'am|*OM 
K l O, 31 (As 4 hs. 40 ms.) 
O sr. Mattos Linin, collector federal .de 

Campos, re<|ucreu ao sr. dr. Leopo ldo de 
Uulbões, ministro da Fazenda, propondo 
sittrar ]iara os cofres do Tl iesouro com a 
quantia de 14 contos de réis da renda 
deste mez, quautia esta que também ha-
via dt sappareeido e pela «piai é responsa-
rei aquclle funccionario. 
D c n f M q n e d e í m i l m n t o » - H i v 

bVHM C » r|MIH l l ( 'KHl l l> 
R I O , 31 (As 4 hs. 40 ms.) 
O ju iz federal, dr. Oodo f redo Cunha 

negou a ordem de habens-rorpus impetra-
:líi a f avor de Santiago f i o u veia, liei do 
cbesoureiro da A l fandega desta capital, 
aeeusado de haver «lado um «lesfabjue 
de - mil conlos de ír is. 

C n l t o HH1»-I I I IV1«1 
l i ro, 31 (ás 4 lis. 4 ms.) 
O .• r. .Júlio de Alencar, liscal da Animou 

Tcli-f/in/ih (.'omprrii)/, enviou um telegrnm-
inft ao sr. Lauro Miiller. ministro da Via 
ção, couimumcando o lançamento (lo cabo 
Bub-fluvial entre .Macapá e Mazagão, 110 
rio Amazonas. 

E.-se cabo ficará concluido e m fins «lo 
mpz de abril, N o mesmo telegramma, o 
ei1. AL P.CIH'pediu «pie Ilio fosse enviada a 
tarifa provisoria a adoptur-sc. ' 

C b c f t ' i l c j i o l i c i u c h i l e n o 

1UO, 31 (A 's 4 hs. 40 ms.) 
E esperado neste porto, a bordo «Io 

íínfli-7/ini. de passagem para a Europa, 
no «lia 4 do prox imo mez de abril, o dr. 
Joaquim Pinto Concha, chefe de policia 
do Santiago do < 'liile. 

O «Ir. Concha vai á Europa e m v iagem 
de estados. 

K e c u r s o « l n P r e f e i t u r a - C a n i i w 
v c n l c s i u i l e | i « > n « l c n t e 

d e i m I > O I K < U 

P I O . 31 (A ' s 4 hs. 40 ms.) 
A Prefe i tura iippellou para o Supremo 

Tr ibunal Federal do despacho d o juiz de 
uma «lns varas desta capital, concedendo 
o interdieto prohibitorio requerido pelo 
barão «le Mesquita e adinitt iudo a l ivre 
renda «Ias carnes verdes de qualquer pro-
cedência. independente de imposto. 

E X T E R I O R 

( I r e v r i g e r a l n a 
S. P I Í T E I W I U M N I O , 31 

P o l o n l n 

l u e e n d l o 
S T D N E Y , 31 
U m pavoroso incêndio destruiu 

uarteirão inteiro «lesta cidade. 

Dizem da (capital da 1'oloniu correrem 
uU boatos de uma greve geral em todo 
o reino. 

O o o n g r e i M O i » a i i « u i i t e r l c a n o 
m MONOS -A l « E S , 31. 
O jornal desta capital Ln Xation publi 

ca hoje fun coneeituoso editorial sobre o 
congresso pan-americano, a reunir-se no 
« i o , dizendo esperar que o mesmo não 
fracasse, como já aconteceu com o primei-
ro reunido em México. 

Diz La Xarion «pie o congresso deve 
reunir-se eoui programam organizado 
bem estudado. 

H o r v i v e e m i g r a t o r l o 
P O M A , 31. 
O commissariado de emigração VAi dar 

execução á lei que estabelece penalidade 
contra os agentes da emigração artilicial 
De seis em seis mezes, o dito coinmissoria 
do pretende fixar os fretes máximos que 
podem cobrar os vapores conduetores de 
emigrantes. 

S u i c í d i o d e t r l b m I n t e l r a n 
P E T E I t S B U K G O , 31 
Noticias vindas do interior relatam 

que, dev ido á f ome, se suicidaram as 
tribus do Omoiya, Clittskebis e Inyerkair. 

V a p o r c n « y i l h a d o 
P O R T - S A I D , 31 

O vapor Miuiahty encalhou no canal 
de Suez, impedindo a passagem de outros 
navios. 

D l r e r l o r f i o V a t i c a n o 

P O M A . 31 

O jesuita americano I f ag in fo i nomeado 
pelo papa Fio X director do Vaticano. 

A n t r e m â n a I n g l e s e i 
C A L C U T T A ' , 31 
Os fanáticos de Seislan, n o Afghanls-

tan, aggrediram a pau alguns inglezcs 
que encontraram. 

A « i i i eMtHo d a T r i i t o l l t a n a 
P A R I S , 31 
F m jornal desta capital desmente que 

a Pal ia levantaria « questão da Tripo-
litanu, 

M i n e i r o * * M M I V O M 

LF.XS, 31 
Os mineiros salvos das minas de Cur-

ricres agradeceram aos westphalianos o 
haverem-n us retirado «lo lugar onde se 
achavam. 

O r e i K d n a r d o V I I e V l c l o r 
I C m m i i i i i i c l I I I 

R O M A . 31 
O rei Eduardo V i l enconfrar-se-á cm 

Nápoles com o rei «Ia I tal ia. Victor l ím-
tnanucl. a bordo «I" hiafe 1'ictoritt and 

Alhflft. 

(> soberano italiano seguirá para aquelle 
porto, logo que tenha conhecimento da 
chegada ali do rei da Inglaterra, 

O s i « i i < l - i i i l l i t i t r i « i t i M 

P O M A . 31 
O secretario da pasla da guerra, gene-

ral Marazzi, e o deputado Denava, em 
discursos «pie hoje fizeram na Camara, 
de ixaram perceber que são partidários 
da punição dos anti-militunstus. 

O deputado Snniini, em nparte, disse 
que os recrutas de Veroiia não foram ptt-
n idos. 

S c r v l n o I n g l a t c r i a 
B E L G R A D O , 31 

E m virtude de reclamações inglezas, o 
rei Fedro í destituiu «le seus cargos to-
dos os funccionarios sobre os quaes re-
cabiam responsabilidades no assassinato 
do rei A lexandre c da rainha Draga. 

Caso o governo servio não acccdesse a 
essas reclamações, a Inglaterra não lhe 
«creditaria, e m Londres, o n o v o plenip" 
teuciario. 

E r r o J u d i c i á r i o 

P E T K R S B U R O O , 31 
Acha-se cumprindo, lia tempos, senten-

i f 
p , j T r e m o r d e t e r r a 

R O M A, 31 (Reeeb. !U»0 n.) ' ^ 
Sentiu-se forte tremor «le terra, hojfc; eirt 

Catanzaro. 
A população está idarmadissinia. 

F a i l e c l m e a t o 
N Á P O L E S , 31 (Peceb. i>,30 n.) 
Falleceu o senador Curatti, «pie repr$-> 

sentou importante papel na imlitica d o 
reino. 

C o n M e l l i o d e d e f e i u » i i a e l o n a l 
P A R I S , 31 (Receb., 9.30 n.) ' ' 
O presidente Ar inand Fallières assignóp' 

o decreto instituindo o conselho superam, 
de defesa nacional. ^ 

U m A l g e e l r a a — A « I c c iM f t o d o -
« e o m l t é » d e ( t o l l e i n 

ALC iEC IRAH, 31 (Reeeb., 9.30 » . ) 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Realisou-se l iontem a ultima sessão da 

Camara Municipal deste município, neste 
inez. 

Compareceram os srs. vereadores ( ! e 
túlio Monteiro, presidente ; Sampaio 
Vianna, primeiro secretario { Antônio 
Prado, prefeito : Asdrubal do Nascimen-
to, v iee j i rc fe i to ; Carlos («areia, Cândido 
Motta, Nicolau Baruel, Horta Júnior, 
Goulart. Penteado, Correia Dius, l ' r bano 
Azevedo, .loaquim Pizu, Ri iyi imudo Du-
prat c J. Almirante. 

Deixou de comparecer com causa par-
ticipada o sr. Celso Garcia. 

Fo i lida e approvoda a acta da sessão 
anterior. 

N o expediente, f o ram lidos diversos 
pnreteres das coniniissíles e as seguintes 
indicações. 

do sr. Goulart Penteado, para que 
sr. prefeito mande fazer os reparos de 
que necessitam as ruas Possidonio Ignu 

d iscuMio dos paroceres 
das commishõex de Ju 

A conferência saitccionará amanhã, de-
pois do meio dia, as decisões do rotniht' 
de policia. 

I t e g l M t r o d e a c c ô r d o 
A L G E C 1 R A S , 31 (Receb., 9.30 n.) 
O aceõrdo, bo je conclnido. ás 2."20 flp 

tarde, será registrado amanhã, depois do 
uieio dia. e m sessão plenária da confe-
rência. 

K m A l g e c i r a M — n i M t r l l N i I r A o 
d e |»owtoM 

ALGECIRAS, 31 (Receb.. 9.30 n.) ' 
A distribuição dos postos policiaes jfj^i 

cou assim regu lada : os liesponhoes, 
em Tetuan e Laraish ; os fraucezes, em 
Mogador, Safl i , Mazagan e Reshat ; a po-
licia mixta franco-hespanhola, ent < 
Blanca e Tanger . 

O accôrdo durará por cinco annos.r*. q U ( . | i g u C B t a ( . t lpi l a| áquella freguezia. 
contar «Ia data du ractilieação. 

t i c r d u r n i n r l n m o v e i 
P A R I S , 31 (9.30). 
O conselho muuicipal upprovou a cria-

ção «lc um corpo de gendanues - movei 
composto de dois mil soldados. 

O r e i A r i t o u x o X I I I 
L A S P A L M A S , 31 ( I I lis.) 
O rei A f f o n s o X I I I e sua comit iva con-

seguiram desembarcar. ' 
O povo promoveu-lhes enthusiastica rc-

WspÇBb, 
O c a r l i M i n o 

B A R C E L O N A , 31 ( I I hs.) 
O cabecilha carlista Locas, jK^rsegniflo 

pela policia, refugiou-se e m França. 

A V U L S O S 
riKACICAIÍA, 31 
I'. Í I I IBO o que iliz <> «Ir. 1!A|>1 incl ^íurques 

'iintiiiliu em sun HenliMiçn cantra o lioncHto c 
•juiitoso lirusilciro Joio l!i«|ili.i(» Niniei. 

10»to JIUU custuiiiHVH «lonuir eom Miiriu I.PO-
xitüina. lislii «'• «iiie, cniiforiiic rOHiiltii «lt- uma 

leitura mtelliffcnlc « imparcial «Joh uiitiw, juo-
•urnva HIIU romiiuiiliin qtiiinHo Bi-avn rnm inedd 
tos ataques «ln Htm mailrinlm Alrxanürina, |ht-

to «le quem dormia, cm outro quarto—Antônio 
Pinto. 

cio c dos Clérigos, e para que se requi-
site do governo collocação «le coinbusto-
res de gaz nas ruas Conselheiro Justino e 
Conselheiro La f fayete ; 

do sr. Correia Dias, para que seja ar-
borfsada a parle da rua «1a Conceição que 
ficà entre a rua do Vpiranga e o largo 
de Santa Ipbygcuia ; para que o sr. pre 
feito mande fazer os estudos e orçamento 
jiara novo al inhamento e rccalçamcnto 
da rua da Assembléia, entre u rua L i v r e 
e o largo da Liberdade ; pura que o sr. 
prefeito mande á Camara o projecto de 
estudos e orçamento pura calçamento du 
•raça Dr. Theodoro de Carvalho, junto 

estação de Vilht Mariana. 
Fo i l ido um ahaixo-assignado dos mo-

radores da Penha, pedindo a execução 
dos concertos de «pie necessita a estrada 

0 Jury Gomes Neíto^i 

i 

Br' 

i* " 

« • w s e n t u . . s u b r e . « • n ( j r a v i i o ' 
P O M A . 31 
Já f o i entregue á Camara o orçamen-

to paru o serviço «le emigração da Itália. 
A verba, fixada neste orçamento, para oc-
correr a- «lespesas, é de 3.443.000 liras. 

E* l áo orçtulus em 550 mil liras as des-

Íiesiw com a protecção e assistência do 
£stad«> aos emigrantes no estrangeiro. 

Esta verba está assim discr iminada: 
18.000 liras para « P i o «le Janeiro ; 24.000 
para S. Paulo ; fi.OtKi para Santos; 0,000 
paia «> hospital Fmber to í , de S. Paulo; 
3.000 pura o Paraná, e 31.000 paru a 
Republica Argentina, capital e províncias 
Foram discriminadas ainda 50 mi l liras 
para gratif icações e despesas de cncarre 
jja«lo< <la emigração na Amer ica «Io Sul. 

OM m i n e i r o s <lc l . e i iN 
l i E X S . 31 

Diz--»1 «pte foram enr-ontrados mais ÍII-
fu t i s solrrcvivcntos nas minas <1<; Cour-
tières. 

Os que foiírm retirados coni v ida, hon-
tcm. t«'-m soffr ido horrorosamente. 

(^uasi tr«los, dev ido á grande escuridão 
dos jrfjços. em rpie foram encontrados, 
estão pa—ando mal «la vista. 

A lem «los 13 salvos, (pie f o ram retira-
dos, cf-rca de oito ou dez mais, também 
vivos, se perderam na escuridão. 

Está. tratando desses mineiros o medico 
Lourtics. que os conserva cm aposentos 
onde não entra uni raio de luz. 

E l r l f t o a n n n l l a i l a 

R O M A , 31 
Depois de alguma discussão, a Carofl 

D resolveu annullar « eleição do « «p i tão 
de rnare guerra Lucifern, j « r a o lugar de 
deputado. 

M i n e i r m d e I n d l a n e p e l l a 
T V D T A N O P O f J S 31 
£atá marciMla para o dia 3 de aln il a 

K ta fawnc ig que ri* mine i ros de antfiracite-
I j p ter com os seus patrôt-s. 

ça de degrerlo na Sibéria, o indivíduo 
•ÍYiui ígnat ic f f , condeuinado por 11111 grave 

um O I T O judiciário. 
O juiz do crime, descobrindo docu-

mentos comprobutorios «le sua iimocen-
cia telegraphou para a prisão, ordenan-
d o seja Ivan posto immcdiatnmente em 
liberdade. 

A cnMtaMt ro| » i i e d e f e M r r i è r c H 
F n c t o M o n H H « ' i o n a l 

P A R I S , 31 

l ' m lacto sensacional occorreu em 
Courricrcs, quundo se procuravam ope-
rários soterrados -nas minas. 

Uma mulher nppureecu allucinadamen 
te, declarando que viu. em sonhos, seu 
filho num dos poços, v i vo e a clamar por 
soccorro. 

Posto os operários a julgasseu louca, 
accudiram ás suas sitpplicns e, depois de 
minuciosas pesquizas. encontraram, com 
estupefaeção. uma criança aindu com 
vida e salvaram-a. 

E m A l g e c l r a M — A c c ô r « l o e n t r e 
l » o t c n c i a t t 

A l i G E C I P A S , 31 (Recoli. 2.20 t.) 
Os delegados dns {totencias á conferên-

cia chegaram a um accôrdo completo so-
bre todas as questões que discutiam. 

JT. Hfi ~JS.—Foi este o pr imeiro despacho 
t c l f j d l p l i i e o que boiitcm receitemos, af-
l i xa i tdoe immediatanicute á iK»rt« da nf»s-
sa redacçâo. 

B e H i M t e n c i a d e v i a f t c m 
M A D K I D , 31 (Rer eb. 9,:M»n.) 
A rainha í l i r is t ina não irá á Anda-

luzia. 
P o r t e t e m p o r a l 

L A S P A L M A S , 31 (Receb. 9.30) 
E m cousequencia «l«« forte terai»oral que 

reina neste fKirto, o rei A f to uso X I I I e 
í»S infantes não desembarcararn. S»Wles<-m-
barcoti o sr. d. Romanones. 

C ' a t a « t r * p l * e d e C o n r r l è r e e 
L E N 8 , SI (Reeeb. » 3 0 n ) 
Os sobrer irentes dacatastrophc deCour 

rières passaram bem Ioda a noite, melho-
rando sensivelmente o estado dos que 
eram jn l gado j em i«erigo de v i d » 

ÚLT IMOS ECHOS 
A julgar jior S. 1'aulo, houve em todo o |,ai/ 

I I I I I iiiovímciito «le dirionhliflo em tnnio «Io jul-
gamento «Io processo inHtaura<lo t'«»ntra o »lr. 
«ioiupH Netto, ai-niHHito «Io envenenamento tlc 
Mia esposa, «t. Antonietta Nptlo. 

De uma «ireuinHtancladii noticia «1'0 P'ii: 
traltimoH o topio w^niiite que h«- refer«; ao in-
terrofmtorkt du dr. Mario Teixeira, Min dos pe-
rito», i>eto «ir. 1'Vrnnudu Magalliães, «*ucaiTcgiut«i 
<ta dcfc.HH na parte nideiivi-lp^al. 

—Sabe quem lavou os vidro» '.' , t 
—Não indaguei. ^ 
O dr. K. Magalhães insiste; o dr. M. Teixeira 

«li/..-
—Xão «ão perguntas que hc me façam. 

ria o mesmo que perguntar a v. exc. «piem 11 
lava as I IHCÍIIH. ,, 

O «lefcnxor exigi- outras pergnntaíi miiiucjo-
sas e o dr. Maria Teixeira iiega-ae a responder. 

— Onde ioruiu lucrados os vidrou? . , 
— No .Turdiin Botânico. (Hisadas). , 
O juiz chama n attençõo do perito para ref-

jKinder em termos ás perguntas. , 
— Quando estes írascos foram levados ai>s 

peritos foram novamiuite lacrados ? 
— Não indaguei. . | 
— O alr.Mil empregado nas víscera» foi previa-

mente examinado .' , 
— Ora, isto é lima pergunta a que não poit.«o 

responder. Km lodo u casu ^poudo «pie iuf' 
«ei. * i,. 

— Os i-enetivos foram examinados previa-
mente 'l 

— Naturalmente. Não emprego rcacüvos qiv: 
não sejam examininlos por iiiim. j 

— Nãip liavia ulcera«,'ão 110 estômago e noa 
intestinos? , 

— Sabe a jion.ão «le uiaterin orgânica que 
examinou? 

— luto é lima pergunta banal, como qncrin, p 
eu não estou nas condizes «le rcHponder-lbf, 
íltisadas, exchima«;õcs, tumulto.'! 

O pTesidcnte Attenção. a galetia não po-
de manifestar. , , 

— Como fui «|iie caçu teriíoii V. F.xc. o l«t>-
«111 reto ? 

— Kxtá nos autos. 
—-Não está tal, iliz o defensor. 
O perito procura no pr<»ccs.io u auto e o lê 

fiara justificar a sua respostM. • 
— 1'iido informar se o veneno estava na uiu-

cosa ou em via de abwirpção ? , 
— Nos autos está a resposta. 

OS MORTOS 
Falleceu em ('unipinas, a sra. d. R-^eolas-

tica Vidí l , avi'i do sr. «Ir. Kiqihuel Vidal. 
— K m Monte Alegre, üilleceu d. Maria 

Luiza da Cot 11-eição. 
— N o Rio, falleceram o sr. Marniks JiViò 

(,'ariloso, «I. Anua K I N I 1'iuUi Correia «le S i , 
d. Maria Alves «ln Silva, d. Joaquiua Tlieo-
dora da Gloria, sr. Álvaro Correia Lapa e o 
sr. José Ferreira. 

Tida social 
t A K K I V I B S A K I O a 

Tazem anno.s hoje : 
O sr. dr. Nilo IV^aníia. vice-f,reHÍdcnte eleito 

«I» Republna. 
<t «r. dr. I.niz I^-ite Juni<ir. >fcputailo ei»fa-

rinai. 
f> *r. Paulo de f'ampo« Sallcs. 
O «r. tiram» Viútti, ph*rm«centico rn» 

me ira. 
O sr. Benjamim Correia de Carvalho, prati-

ticante doe Correios de S. Paulo. 

T.i 

fieaTison iw> F»e«tfl capital o c«n«orci.» H-> «r. 
Jrml Tepe, filho 'Io sr. Ant'»nio Tepe, cf,m a se-
nho rit* Maria Klisa «la < wntni Hwno, filha do 
sr. dr. Amador da Cunha Bucuo, 

O sr. Carlos Garcia ped iu a palavra 
c fundamentou longamente o seguinte 
projecto de l e i : 

Ar t i go 1"—Fica o prefeito municipal 
âe >S. Paulo autorizado a contráliir um 
emprést imo de 3 mil contos de réis. 

A r t i go ~J"—O produeto deste empresti-
mo será upplicudo pelo modo estabeleci-
do nesta l e i : 

1 « —Cous(ruti,'ão do viudueto do largo 
de 8. ltento a Santa Iphygenia. 

2o —( 'onstruecão <la casa da Camara ; 
3o —Desapropriação dos prédios e ter-

renos precisos paru novos alinhamentos 
das ruas 15 de Novembro até a Direita, 
15 de Novembro, Rosurin até a da liou 
V i s ta ; prédios e terrenos das ruas Quin 
tino Bocavuva, José Bonifácio e Direita ; 
prédios e terrenos da rua du Liberdade, 
desde o largo Sete de Setembro até o 
largo da L ibe rdade ; parto do prédio da 
avenida Rangel Pestana, 11. 04, esquina 
da rua Caetano P i n t o ; prédio 11. 00 da 
rua Piratininga, esquina da rua Campos 
Sallcs ; terreno «la avenida da íntenden-
cia, esquina «Ia rua Belém ; terreno neces-
sário para prolongamento du rua Pcdro-
so até a rua R u y Barbosa ; prédios ús. 
50, 52 e 54 da rua Santa Iphygeniu e ou-
tros paru pro longamento «Ias ruus dos-
Xvjnbiras ; prédios da rua'Conceição para 
j f o l ongamcnto da rua Senador ' Queiroz 
até a rua do Vp i r anga ; prédio da rua 
Consolação, esquina «la rua Maria Auto-
nia ; terreno pura prolongamento da rua 
Taquarv, 11a 4" Partida ; 

X» —A la rgamento do corrego do Chá-
nnnriorn, desde a E . F . Central, pelu egre ja 
de S. João Baptista até 11 várzea do Tietê; 
serviços de escoamento dus aguns plu-
viaes desde a rua Bresscr c outras até a 
Várzea do ( 'armo, procurando o canal 
quo o governo está construiudo 110 rio 
Tamanduatehy ; 

5 . °—Porto no rio T ietê . 110 Relemzinho, 
conforme o orçamento e planta já feitos ; 

—Macudamização da rua Belém, até 
o-cemiter io da 4.» Pa rada ; 

7."—Mucadumização da estrada da Pe-
nha ; 

8.®—Mucadumização ila rua Joly e Ru-
bino de Oliveira, desde u avenida « tá a 
m a Carlos Botei l i o ; 

9. "—Macadumização da rua José de 
A l e n c a r ; 

10."—Maeadtuuir.ação da rua S. Leo-
poldo, até a rua Visconde tio P a m a -
hyba ; 

11."—Mucadumização da rua Saldanha 
Marinho, jité ú rua Visconde do Purua-
l i yba ; 

12.®—Macadantização ila rua 21 de 
A b r i l ; 

13.®—Mucadumização da rua João An-
tônio de Ol iveira ; 

14."—Concertos da estrada dos Pinhei-
ros ; 

15." - Pon t e nietallicu 110 rio Tietê, para 
conuiuinioução com a íregueziu do 0 ' . 

10.°—Calçamento a parallelipidedos da 
rua Bella Cintra, rua R u y Barbosa, Santo 
Amaro , Liberdade e Fre i Caneca ; 

17."—Melhoramentos cm diversas ruas 
do P a r y ; ' 

1H."—Melhoramentos c m diversas ruas 
do bairro du I japu; 

19.•—Prolongamento da rua 11 de Ju-
nho ao largo de Santa Tphygcnia. 

Ar t igo —Kevogani -sc as disposições 
em contrario.» 

O d * Carlos Garcia terminou o seu 
discurso despedindo-se dos seus collegus 
por ter de partir para o Rio, em cumpri-
mento de seu mandato de deputado e dis-
se esperar que os seus coliegas conti-
nuem a trabalhar, como até aqui, em prol 
dos interesses do município. 

T e n d o o orador feito uma iut«T|«-Ila-
ção ao sr. prefeito, 110 decorrer do seu dis-
curso, «1 sr. vereador Antônio Prado pe-
diu a palavra e disse estar de accôrdo 
com o projecto do sr. Carlos Garcia, por-
que julga iusufíicieitfe a renda da cama-
ra para decorrer a todas a? desjiesas vo-
tadas pela camara e que são «le realiza-
ção inadittvcl. 

Acha, porém, o sr. prefe i to que o pro-
jecto, antes de ir ás com missões, lhe se ja 
enviado, para «pie s. s. laça os estudos ne-
cessários e inunde orçar os meDioramen-
tos de que trata o mesmo projecto, af im 
de se |»oder vêr o qnt/nfuTn de que a 
Prefeitura «leve precisar para execução 
do pedido. 

Passando-se n ordem d o dia, ron4n ci-
la do seguinte c íoi toda appiovada : 

ns. 2Q e 
ustiça o Finanças, In-

defer indo uma petiv&o do dr. Fzcquiel 
l iamos Júnior em que jiede iMioflinentò 
«le meias custas a que se j u l ^ com di-
reito ; 

discussão «los pnreteres ns. 21 c 29, 
das cominissões «le Justiça o Finanças, 
indefer indo o requerimento «I11 Liga Mu 
tua dos Açougueiros «le S. p|iu!o> solici-
tando a l ivre matança 110 Mutudouro Pu-
blico ; 

discussão do projecto upre*qilud<> pe 
Ias commissòes do Obrus e Finunças, ein 
seus pureecrcs ns. 23 <> 30, autorizando u 
despesa de 20:K34!r>i'><)t» com os melhora-
mentos precisos na rua João Antônio de 
Oliveira, 11a Moóca ; 

» pro j 
Cardi 

•nessa para a capital du Republica do 
quantia de 2:000íli000, pura ser entregue 
ti commissão encarregada de receber os 
donativos destinados ás Thinilias das vi-
c l imas da calastroplie occoirida noencou-
raçudo AfjnttMintt, com parecer «Ia com-
missão de Finanças, sob o 11. 31. 

Nada mais havendo a tratar-se. foi sus-
pensa a sessão. 

discussão do projecto 11. 5, «le 1905, do 
sr. dr. Gomes Cardiin, autorizando a re-

Pequenas noticias 
eui 

que 
O «Ir. Van der Laun, medico residente 

'orlo Alegre, enviou nos 11111 folheto em 
vem uma noticia «Io seu medicamento floliit 
mlroitiiins <lm< pnrtHrirntcg, acoui|iuutiada «Io 
(irainle numero «li- attestados sobre a cfficacia 
du(|iielte uedicauiento, nos casos de um parto 
diflicil. 

• 3 1 4 l i b r a s 
M. Tarft, secretario «le listado que acompll-

nlion iniss Alice Itoosevel em sua viajjcni ao 
Oriente, é «un liometn de peso. I'csa .'114 libras. 
Seu desejo (• não peaar mais <le -.TiO libras, por-
que então HC consideraria um sylpho. 

Com admiração contemplava a magreza «lo 
Rtuiador Spooner, elmuiado «• esqu«d«-to vivo. 

Kl 11 uma occnsião Spooner lhe disse : 
— Tarft, isto í' de nuiis, é preciso iMuajrrecer. 
—(-'01110 lazer i lhe respondeu o secretario do 

|j«ta«to. 
Todas mm manhãs faria pastar o gordo Tarft 

por provas crucia. 
'riiueiro 11 dieta : uma lasca de earne ao al-

moço o outra ao jantar, o pão, porém, ú dia-
eripção. Antes «lo Almoço a massagem. 

—Curvai-vos para trás, sr. secretario, diaia 
Spooner. 

—líu não posso tocar senão ás barridas das 
peruas. 

— I'" preciso tocar com as mãos no chão, di-
zia Spooner. 

—Nunca poderei tocar, respondia Tarft. 
— Veremos, replicou Spooner. 
Depois, a cymiuuiticii, >< passeio montado em 

um robusto percticroii, capa/ «te carregar uma 
pipa. 

M. Tarft suava desbravadiiinenle, apenas apea 
do «to cavallo, conie«;nva a tlauaar o /.Yl/.c irrlll,. 

M. Tarft a tudo se sujeitou. Homem energico, 
«jll será um sylpho, ou deixará <!«• existir. 

(* presidente lío«»sevelt a«tora este Inunoin 
tão energico. M. Tarft foi quem «leu começo uo 
baile 110 casamento ik1 mis» Alice. 

INTERIOR 
11 a.irna «tos chafarizes 
< '•mftiivftiv, esta ; CJLI 

a «te que se 

C A M P I N A S 
A caixa «te que deriva 

deuta cidade —-refev.' v 
aberto e muito suja. 

Hssa njtun, rcputmla cxcettente 
serve grande parle «Ia pilpulação. 

— Fallcceu trás antr-honlem. ás .ri horas <In 
manhã, com S0 a unos de edade. «1. Kscolastica 
Vidal. senhora «lotada de altas virtudes. Seu 
enterro foi coucorriilissirn». 

— Tinido que passar p«»r grandes reformas em 
suas oflicinns. não circulará depois de amanliã 
e «juarla-feira o ('otrrin rir Ctmipivnit. 

— O dr. Kdnuin/lo llilteucourt, re«t:«clor «I 
Corvcin da Mauhflt «pie, p«>v alh passou, com 
destino a I '«JÇOH «lo faldns, I-iuquanh* cs[M'iava 
0 trem da Mojryauu, visitou vários pontos «Ia 
cidade. 

K' esperado nn cidade, a 11 «Io corrente 
companhia eqüestre - Vir to Americano - da «|nul 
é empresário o sr. lialtesleros. 

— I in Mthiiapc escreve á Crlttifr a seguinte 
carta: 

«K' realmente baslanle iuleressante o que vai 
se passando 110 recinto «Ia nossa camara muni 
01 pai. 

«iuauilo, eiu uma ípoea em que todos vivem 
de apregoar economia, porque, r i » verdade as 
ciisas não niidam lá para que digamos, cita, a 
mesma camara, que tem deixado «te dar ptthli 
cidade, a seus netos por espirito «te economia, 
segundo se diz. privando assim o publico de um 
direito, aliás indiscutível, toma quasi todo o seu 
tempo em ercar lugares parti ir arranjando os 
HCUH parentes e I«lilha«los. 

Kslá, c<uno vemos, precuchiilo o cargr» «te lis-
11I geral; não tia, segnnilo acreditmiios. nenhu-

ma duvida a.respeito; mas, a verdade (• que em 
uma ípoea em que se grita pela valorização «Io 
cate, porque o seu miscro preço já não «'• suffi 
ciente nem paia os encargos «la fainitia, os srs, 
vereadores, «deitos do povo, menosprezando intei-
ramente o interesse dos innnirijlpa, friamente 
respondem: o |MIVO (• o pai «lapatriallt 

A j>ortaria sob 11. 14, pela qual o sr. inten-
dente se houve por liem pTovcr cargo de (isi at 
(H-ral, consignará no archivo municipal mais um 
feito entre os «pie «levem iiumortalixnr o artusl 
tricmilo — Justiça, justiça.-
I 1 I I O I 

Ila gramlr interesse e enrinsidaile pido festi-
val que, em seu t/r muni, á rua Visconde de Km-
baré, realizará hoje «Sport Club internacional 

A festa «'• dada em bcnefiiuo «Ias obras da Ve 
neravet Ordem Terceira «Io ('armo. e consta de 
corritlas, jogi^ athleti«-os e um inagnifí«*o mitrh 
de foot ImiII, sendo offerecido a/is venceilores 
lindissimw prêmios, «ira em expr-siçno na casa 
Silvain Daniel. 

A banda «to corpfi «te boinlieirt*s coitipnrecerá 
á festa. 
• —Sob o titnlo—qnr uni' ' — publica a 7W 

intui, «le hontem ; 
»Kstú complrtaiiieule averignado, pela autópsia 

prrtcislido lumtem, qne .lonquiru de Oliveira, 
.lonqiíim rltw t!<írhnrro* como era «"onhecido na 
visinlia cidade «le S. Vicente, foi victimado |s.r 
um deaastre e não Jtor crime, rnmn w <-l,egou a 
snppor, d«'7Í«lo as «h-sinteliireneiss «• rÍHiiiw que 
Joaqnim nutria por Sel»asliR«» Nobre. qu«» julga 
va preferidr, por sua amante, o «pie deu logar 
a diversas pugnas entre os dois. 

Nmna dessas pugnas. Sebastião N'i»1,re abriu 
a «-als-ça «le Joaquim ,1c Oliveira, pelo que IM-
teve preso, ua « adcin desta « idade, durante dois 
mezes. 

Talvez por essas msg;«s antigas, ramo Iam 
Ix-m |«>r, ha ajienas uns S dias, ler id«* Joaqnim 
qiieixar-m- de estar sendo [teraeguido por Nolirc. 
|H-nson se a principio tratar-se «le um « rime. 

A autópsia foi feita pelo dr. liacden Coelho 
que verificou nada haver interiormente que de 
fuonstrasse lesão, pois que o estômago, pulmões, 
ligado e intestinos achavam se em estado normal. 

Kxteriorniente, apresentara ocadaver dois ir 
rimentiis na cabeça, os quaes interessava o c(m-
ro cahellndo, tr«-s costellas frai-turadas, esmaga 
mento nas coxas. «-oni fraetnras do /rmifr, r 
fractur» também do ant^4>raço direito. 

O «Ir. (imsles Coellm attestou como w m 
mtrrlttt «hoqiK' tranmati« o. 

Sohre o facto achase aberto inquérito, no 
qnal j i tem d«-|.o*to diversas leslemunba», tislas 
«onf.Vrine na «arga, qne em sen» i l i y s m n U » 
fizerant **m «loss indiciado*.• 

— Relativamente »> iaet» <le uma herança eni 
perigo, di^ o Viário nu« Octaviano Pereira Kra 

k*'énia i t n M i i n criança, Umkt . 
aenr «lesnnvolrtaaeiito pliyalco ou lot« 
uAo parece ter a edade «pia tem ; Imberb* 
po melo «ealMrbMlu e cuhello « orredto, 

(loliserva se em conqilelo nuillsuio e »ó I 
qu«ndo c interrogado, rcspondeu<loliioonteauieut* 

raiOIOAIA 
l>it (limita •• 
«Soubemos hoiitum que, na olaria do sr, l'rao-

« Isco Iglcsias, á rua «Io Porto, luivlu »e «lado 
uni ucclilenle 1*0111 um empregailu «laipiella 
nlior. que saliira queiniado «te mu incêndio 01a 
latas ite ptuisplioios. 

1'ouco, entretanto, ponde saber 11 nossa-repor 
tagcui a respeitai. 

Ha talIi ainda algumas latas «lo massa plios-
phorica da auliga fabrica «Io pliosphoros «lo ce« 
ia «Io br, Iglcsias. • 

O empregado, cujo nome não obtivemos, indo 
por ao sol algumas «tessus lalns, a massa incen-
diou m< pouco «lepoia, queiniando o. 

Souliemos mais que as queimaduras por cll» 
mebiilas não são graves. 

As notas que uhi ficam, eomqtianlo falliM, 
servirão para Irampiilisar os leitores, |>ois as 
boatos que houtein eorriauí traziam o iilarma 
«Ia graviilaite que «lavam ao facto.» 
•AJTT0 A K A K O 

(Do iwmo nirirtjmulctife rui JU <1r tu orça) 
Hontem, ás \l horas ila inanliã, mais ou m«-

nos, os sinos da nossa matriz dobrava ln a flua-
-los, anuuiH-iaudo o fallecimento. na capital, «Io 
tonente coronel Carlos «te Araújo, « uja iiotu-i» 
•um foi tninjniitlido peto pliouogiuuiiiiii da 
Uqtt. 

Vi«-tii*oit o uma arlereo si-lerose. O seu corpo 
foi tnins|>orta«lo para esta villa. afim de aei 
dado á sepultura uo jazigo «Ia família. 

O Irem especial que conduzia o cortejo fúne-
bre chegou ás t 112 ria tarde, seleto depositado 

iiixáo nioituario na cnpclla da Santa Casa, 
onde, durante toda a noite e parte «to «tia, for-
mou MC uma romaria constante ilu |»CHSÒ;IS do 
todas as classes e credos políticos, «pie iam 
pressurosuM prestar as ultimas homenagens ao 
«tÍMliucto morto. 

O coronel Araújo era capitão de fragata ; foi 
um do» bravos d«i J'araguay e dirigiu aqui, du-
rante muitos mino», o importante 1'ollcgiu Araw-
jn. Ultimamente exercia o cargo «le gerente da 
Caixa Koonomica, por escolha «Io governo da 
Cniáo. 

Como |ire«ideute «ta ( amara ile Santo Ama-
ro, prestou relevantes serviço», dotando a loca 
lidado com muitos nietlioraineiitoa, «•«uno o 
nosso etegante jardim publico, o espaçoso mer-
cado, a confortável Santa Casa, etc. 

Coiuo cliu/c |H»liti«;o era o arbitro escolhido 
por todos, conseguindo, pelo »eu trato uiucno o 
grande critério, liariiionisar todas as partes, quo 
«empre o attendintn i-oufiantcii na sn|ierioii ladn 
do seu eapiriUi inspirado r affeito para o bem. 
Meomo da capital, onde residia ultuiiamente, 
guiava keiieQuaiueule com o «eu prestigio a po-
lítica daqui, sendo ainda lia poucos dias ouvi-
do «obre a nova feição que tomaram 11» nosso» 
iiego( ios publico» com o resultado das ultiiuaa 
eleiçües iiiunici|Mieii. 

O trem especial que conduziu o corpo trouxe 
grande acompanhamento e iiinniucru» co-
rtas. 

Kntre o» cavalheiros que vieram «la capital 
viam-sí" o» «rs. Joaquim Alves Cot reia, «Ir. Saiu-
|>aio Vianuu,Oscar 1'acca, II. liressune, N. llressa-
ne, Antoiiiolterger.CarlosSalvadoi-, Sousa Carnei-
ro, Joaquim Coimbra, J. «Io Mspirito Santo, Vi-
Cenle l'ranco, 1'crnando (iomide, IWuiedicto Sil-
vestre, Júlio iíoiz, coronel Cario» Angust«» Itrcs-
scr, comniL-ndador Antônio (íabriel 1'nuizen. 

0 destac:Uiie:ito local, coiiuiianilado pelo offi-
ciat inferior sr. Joaquim Simões, prestoii-ltie as . 
honras com as armas em funeral. 

No «lia seguinte, na occasião «le ser traslada-
do o corpo para u necroj>ole, foram dadas as 
descargas «lo estylo. 

A banda mnsical 1*i rir Julho, do pr ifessor 
Jordão de Sennc, cedida pelo presidente, 
sr. Antônio i-orster, executava marchas fu-
ndirei). 

A colônia iilleiiui fez-se representar peto sr. 
Ilenriqne tirasimv. 

IVpois iln missa «le c-orpn presente eorli lif 
qitici» pela iwrheatra tio maestro r.íoumrri, deu-
se i, sabimento fúnebre para <« cemitério I I I I I 

nicipat, 1:0111 extraordinário acouipaidiainento. 
No momento de ser lançado <1 atando ft sepul 

tura oraram os srs. capitão Alves Alviiu, salieu 
tanilo as exc<-üas «pinliiladcs «to morto, e J'uitlo 
do Araújo, agradecendo, eni nome «la família, as 
tioiuenngeus «pie acabavam «le tributar 110 fina-
do e fazendo entrega «Io corpo a Santo Amaro. 

1 jilre as inuuuacra» cordas «pH' cobriam o ri-
co caixão fúnebre, «iestucava se o «iiatico doura-
do das seguintes l aixa ivcououiii-a-, l'.spo»a, 
Nora e Netos», ('amara Municipal-, • 1 «o Povo 
de Santo Amaro-, ^Saiita Casa*, lio conselho 
«Ia Caixa K c o n o m i r a £ ( olunia Altcmã*, |s'lo 
»«•« representante, ete. 

Compareceram diversos mcml*ros da colou ia 
italiana, repn seiitautes da coloniii «yria, tintas 
a» autoridades, oflicine* da guaitla nacional, al-
guns e«mi os seus uniformes, muita» famílias, 
profc-fMorjwio. escola» publicas, directoria da.Sta. 
('asa com o «eu estandarte. 

—Kslá trabalhando na cidade a companhia 
Circo Mmlelo. 

—Tomou |.os>c «lo cargo «le I o Mupplenle do 
«tch-gudo de |M>licia o coronel Joa«|UÍiii iernau-
«lês de Moraes Sampaio, 

—Hontem, á larde, apiis o jantar, tendo des-
cido para o jardim da riwidetieia de seus paes, 
o Hionor JoãosiiUio, de '.I auuos de <siivle, filho 
do «r. J0S0 «1c Moraes llarros. teve ameaça de 
uma « ommnção cerebral «pie o deixou proslrudo 
por inuiUis horas. 

Ciiamado com a nrgeneia necessarin, prestou-
lhe curativo» o,«Ir. Oscariino Pias. 

Pouco depois o doente achava se fora «le pe-
rigo. 

—Ri» o prograuima da próxima «oiennidado 
da Semana Saula: 

I I O M I N U O K K inivtos A s s horas da manha, 
missa rezada, hcnçnui c distribuição de palmai. 

A.» 10 lioras, mis-sa solenue e canto «ta pai-
xão. 

A s 7 horas da larde. Via Sacra c pro. issâu 
de PHHS.*S, com sermão no eucontro, N«» 41 poss«». 

S H O U N I I A , T M I Ç A 1: 01 M I i v A s 7 horas «la 
noite, Via Sacra. 

Q U I N T A i-r.iBA A s 10 horas da manhã, missa 
solenne, procissão d<> Sepnlrhro, deann«lacão do» 
altares. A 

A s 7 horas tia noite, l.ava pés e sermão do ' 
Mandato. 

S E X T A R K H I A - A s lo horas, missa d-tsProsaM-
tificarlos, canto da Paixão, sermão o adoração dJ 
Crua. 

A s 7 lioras «Ia noite, Via-Saera, sermão do 
(Jal vario e procissão «Io Knterro. 

SAIIIIAIM)—A s !• horas «Ia manhã, bençam do 
l"ogo Novo, «lo Cyro e «Ia «lia baptisníal, ladai-
nha, missa solenue e Alleluia. 

A s li 11<la tar«l«', coroação de Nossa Se-
nhora. 

iMimiwtio i i t nrs<c«*r.i« Ão—A s 4 hora* 
da manltà, prts issá.« da l{esnrrei«;ão, sermão ao 
encontro e MÍSH» cantada. 

A s III 1|K missa rezada. 
KTO C U R O 

Sob o coiiimando do sargento João Paulo dos 
Santos, ]iass«raio para líibeirão IVmito 10 pra-
ças «lo I' batalhão. 

AquHIa torça destina se a ennHnrir Ti senten-
ciado-. de llibeirão IU,nilo para S. Carlos, no 
entanto ha quem snppontia «pie a mesma vai 
auxiliar na exedii-ilo «le um mandato «le despejo 
de conhecido hotel daquella hs-alidade. 

—Para a grande trrmrur em Ix-im-íh io da As-
sociação SiH-corrt* Mutuo «los Viajantes, a reali-
zar se no próximo inez de jmrtio, tem sido re-
«etsda» diversas prendas. 

—Com «liversos destinos, («assurain pela cida-
de «-ento e eiacoenta e tantos iiiiuiigranlt-s II -M-
panh<'s*s, iwoeeílentí-s «ta «apitai, 

Kstá actnalmente vaga a parix hia j*.r se t«r 
retirado o revnn». padre Vi« torWi M. Pcvls. q«»e. 
por inervmimsVsi de saiWlr. resolveu traasterir, 
sna resMeneia para • rapilal do Kstad». 
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O flaatieU 1'attayio Silva reafau hoje, IM| 
tbeatro Cnrlnt linmm. nrn coiK erto nus 
r«rao do pianista Alfreilo Pereira. 

- -f» .fhntil itr finfirint reclama 4a 
medida* reprewwas r«s»ira • 4esenfrca 
do jogo do buho. 



|, mi filurlii 'l'i tr. Fraur 
|><j1'tlt. Illivllt DP <Ud« 
|i|>i'('KUilu ikquell» M-
ii .te 11111 ifieiMulio e a 

|P KHIHT a iiofMict-epor 

,nlas ilo mnssn |ihos-
do |ilio»i(li«run •!«<*• 

p nSoobtivPmoM, indo 
[ Intn», n inamu imen-
llllllllltoo. 
queimadura* |»or eu» 

|i, romqimnlii fullitt*. 
ns leitores, |«'i* 

tu traziam u »l«nOB 
lu fmtu.» 

ai Ir rui <11 umrço) 
íinmliü, nuii* ou me-
[triz dobravam a fliw 
incuto, lia capital, •}« 
Araújo, caj» policia 

10 |iliuiioj:ruuiiiiu "fa 

m-lorose. O scit rorpo 
vil Ia, atíni dc wri 

H> i!a família. 
[iIii/.íh O cortejo íim«-
rde, sendo df|MiHÍtado 
tllu da Santa «'nua, 
11 «• |>arto i)n dia, for-
mate do |H'Ki.ò;ls do 

|io)ith'OH. quo iam 
mas homenagens ao 

|iitão do fragata ; foi 
ly o dirigiu aqui, du-
õrUiiitc Collcuio Araw-
Cargo <le gerente <l» 
illia do governo da 

iam do Santo Ama-
íços, dotando a loca 
lorumenlo», oomo o 
liou, o espaço*» mor-
3a*a, etc. 

o arbitro encolhido 
Io «ou trato umeuo o 
• todas as partes, quo 
fites na nn|MTÍoridadn 
' adoilo para o bem. 
residia ultimamente, 
o seu prestigio a pu-
la poucos dia* ouvi' 
p toniaraiu os nosso» 
sultndo das ultima» 

dúzia o corpo tronae 
e iiumuienw co-

IIIO vieram 'la capital 
ivos Correia, ilr.Sani-
i. Bresaaiu*, N. Uroítsa-
ilvndor, Sousa Carnoi-
f> t>pirito Santo, Vi-
unido, Deuedictn Sil 
Carlos Augusto llrc*-
Cíabriol franzen. 

Iwmaudado polo offi-
inõcs. prestoullie as . 
funeral. 
iNÍão de sor l raafada-
l|c, foraiu dadas as 

Julho, do professor 
|>olo seu presidente, 
rutava marchas fu-

leproseniar pelo sr. 
; • 

0 presente com Itfi-
[tewiro iti»í«t*nnri, «lou-
ra o eoinitcrio mu-
acoiiipanliaiiioiilo. 

Ailo o atando A sepul 
Alves Atviin, snlien 

rs do morto, o 1'unln 
1 nome d» família, as 
ile tributar ao tina-

irpo a Santo Amaro, 
lis que cobriam o ri-
a se o ilistico doura-
l-.-oiuiiitical-^posa, 
unicipal', l>o l*ovo 
|asa>, 1>" conselho 
.luniii Aileinã-, («'Io 

icuihro* da colônia 
colônia «yria, Iodas 

guarda nacional, al 
Is, muitas famílias, 
as, (lirectoria da Ma, 

itlade a com[>auliia 

de I o «upplonto do 
i-l Joaquim Fcman-

0 jantar, tendo des-
encia de seus paes, 
«uos de edade, llllio 
|js. leve ameaça do 
• o deixou prostrado 

nocessaria, prestou-
1(1 1>ÍA«. 

liava se fóra de pe-

roxiinu «olennidado 

1 limas da manhã, 
' ribtliçíni tio palma*. 
|ic o canto da pai-

Sacra o prr*cissã« 
ucontro, no 4' pasto. 
|\ A s 7 horas d» 

[as <l:i manhã, missa 
firo. dosiiuihtcão doa 

• |K-s v sermão do 

is, missa dos 1'rcsan 
ruião o adorarão da 

•Saora, sermão do 
•rro. 
manhã, honçmn do 
|ia liMptisinal, ladai-

de Nossa Ho-
tf. 
1'ãu 
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— As 4 lia hora» 
iirreiçso, sermAo «o 

nt i .Tiião L*aulo dos 
rão 1 limito 10 pra-

<Tindi«!Ír r. senten-
iru S. Carlos; no 
ia que a mesma vai 
mandato rji despejo 
l fs»l idade. 
pm iwnrti» io da A«-

jantes, * roali-
(irtm, tem sido ro-

pnsmirain p<-].« eiiía-
« iininigrHlitcs h<s-
lital, 

•aroi-Ma |i«r m tar 
kirio M. IVvl». < 
resolven traasíerir, 
I én «•:»t«di.. 

hoje, 
iwfrtii i om • 
•reira. 
e, lama 4a 

Diitinoto cavalheiro veiu hontem á nnssn 
VedacçHo pura expor-ttoa o semiinlu furto, 
para o qual rlinmaiiMiH urgentemente os 
vistas dos imdcrca municipaun. 

K ' o eaHo otte tendo <i referido senhor ne 
CPKsidude do dirigir-se, lioiitem H 1 hora 'In 
tardn mais ou menos, para os lados do l'ur-
que da Anlarcüca.nofou ao passar <lo bonde 

Sue daquellns iniincdiiu;òeH partia IIIIIH for 
HHÍma exhidaçüo dc qualquer cousa em es 

tudo dc piilrefucvilo. Na volta, para a cida-
de o mesmo cavalheiro notou novamente < 
mesmo cheiro pcstileneial ficando muito in 
commodudo. 

O nosso informante não poude verificar 
4? ri*ii qual o corpo que assim contaminava 
o ar mas garantiu-nos que, obrigado a pus 
«ar quatro vozes por aqucllcs lados, sentiu 
tjàl tontura que até i'H(»>ia ler emitraliido 
qualquer moléstia gravv. 

Seria de U»tn nviso que os srs. liscues se 
(lessem ao trabalho de verificar dc que se 
trata, pois devem coinprehender que a nau-
dc publica nflo deve |H'rigar assim, por fal 

de vigilaiteitt e fiscaliza(,rio. 

0 C E I M E D O B O M B E T I B O 

Pelo mundo 
T { T ' H M 1 ' O S S I ' K A I N T I F - A T K U H A ? 

Nós eonhecomos ile perto os hi/ifinuliti Cas 
proprieilados vastíssimas) que, segundo ussevo 
rou Plinlo o Antigo, prrilcram n Itnlin. Tanihom 
«is in^le/.es os conheceui. Na Inglaterra, 7.000 
pi-fiprietarios posMiem 11.000 doiniuios do mais 
de 400 hectares, isto ó, quatro quintos do solo 
cultivado. 

Uni quarto da Inglaterra pertence aos lauilloril». 
Na Escócia cinco pinos dctòiu a qtiiu-ia pane 
<lo terreno. Metade du liiglalerra é proprieiUtle 
de 1TH) pessoas, metade da lüicociu do 7õ, e 
metade da Irlanda de 3,">. 

Km Londres ó n mesma a situai,-ao, com uma 
«lltferença, entivtanto : os 50 liootarosquo min 
quo de Bedfori' ali possuo valem mais que as 
100 milhas quadradas pertencentes ao iluque de 
Lutherlunil, na Ksiwla. 

A capital do lieino trnido i . com effeito, pro 
priedade quasi exclusiva do quatro grandes pro 
prietarios qiie se chamam : duque de Westinins-
tor, duque de Portland, duque do ltedford o v is-
conde Portinan. 

I.ord Portinan possuo duas mil casas, espa 
lliadas sobro cerca de 100 hectares do Weat-Knd, 
n riquíssimo liai rro de l/iiidres. Km 1HKH, qnan 
dn expiraram os contratos do arrendamento de 
todas as suaa duas mil («sãs, o corno o preçu 
das easas nuginonlara eoiisidoravolmento, o rico 
lori' pA 'o sextuplicar a iinportaucia ilos ulugueis. 

C.uasi ao lado da propriedade de lord l'ort 
mau, acha se a do duque de Portland. <ls alu 
gucis que esto roeebe representam a inrslosla 
sonima de <lo*e uiilhrios de francos por mino. 

Os doininios do duque do llcdford compro 
liendeiu os luiirriis que cercam o Ilritish Mu 
«euin : Ccucnt-tiarden, llloorishury, etc. . . . K1 

nas suas propriedades quo se encontram igual 
mente os mercados do faaidres, o é isso o que 
mais ronde ao duque. Km cada cesto ile cere-
jas quo se vende 110 mercado ganha o duque 
indircctauiente um pcnny. 

Não ó muito, mas, repetido para todos os 
fruetos, osso pemuy representa, no fim do uuuo, 
ariO.OOO francos. 

Mas o mais rico de toilos é o dtUfUe de West-
minstor. O «ou «luoado iilirange 1J.IMMI hectares, 
o as suas proprieda<h*s londrinas representam 
2!>0 hectares. Culisila se que o filho rocem-nas 
cido do duque poderá gastar um dia 2õ francos 
por minuto í • 

Muitas famílias se dariam por felizes com 
outro tanto por dia ; outras não o ganham mes-
mo por semana — isto, :ís portas ilg proprio 
duque. 

N A mrss iA T S A R I H T A 

Não ha muitas semanas, uma formosa rapa-
riga, Spiriilonaía, descarregava um revólver so-
bre o vlce-governador de Tanihov, faijenovski, 
quo morreu dos seus ferimentos a ~J'J de feve-
reiro passado. O attontado teve por fim vingar 
os camponozcs da província, sobre os qtiaes o 
vice gowri:i(dor exercera crueldades inenar-
ráveis. 

A seuliorita Spiridonava conseguiu escrever da 
prisão 11 HCUS amigos. O correspondente em JV-
tershurgo do Frlil Pariuim viu-o copiou 11 car-
ta enviando a cópia ao sou jornal, depois do 
lhe ter cortado «pormenores domasiailaiiionte 
rõ*voltantos». 

Trafluziinos essa cópia: 
iK' do cárcere, onde sou victinia das peores 

brutalidades, onde soffro um verdadeiro martí-
rio, quo escrevo c.-itas linhas. Impero a morte 
tranqiiillamonto, com a consciência de ter cum-
prido um dever migrado. Ku devia matar í.uje 
novski para vingar os camponozos, tarefa muito 
difficil, porque elle andava sempre rodeado de 
gcndarines. Disfarcei 1110 He aluuina de Ivceu. A 
minha extrema inociilmle, as minhas fiu-es fres-
cas e rosadas «le tal tmslo desuririarain as sus-
peitas, que pude tomar logar num trem onde ia 
iiujcuovski, para a sua ultima viagem. 

Duranle as paragens, em vão tentei aproxi-
mar-me delle. Por fim, numa estação, colloquei-
me na platuforiuii do vagão vizinho ao ilolle. 
I)o repente, vi appnreeer l.ujonovski, sempre 
acompanhado de soldados. Kntão, puxando do 
revólver, fiz fogo por cima do liomhro de um 
Rcudarme. l.ujonovski caliiu. Ifouve inn grande 
tumulto que 011 aproveitei para mo aproximar 
mais e despejar o rosto dos cartuchos. 

"Ouvi uma voz : •Matem-na!» <is solilinlus 
<lerruharain-mo ;i enronhada o erichorainme do 
pontapés; depois, arrastaram-me pelos cahellns, 
atirando me para dentro ile um carro, 

«Quando recuperei os sentidos, vi me num 
quarto com 11111 nfticial da gendarmaria o o com 
lliiasario Ahiainof.—<('onli ssa os nomes dos teus 
rumplicesl» diiiam-me elles. Não obtendo res 
posta, começaram a lançar-mo a pontapés duma 
extremidade ii outra do quarto. Ku não proferia 
uni som: «Como, não gritas? Pois fica saben-
do que aldeias inteiras mugiram como vitellos 
quando cnhiamos sobre ellas. (Niste o que eus 
lar, havemos rio ouvir a tua voz.» Arrancaram 
me os cahellos, socaram me : — «Não queres fa 
lar, iniis mis vamos entregar te aos cosm os. 
— «Não, objoctnu Ahraniof, primeiro nós.> 

«I>o imite, Ahramof veiu ter commigo e ten-
tou a pontapés o a murro violentar me. Por fim 
arrancou-iiie o vestido, poz-se de joelhos, suppli 
coiimo que o amasse e acalsni por mo espancar 
até ou perder OH sentidos. 

• Desde que ou estou na prisão, ti/, todo o pos 
aivel para gnurdar o meu Degredo, mas no de 
lírio falei, ilisse ler assassina,lo em nome do 
«comitê revolucionário»; não pronunciei, porem, 
nome algum. M.utjri/am 1110 para que eu atrai-
çoe os companheiros. Deitaram mo nua sobre as 
lages dum cárcere glacial onde tenho tremido 
de frio iluraute iiíiites inteiras.» 

• áê 
O «Ir. H. frança ao ilr. Brito Raatos, aa eiveis 

44*iH • 44T4 da capital, *"M'I de Santos e 41ftn 
de Hiu Claro. 

O dr. Ilrito Ha st os uo dr. Arlindo Huerra, a 
eivei 447» da capital. 

ApiiflIiUjOrt rirei» 
N. 411:1. .fiihollcabal Appellante, I isédc Sou 

sa Ararita; appellados, ,lo»é \ugusto Penteadoe 
outros. Itelalor, o dr. L rancisi o Saldiiuha. De-
ram provimento, contra o volo do dr, ferreira 
J''rani;a. 

N. 4õl'!t. Capital Appellaufe, Antonio Agú; 
appíllado, dr. Domingos .losé Nogueira .laguari 
bo. Itelator, o dr. Arlindo (iuiura. Deram pro 
viiuento, em parte. 

N. 4<iaa. Ytrt- Appellaiito, .1. Cordeiro; nppel-
lado, eonuneiidiidor fraucisco Alves líurroso 
líolator, o dr, Ilrito flastos. Deram provimento 
para que o juiz julgue rfo mrrilil. 

N. 4071. ('asa Itrauca Appellaute, Manoel 
Conçalves do Carvalho; appelfada, a (amara 
Municipal. Negaram provimento. 

N.IWliJI. Capital — Appellimte, Vletor Nothmaiin; 
appellado, o Interdicto Marlinho llurehard. Ile 
fator,,o dr. Cauuto Saraiva. Julgaram por sen 
tornai a habilitação. 

Kuibart/01 
N. 44 fi; ('iimpimis Kinburgaiite, fiam isco 

.TOMO foelluí; embarcados, l'rain-i.-io Iterniirdino 
de Oliveira e outros, itelalor, o «Ir. lgnaeio Ar 
ruifa. Kngoitaram os embargos, com adurteni ia 
ao advogado do emhargante. 

N. Santos lOmbargaiite, Telesphoro .1. 
I''erreira dos Santos: embargiido, Christrivão de 
Mello faro. Uclator, o dr. Camilo Saraiva. Julga-
ram a desisteni-ia por sentença. 

Serão julgadosna primeira sessão os seguintes 
N. iitiii Capital Kinbargaiite, Antonio Ma 

gliero; embargado, Luiz Antonio d" Oliveira 
< 'ruz. ltolator, dr. 1'aurmo. 

N. 1407. Santos Kmlmrginto, o Convento do 
Carmo da cidade ile Santos: embargado, Manoel 
Dias de Souza, ltolator, dr. lgnaeio Arruda. 

N. 42110, Capital — f.mbargantos, dr. Pedro 
Arliues '.t Silva, Luiz Pinto Serra o d, lírego-
riu flomtim; embargados, os mesmos a -inia. 
ltolator. dr. lgnaeio Arruda. 

Finem v» 
O dr. Procurador 'ieral do Kslado «leu pare 

•cr lias seguintes appelhições cíveis: 45ff'J da 
apitai o 4õ2'J ile Limeira, 110 einhargo .'1772 da 

capital e tio processo de responsabilidade 11. õli 
de tíerra Negra. 

F o r 11 m 

Idealizaram se hontem, as audiências dos ilrs. 
Juizes das l'1 e 2* varas, eivei, coinmorciul 
criminal, o as dos feitos da fazenda e ">" vara 
criminal. 

Na audiência de hontem, feita pelo dr, juiz 
da 2" vara commeroial, foi accusada a citação 
dos creilori-s ile Vicente Papa, relativamente á 
sentença que homologou a concordata 

Por ter sido pronunciado como incurso 110 art. 
80.1 1I0 Código Penal, foi hontem preso Jorge 
Cosmo e recolhido a Cadeia Publica. 

foi expedido mandado de prisão contra Lopo 
Antonio de Araújo Lima, visto estar o mesmo 
pronunciado nas penas dos arts. .'!0.'i e di 
Cofligó Penal .forimmitos leves e vadiagetn.! 

Iniciou-se honleui o sumiuario crime que a 
Justiça Publica move ao nieiior(iiao Aunuucia 
to, como incurso 110 art. -'in;! ilo Código Penal, 
sendo nomeado seu curador o dr. Horaoio liou-
çalves Pereira, foi inquirida uma testemuuha 
do resjiecrivo processo. 

Os srs. Antonio fernaudes Villaverde e ou-
tro, |sir seu procurador, em audiência do hon-
tem, realizada pela 2" vara, accusaram as cita-
çóes feitas á massa fallida de Christiano Wcr 
bondoerff. Mosteiro do S. Dento e conselheiro 
líernardo <javiílo Peixoto, ficando esperada a 
citação de um syndico da mossa para a propo-
situra do uma acção ordinaria, na qual os auc-
tores pfslcin I.'i2 000*000 em pagamento de cous-
trucçio da Caloria de Crystal. 

Por parto do Mosteiro de S. Bento, compare-
ceu o advogado dr. Canto e Mello, que pediu 
vista dos autos para requerer o que fôr a bom 
dos direitos do sou constituinte. 

Kvangelista Cervoní & Irmãos 11a audiência 
lo hontenif accusaram a citação feita por carta 
precatória a José Tuúas Pares, negociante em 
Campinas, pura vir se louvar em ncritos que 
procedam ao exame ile livros requerido. 

0 CRIME B0 BOM BETIBO' 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMA K A ClílMI .VAL 
Hr»H>1n orJiunria, rm 'M de morço tle 190H 

IVesiilente. 'Ir. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. I^iiz de Araflijo. 

ftatftai 
O dr. Iguacio Arruda ao dr. Canuto Saraiva, 

• « riveia .HfS da capital e .V.ÍO de Tautsité. 
' ) dr. (!nnato Saraiva ao dr. Pinheiro Lima, 

J" iveia 4üi8 e 277h ,|a capitai, 4.VI2 ile Casa 
B -nra o Um d,', líitieirãn Preto. 

4r. SxUaaba ao dr. Pmilino, a livel 412»» 
• «1, i:,d e XtITt ile 1'irainii'iiinga 
' V. Delgado «I, tlr. S«I.Unli«. a cível 4»K«> 

•S * ao «Ir. Paulino, a rirei 4:177 de 
aí j o .Ut reirc. 

Na fallencia de Antônio José Matar foram 
hontem nomeados membros do comiuissão fis-
cal Nami .lafet A Irmãos o José Sinatti. 

Os syndieos da massa requereram a intimação 
do fallido para segunda-feira próxima, ás duas 
horas da tarde, vir prestar suas declarações sob 
as penas da lei. 

Na ucção de deposito que Antonio César 
llruuco inove a Adão Antonio da Luz foi I1011 
tom tomado o depoimento pessoal do segundo. 

Com audiência extraordinário do dr. juiz da 
r.» vara criminal, por suspoição dos da l14 e 2a 

eiveis, foi accusada a citação feita a Araújo 
liunrra oura depor pessoalmente aos articulados 
le co c urso de preferenci- mn que contondoiii 
Lu 7. Antonio do Oliveira C uz e Antonio Ma 
jheiros, encerrandose H ditação prolaitoria. 

Carlos Paimieri propoz perante o dr. juiz d 
2" vara uma acção de despejo contra I.tiigi Lu 
zoretti. 

Depuis do inquirida a ultima testemunha, foi 
hontem encerrado o suinmario de culpa em quo 
é réo José Paschoal, incurso nas penas do 
art. 30.'). 

Por despacho do dr. juiz da i * vara foi ri 
hida a contestação do Antonio Carvalho Pinto 
na aeção do prestação de contas quo lhe inov 
Luigi Mattarazzo. 

Na ucção ordinaria que d. Laudelina froitas 
de Miranda move a Carlos Mendes, realizou s 
hontem a inquirição de testemunhas. 

foram inquiridas as ultimas testemunhas e 
encerrado o summario crime que a Justiça Pu 
bliea move a Enrico do Almeida, tendo si.Io este 
irVcrrogado. O réo pediu o prazo da lei para 
apresentar a sua defesa cscripta. 

fo i expedido alvará do tutela da menor liitu 
Vieira a favor do sr. Antonio José Pinto. 

Pntnrlaro fKaa. mtra ea*a l i f í » w t t w 1 
rito», que procedam i vistoria reqr.orid«. 

Cario» Zuccolo, na acçilo que eonlonde com 
Antonio Teixeira Is ite, asslgnoii na audlenciu 
do hontem o prazo doutro do qual o segundo 
deve apresentar a sua defesa. 

L. Itelireus A Solin, 110 executivo hypotliCcii 
rio (pie movem 110 dr. liodriuo Pinto ferraz. 
assignsram o praso |fnra serem opposlos em 
lisrgiis. 

O sr. Manuel de Oliveira Arautos na acção 
que contendia pelo 2" ofllcio cí\ol com o sr. 
• ir. Carlos de Oliveira (itiiuiarães o outros, teu 
do feito aecónlo, por este tinha o direito de re 
tirar toilas as beiiifeilnria» que liavia feito sn 
te» ila entrega du chave, e, como se vencesse 
I,ontem o prazo do accórdo, o sr. Arando» man-
dou entregar as chaves, recusando-se a rece-
be-la a parte contraria. 

Km vista disso, o sr. Arautos requerei! uo dr. 
juiz da 2" vara para o do|sisito das cliaves, dc 
vendo a parte contraria pagar as custas do le 
vantami-nto. O juiz deferiu o requerimento, em 
vista dos termos do accórdo. 

T r i l t n n a l « I o J u r y 
Sob 11 presidência do sr. dr. Miguel de Oodoy 

Sohririlio, juiz da vara criminal, e servindo 
como promotor o ilr. Sebastião Lobo, e como 
escrivão o sr. major liamos ile Oliveira. insUti-
rarseá amanhã, ás II boras, a 4" sessão pe-
rii«lica do Jury da capital. 

Se comparecer numero legal de jurados, será 
suhmettiilo n julgamento o prois.sso em que é 
léo José Martiiiez Itodrigues, ucciisado do crime 
de homíciilio na pessóu de João José da Silva. 

Martine/., onipimliaiido uma bengala com cas 
tão de prata, a|»parccou, 11a tarde de 7 do abril 
de 1Ü0-I, no kiosqiie existente na rn.i da lístação, 
esquina da rua Plorencio de Abfeu. 

Nesse kio.ique, entre outras pessoas, achava se 
o preto João José ila Sil\a que, ao vêr eliogar 
Martinez, a quem conhecia ha muito taui|M, 
gabou lhe o gosto que tivera adquirindo uma 
bengala como a quo trazia. 

A este gracejo do preto João José <la Silva, 
respondeu Martinez com phrases grosseiras, ter 
minando por dizer que trazia aquella llengala 
para quebrar a cabeça de individuos da iguallia 
de João da Silva. 

Iteqpimdendo este que tal não se fazia assim 
tão facilmente, Martinez Itodrigues, rejientína 
mente sacou de uma faca o cravou a 110 peito 
do João da Silva, indo este ealiir exanima a 
alguns passos do lugar do crime; ao mesmo 
tempo que o criminoso, perseguido pelo clamor 
publico, era proso numa das travessas do pro 
iougumento Ha rua da Kstação. 

José Martinez já-foi suhmettiilo a julgamento 
perante o Jury, numa das sossóes do unnn pas-
sado tendo sido condeiiiiiudo a 10 annos o ti 
mexes de prisão. 

ia em 411a o aol eater« ileaau-
«iiviuil» 

Horas em quo o sol ratovn acima 
do horizonte 

IiiHolução relativa mensal , . . 
II; InUiisidado da iusolação, 

foi registrado pelo aciiuouietr 
forneceu 

•>J li. 2S 111 

411 h. 
. 22 "l i 
Ksli- cl'• >111 "tito 
Kichard I rére, 

resultados seguiu 

dias 
P.IOti 

tyjio Vlolle, 
t<-s : 

liiffercuça actluometrlca luédiu • . 7." 
Diffcreuçuai-tínomelrica iiiuxima . . LY' '0 
I I I . V A I I I A I , \ O I M T K K M R I I K A t u T K M H K I M 

TI HA O estudo ila variação intor-diliriia feito 
em janeiro, u» \venida Paulista, forneceu, pura 
as médias d este oiez, os seguintes resultados; 

A mio do IHOU. . . . 0".K 
Atino de |!*M . . . . I."l 
Atino de l!NA. . . . I".4 
Atino de líMHi. , , . I".l 

Dilfi renças entre 2" e I" em IfNKI: íi 
«•in P.I01 I dias; em l!M)ô: li dias; em 
•'I dias. 

Differutiças entre 4" o (!" em l!IOd : I dia ; oin 
líHH: 1 dia; em l!S)ô: o dias ; em l!HHi:0 dias. 

I V . T K M F R R A T I - R . V M R X T K R M A S S O I I R K OS \ K O K ' 

T A K S Os vegetaos supportarain as temperatu 
ras extremas seguintes: 
Termomelro ao sol, maxima 'dia lõ) . . . 42."0 
Th*«rm(Miiet.ro ao ndento, miuiiiia Mia 7 . . 10."H 
Amplitude theimometricu mensal, sup-

portada |s-l'is vegetaes .'M.f,2 
V. K V A P O K O H K T H I A — O ovaporometro dePiclie 

á sombra, evaporou l't 0|o nmis do que o prato 
V evaporação ao sol foi :1H 0|o mais aeti va do 

que á sombra. 
Sobro terra vegetal evaporou se li 0|(> mais do 

que no prato. 
O maxiluo da evaporação em terra vegetal 

leu-se 110 dia lõ com - 111., e o 1 ni 11 i 11)1) I,(Tur-
re u a 24, com 0.1 m. 

VI. A ' T I V I I 1 A I 1 K sol, in ICstevo roínlarmentr 
intensa a aetividade ápparonto do disco luini 
lioso, não haveiido um so dia em que se não 
encontrasse uma ou mais pequeninas manchas. 
A l!l do me/, pareceu haver se dado o mínimo 
do aetividade, ficando a face do sol quasi 011 
calmaria, liem depressa, jiorém, rouceendeii se JI 
energia apparente o surgiram bellos grupos, al 
gmis dos quaos com dois, três o quatro focos dt 
grandes dimensAes. 

I>e 27 para 2ít tivemos uma quadra de plena 
aetividade, que nos pareceu conter a muxiuia 
lo niez. 

133 Avenida Paulista, 30—.1 -llioii. 
J . N . B K I . K O U T M A I T O S 

9 1 e t c o r o l o ^ l a 

«4IJSKKVATORIO DA .VVKVíííA l'AIT.IMTA 
PO KM .IANF.IKO 1»K 1ÍMX» 

O TKM" 

Elementos elimatolog-ieos 
Altura buroiiietricu IIÎ MÜU . . . 

t Imrofnetrifti max ima («Ha 0 . 
t barometrica niiuima í«li:t li2) 

Temperatura m^l ia <l<> me/. . . 
* média (IUH maxima^. 
« mé<lia riu» miniuiHM . 
* max. aliMoluta'«li»i I"> 
« min. abnoluta 7) 
* in» 801 'lia 15) 
« min.ao relentofdia 7) 

luHolação relativa inennal . . . 
Dif ferença airtiiifunetrira iiuVlía . 
Di f ferença ai-tinometrica maxima . 
TeiiHão média do vapor . . 
HumidatjH relativa, m»'<lia . . . 
Kvaporação total a sombra, prato . 
Kvapora<;ão total á Hombni, pirh«* . 
Evaporação sobre terra v o l t a i . 
Totali í lade <la cliuva 
Chuva max. em '2\ horan «lia-•"», • 
Numero <1O.H «lias «le chuva 

* de diaH dc» trovoada . . 
« de dias de nelílina . . . 
t ile dias de orvalho . 
< de dias de coròa lunar . 
* «I»* dias de arco-iris . . 
« de «lias de relampagos 

simples 
Numero di 

le 
U> 

Nebulosidade, míd ia 
Totalidade do ozone . . 

Correu o me/, de jaueir< 

Valores 
(>91'8 nnu. 
096*0 
( M ' > < 

19 8 
256 
162 
296 
13 0 
420 
10 8 

31 «|o 
75 

150 
119 ' 

86 "Io 
:i2 9 4 
49:j 4 
350 i 

19t"3 < 
32*0 . 

21 
8 

11 
2 
7 

dias claros . . 
dias meio encobert 
dias eneobertoH . 

I 
0 

13 
18 ' 

74 
170 0 

ie um modo quasi 

Os advogados Daniel ROHMÍ e Adelino Mon 
tene^ro, na audiência <la l.ft vara, louvaram 
em peritos para ser feita a vistoria determinada 
pelo Tribunal de Justiça, na acção de mantiten 
ção «le posse em «pie contendem o Dr. Rodrigo 
Pereira Barreto e João Moreno e outros. 

Foram louvados peritos os Drs. Victor Freire 
Vaz de Oliveira e .l«»ão Cezar de Abreu. 

Na acção ordinaria (jue o dr, Luiz da Cama 
ra Lopes dou Anjos move a Vicente Ferro foi 
hontetn feita a louvação de peritos que avaliem 
a causa. 

• 
Com a inquirição «le 5 testemunhas foi hon 

tem encerrado o summario crime que a Justiça 
Publica move a João Üotelho da Silva por cri-
me de hoink-idio. 

O reo, interrogado, pediu o praso da lei para 
offerecer defesa escripta. 

Leonardo Vergam foi lançado do praso de 24 
horas que lhe f»>i assinado para pagamento de 
listas devidas no executivo que lhe move o 

Padre Antônio Bene«li<*o de Camargo. 

Nleolau Pepe foi lançado do prazo que ílie 
foi assignado para apresentar defesa nos autos 
le acçáo ordinaria que lhe move Ambrosio Qo 

drifu^. 

regular, quanto aos elementos climatologicoft to 
imulos nesta Capital, destacando-se, porém, a 
anomalia «!«• vir a taxa d«>s ventos «le COIIIJÍO 
uente sul muitíssimo superior aos «le coinpo 
nente n«»rt«', contrariamente ao (pie t em suc«*e-
«lido nos annos anteriores. Como consequeti^ia 
«le niii tal reginien, t ivemos a temperatura mé-
dia mais baixa, apresentando o grapl i ico «Io ba-
nmietro as curvas «le maxima, minima e médias 
diarias em on«las relativamente curtas c; de al-
turas pequenas. A maior di í ferença thermome-
trica em 24 horas occorreu a 1"), com o valor 
«le 14.H, notandose a max ima absoluta «Io mez 
nessa data, ao mesmo tempo que se realizava a 
mais longa iusolação diariar -

A linha barographica não apresentou quédas 
bruscas, mas conservou-se a pressão nas vizi-
nhanças «Ia normal, predominando as áreas de 
baixas pressfies, que s(? mantiveram em IK dias, 
c«mtra 12 em que estivemos s«»b o reirimen «tas 
pressões altas, e 1 «lia em rpie este elemento 
veiu égua! á normal. 

A o passo que a superelevação subia a 5 mm. 
no dia 6, notou-se no «lia 22, uma «Icpressão, 
de «)."» mm., «> que forneceu uma oscillaçãp ha-
rometrica mensal «le 11.5 mm. 

A depressão «le 22 aunuiiciou a tempcsta«k 
»[Ue desabou no «lia seguinte, s«ibre esta Capi-
tal, fornecendo 32.0 mm. de chuva. 

Foram freqüentes as trovoa«las, ha venda al 
guns «lias em que se registraram ventos impe-
tuosos, com raja«las superiores a 'Ji) metros de 
velocidade. 

A frequencia d«>s ventos e as velocidades mé-
dia «los mesmos, Uacharn-se mencionadas nos 
«piadros seguintes . 

Calmas í).:; <>\0 

3.4 "lo. \ el«íc, méd. ii.1 mt 

Foi levada hontem á s<-ena, fiela terceira vez, 
com b«*>a (^asa, a p«s;a phantastica - O carucf tio 
Diaiti). 

— H o j e , em matinê* e á noite, a apparatosa 
magica •() bico do papo (joio. 

P O L V T H E A M A 
Ksteve multo concorrido e auima«lo o cspe<'-

taeulo «le hontem, continuando o suecesso d e 
Bares, Iria Venus, Anui Bell e da frotipc Tar-
nowsk iDumeck , na interessante exhibição «le 
quadros vivos. 

A companhia ilalinua trouxe o publico em 
constante hilari«lade com a comedia em 2 actos 
— O nr. MtrttsinrHi nu fcrxiH. 

Ho je , dois espectaculos, um á l l|2 «la tarde 
e o «Ia noite. 

A L I MXiíS I I K T A L M A 
F>sta s«K-ieda«le r«>alizou, hontem, 4-oiai grandt» 

br i lhantismo a sua í>5M recita fto«-ial. 
Foram representad«>s, pelo disciplinado corpo 

scenico, o drama (.'rim? r f i tn ição e a comc«lia 
ém um acto «1«» nosso collega Joatpiim M«»rse, « lo 
forrrio Pantinlfino ' Loucura por ratapri. 

< < > \ 4 i : i l T O 
Keal iza se hoje, «Ias 2 ás 4 horas da tanle, no 

coreto «Io Jardim «la Luz, um concert»» musical 
em «pie tomarão j»arte 20 figuras, conhecidos 
professores «le instrumentos «le corda, que serão 
«listribuidos «lo seguinte modo : 10 violino", •< 
mandoliuos, 1 violão e 1 rabecão. 

Executarão escolhido e varia«lo ]»rogranuua 
sob a competente direcção «le um conhe«-id«> e 
f « 'ste jado maestro. 
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A velocidadc me«lia geral, nas camadas infe-
riores da afmosplicra imf»ortou em 2 e 3 .mt 
por segun«lo, registra mio se vellto^ mais |V»r-
tes entre 11 horas «Ia manhun e b horas da 
tar«le. 

NOTAS DIVKRSAH 
I. OZON K. Ti v« inosa totalidade de l7o° «l este 

elemento, t«>ma«lo jHílas escalas de Hchonbéín-
Houzeau, t«»cando o máximo «le 10° ao dia 24, 
•om ceu totalmente encobe. to e os ventos de 

H. e NF. N este «lia a iusolação foi nula e re-
gistrou se tempestade. O minimo do ozone o« -
•orreu a 2, tendo-se então 2° «lia meio rn-

col»erto, com H horas dc iusolação c vent«»s «le 
SK. 

II. ACTINOMKTHÍA.-A) Durar/lo An i**o 
lnção.—i} tempo total em que o s.»l esteve «les-
coberto orçou em 12!) horas e 50 minutos, e 
com os registros de Carapinss e Pis;os de Cal-
das, organizamos os quadros seguintes 

A ve» iria Pa of inta 
tf oras ern que o s»-l esteve d^san-

nuviado 
H«»ras em que o s-»l esteve »« ima 

do horizonte 
Tnsolação relativa mensal . . 

1 amjrinatt 
Horas em qn** o sof*^Meve desatt-

nuviado 
Horas em que o s»»l esteve acima 

do horizonte . 
hwÜKto relativa 

12!» b. 50 m. 

417 I». 
31 

13» h. m. 

416 h. 

Recebemos as seguintes: 
- O discurso .\fii'rrntÍ8 Awiri proferido pe lo 

padre F. .1. Patrício no templo da Celestial Or-
dem «la S. H. Tr indade no «lia 21 <!«• fevere i ro 
«lo corrente anuo, no Porto, por occasião das 
exequias celebradas «*111 suf fragm «Ias victimas 
«Io Aijuidabaa. 

—(>h .pritfirirog sif/nars da tnfjerculour palmonttr 
é «» t i tulo de um importante opusculo publicado 
pelo «lr. Cláudio «le .S«»usa, medico consultante 
«1«» dispensario contra a tuberculose «Dr. Cle-
mente Ferreira» . 

— Fírunil Medico revista semanal de medicina 
e cirurgia que se publica no Iti«» «le Janeiro. 

— O ultimo numero «Ia interessante revista 
Franrf íiré.sH que traz variada coiiahoração e 
bem lançados estudos s«»brc a expansão pro«lu-
ctiva «Io Brasil. 

-—Picho 1'honof/raphico da casa Kdison, com uiu 
plendido e suggestivo sumiuario. 
—A Terra Lirrc, orgam quinzenal que se pu-

blica nesta capital sob a direcção do sr. Xeno 
Vasco. 

—O AImanach e Manual «le Humphrys para 
o anuo de 1ÍHM». 

—O Sinoki/ Moleu o titulo «le um cake walk 
publicado nas Xoridad<'H Mana-aen pelo sr. A 
Holzmann. 

O8 Modernos pidd.icintas portttfptpzrx. -Os srs. 
Lello tSc Irmão livreiros, «Ia P«»rto, enviaram-nos 
um exemplar «Io livr«« Oh MtulernoH pab/icintax 
])orfafjirezc8, original «!<• Bruno, ou s«»jji do >*r 
Pereira «le Sampai«». 

li uma obra literaria bem acaba«la e cuja 
confecção muito recommenda a «-4isa «le onde 
sahiti. 

Os srs. Lello <k I rmão molharam-se, a II'»SS«Í 
vêr, na altura dos melhores l ivreiros portugur 
zes não menos cui«lad«vsos «pie afaro^doai, livrei-
ros cujas e«liç«^«'s são «le praxe esmeradas «• até 
freqüentemente perfeitas. Pois consoante obser-
va «» sr. J. Pereira «le Sampaio <a livraria j>«»r 
tugueza hoje, a esse respeito (e a outros ainda 
ex« ede no primor, por exemplo, a livraria fran 
c«'/.a, «pie tem retrogra«lado, in stes últimos trin-
ta ann«»s. de uma maneira espanto a. Quasi que 
se penleu a tradição «l'a«pielle accurado escru 
pulo da easa exemplar de Firmin Didot, imitii-
«lo por negociant« s exímios, como um ílachette, 
um ( 'harpeutier, uin Lév f , um ( «amier . Ho j e é 
uma miséria que causa lastima. As ediç('»es «los 
mais afamados l ivreiros saem crivadas de er 
ros typogr. iphi íos, e uas publicações a preços 
riodic<»s, como romances francezes ou para fran-
cez tra'luzidos, nisso nem é bom falar. » 

O sr. Pereira «le Sampaio não deixa «le ter 
lá suas razões insurgindo-se tão dcsapie«lada-
mente contra os err«»s typographicos. Na«la 
peor do que se vêr um trabalho «le estimação 
inutilizado por semelhante praga. As gralhas «la 
revisão como as harpias da Fabula po«lem des 
truir em um momento uma obra que exigiu 
muitos annos de trabalho reduzindo a nada 
uma reputação. Muitas vezes uma so troca de 
palavras occasiojia uma mudança «-'unpleta «le 
sentido. Não é sem razão a sen>»ibilidaíJe extre 
ma «le Crbaru» Lourenço e Latino < <>eho. i>* 
«piaes, como nos conta «» prof»ri«» autor, uma 
vez dada ordem de correr, nunca mais pegavam 
no jornal, sob o terr«̂ r «le depararem uma tra-
lha inencontra«la ua revisa*>. K o caso «le «e 
ílizer : cace, auctm / 

Bruno é um fino olHM»rvad«»r de homens e fa-
etos. Sal>e a arte de liem »-s«-r»-ver e maneja, 
com extraordinária facilida«'«' «• grai.n» inexcedi 
vel, o es«-alpeHo «Ts erffí«-a. 

Já t.erç«m armas no jornalismo. A*»s (piatorze 
amios publicou o .irg primeiro livro cujo nome 
deixa «le I K » S Í itar. 

A sua reputação literaria fez se na primave-
ra «la vida. Tem, hoje, 48 annos, edade em que 
soe brilhar o talento retemperado na experien 
cia. f-íii taudiem na edade de 40 amos que 
Koysecau compoz a sua primeira obra. Tal facto 

b dévor* lonçtrmpê amhí l értair.» E' no mejo 
de seu curso que o sol despede <M raios mais 
ardentes, 

Não é nosso proponho, tratando do livro de 
Bruno, nos enveredar por esse labyriutho «Ia 
critica. 

Falta-nos, primeiro «pie tudo, tempo uecessa 
rio para «» estudo. 

Vi o ó com duas penna«laa que podemos dizer 
bem ou mal «le uma obra literaria ; a critú-a é 
«» mais difficil «le todo o genero da arte. 

Coum apre« iar qualipier trabalho artístico, sem 
«pie delle tenhamos o necessário conhecimento? 

Passámos pelos olhos, em um sõ dia, o livro 
di- Bruno com a intenção, simplesmente, «le dar 
uma ligeira noticia. 

No domínio «la liuguiatica notámos, á rol 
d'oinrait, que são familiares ao autor «los Mo 
drrnoH publicista* porfnyneres, alguns neologis-
I I K H que, baseados no terreno lirine da etymo-
logia grega e latina, aformoiseam a expressão e 
muitíí concorrem para o desenvolvimento «In 
língua. 

O que s«>mente nflo lios agra«lou é o empreg< 
«le alguns gallicisnms taes como reprimenda i 
outros encontrados a ca«la passo. 

A palavra reprimenda é abonada por Caniillo 
e alguns autores «le nota. Delia têm feito us«» 
jornalistas e escrevedores tanto portuguezes 
como brasileiros. Kntretanto, é um emprestimo 
ou antes uma imitação vergonhosa que se não 
explica, pois, em lugar delia temos reprehensfJa, 
que, além de ser mais bella e elegante, é ex-
pressão portuguezissima. 

Vamos ler c<»m vagar o livro «le Bruno e da-
remos delle noticia detalhada. 

Os Estados 
V I N A N Ç A S A M A / . O N K X H E S 

A Hcce lwi lor i . i «Io E s t a d o a r recadou d c 
•l> a i l « IVvo r i i n i a quant ia dt: ; 

l<- f ii 10 du m a r ç o a d e (i«M:(KX)$ 170, i.ftn 
6, ao t odo , durnnt i ' f | t ta t ro d i a « , a rcHjieitavel 
HOtunia di- l . l : i ( i :<K)0$470. 

\rrci iidaí/iicK si i i ia i ia in idi ]itica.J, d i z o 
Conriii il'/ Sorte., d ' ' Manaus , tí-tii s ido fi-itas 
dcsdi- nov i - l i i l i ro f o l in i cc i o i i a l i s ino está a 
u i o r i - T d c f o m e ha m a i s dc 8 n i t w s . . . 

I t E X O A P O S T A L 
A l l icso i i rar i i t d o curn io d c .Manaus ar-

recadou , UOH dias ^ C :! d c março , n quan -
tia d c •J'J:.">H7$.")Í»7 

C M ' I N S K C T M l l > A 
O sr. I!. Bcrgcr, agrictiltor ainazoix use, 

acaba de dcMColirir uni )>rc|)arado para çx-
tinguir os insectos que estragam e matam 
a« plantações. 

O s r esu l t ado - o l i l i d o s pe l o p r e p a r a d o d o 
sr. IJcrgcr, r e f e r e o Amazona*, t ê m s ido ex-
ee l l en tes c, e e r tan i en te , tera e l l e g r a n d e pro-
cura c ennstuno . 

A f i m dc f ac i l i t a r a v e n d a d o seu prepa-
rado, o sr. I l e rger , e n v i o u a f o r m u l a d o 
m e s m o para a Europa , d e o n d e virá e m 
latas d e d i f f e r e n t c s t a m a n h o s «p ie serão ven-
l idas a preços razoáve is , |KIIS O sr. IV-rger 

não visa lucros c o m a sua i n v e n ç ã o c s i m 
anar o ma l «p i e pe rsegue a-' p lantações d o 
\ m a z o n a s . 

( I p r e p a r a d o t e m o n o m e de Sira. 

O E N S I N O f l í l . M A K I O N O 1 ' A I i A ' 

F.' d e s e j o d o g o v e r n o un i lo r iu iüar os li_ 

vros d o e n s i n o |iriiii:ii'io nas escolas d o Es-
tado. 

Para < - • f i m pensa o g o v e r n a d o r c m man-
lar esc rever , po r pessoa- i ' l o l l tas , os c o m -
icndios a a d o p t a r , c o m p a r a n d o os or ig ina i s, 
p i " ed i ta rá p o r conta dos co f r es c - t adoaes . 

!•: provável ipie o poeta Olavo Bilac se-
ja eiiiividado para escrever uni ou dois dos 
referidos livros. 

F E S T E J O S Á P A T I M A • 

p rog ra r i ima dos f es t e j os o u c j irepa-
•ini e m l i e l é m d o Pará, para so l enn i za r a 
•heL'ada al i , da canhone i r a portugi lc/a Patria: 

P r i m e i r o c s e g u n d o d ias , v is i tas o f t i c i ae - : 
iTce i ro d ia , v is i ta ao hosp i ta l D o m l .uiz I, 
ida m a n h ã , e a noite , a o ( i r e n i i o l . i terar i 
' o r fug i i e z , cu jo i i u n p t u o s o ed i f í c i o será p o r 

essa o c cas i ão i i i a i i gu rado ; qua r t o d ia , g rau 
de- regatas n o ( í u a j a r á , p r o m o v i d a s pe l o 
tilnl, </„ Itrnm e |iatrocin,'idas pe la in t enden-
eia m u n i c i p a l d e Be l ém ; o q u i n t o dia está 
r ese rvado a q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o s y m p a 
thica q i i e o sr.• dr . g o v e r n a d o r d o E s t a d o 
queira f a ze r a dist im-ta o f f i c i a l i d i i d e da /'</ 
hiu ; s e x t o d ia , v is i tas pe la m a n h ã a d i v e r 
sos es ta l i i - l ec imcntos p u b l i c o - , e, á no i te , 
l i anqucte na -a la das sessões ria C â m a r a 
dos Dc j iu tados , g e n t i l m e n t e ced ida pe l o seu 
pres idente , sr. dr . J o ã o C o e l h o ; no s é t i m o 
dia , o g r ac i o so vaso estará f r a n c o á \i.-ita-
çâo pub l i ca ; a no i te , e spec tacu l o d e gala 
no P o l v t h e a i n a , d e d i c a d o á ina r inhagen i , c 
unia festa n o Purá l'hil>, o f f e r e c i d a aos o f -
f ic iaes ; o i t a v o d ia , visitas i le desped idas . ' 

De vo l t a d o A m a z o n a s , a canhone i r a Pu 

ti iu del iu.rar-sc-á n o v a m e n t e aqui c i n c o dias, 
r ea l i zando se e n t ã o uni g r a n d e bai le n o 
Sjifnt' 'h>l) i/o puni, cm homenagem aos dig-
nos o f t i e iaes , e u m convesco t c n o Bosque 
M u n i c i p a l m i n o u t r o l oga r a inda n ã o deter-
m i n a d o . 

N . M F Ü A O I O 

A ' s fS horas da no i t e d e I n d e m a r ç o , a 
lancha (Jaime ile Xorrmljio, pertencente ao 
Arsena l d e M a r i n h a «Io Pará nau f ragou pro 
x i l i i o á p o n t e c m «p ie esta atracada a barca 
pharol ('anui tle Urai/aiira. 

O fac to , q u e f o i c o n u u u n i c a d o a o sr. ins-
pee tor c a p i t ã o d e f ragata F e r n a n d e s Pane 
m a , deu se cu i c o n s e q ü ê n c i a dc l e r a agua 
p e n e t r a d o pela b u x a d o he l i ce , i nvad iu 
d o o t i i nne l , o - porõe® da m a c h i u a , c ama 
ras, etc. 

Duran t e toda a no i t e , o sr. pat rão-mór , 1" 
t enen t e Zr fi r ino «le Vasconce l l os , 2 0 mar i -
n l i e i ros e f s e rven tes t r a b a l h a r a m act iva-
n i cn f e ,u t i l i z ando - s e d e bumba.-, cabres tante - , 
cal«>s e o u t r o - a p p a n ll ios ap rop r i ados , a f im 
dc por a nado a (Juw.r ile So' f'inliir>, t) que 
e o n s e p u i r n m . 

< A Ç A D A D E S A S T R O S A 
/•:,•!/«.,n í<itul— ( iii ahiiyo <jmata outro—Por-

meoore.K 

João L u i z M o n t e i r o c M a n o e l A n t o n i o d e 
• a rva lho , na turaes d o E s t a d o d o M a r a n h ã o 

r e s iden t e » ha m a i s de o i t o annos na po-
v o a ç ã o dc Ca r ra z edo , m u n i c í p i o d e ( i u ru -
pá , no d ia '22 d o rnez p r o x i m o f indo , a f i m 
le e f f e c t u a r e m u m a caçada d c « ^ t e t ú s , sa-

l i i r an i para a m a t t a , arnlsjs a r i f l ) Bo s d e es-
p inga rnas . 

A um quarto rle légua d r t M t i da po 
ação, encontrados que foraWrvestigios da 

proximidaiW da caça, separaram-se fmra 
uma batida nos logares circiimvizinbos, fi-
cando assentado que aqitelle que primeiro 
p|i<ontrasse a matta chamaria o outro |>or 
um assobio. 

I I I O « nm ARTIMT D E fogo, 
tampido o grito anguctiiido (la 
outra não era sendo seu próprio coiu|) 

, que cahiu morta lmente ferido. 
Monteiro, surpreso, i I ia ra Luir. <> 

ra, que cahiu morta lmente 
fíoutciro, surpreso, i 

o encontrou nriu vida 

1 X F A N T K I I U O 

A noite <le |K paia Mt de jitueim ul> . 
ti ino liclisia C. de Oliveira ilett a luz uma i 
criança f io nexo feminino em Iraty, Pa-
ri uni. , 

A mãe iln piirfuncnte que lhe iiMiHtiii 
lia crise fo i ciiuiiri-egiidii de lintihar a re-
cein-unm-idii de quem cortou o cordão 
umbilical. 

N o din scguii i le a Hdi.siu foi propoM-
U) ])or sua mãe se enterrasse it criança 
embora estivesse viva. 

Muito tempo relutou líelisia em copar-
tieipar dessn pratica criminosa cedendo 
por lim a v ivas insfancias dc suu mãe quo 
(lizin ser islo o único meio de poder esca-
par Hrlisia á promessa que fez seu mari-
do de assassina-la conjuntamente coui tf 
f i lho apiM o Jiarto. 

W n c i d a afinal lielisia, cavou etn seu 
próprio quarto de dormir e. junto á sua 
•anui a sepultura destinada ao írueto da 

suas entranhas. Depois a velha, trazendo 
aos braços a criança, eo||ocou-a de hritçoa 
dentro da cova que encheu dc ferra. 

A própria autora do cr ime uff irma es-
tar a vicl ima ( in opliiuas condições du 
vida c ter os olhinlios abertos na occasião 
que a onterravani. 

Ali ficou aqttcllc corpo infantil ate á 
primeira vi^ila da autoridade local, impel-
lida a ituptirir do ca-o pelos boatos que 
corr iam. 

Po r isso. eniqiuinto o subcoi i i tnis-ario 
\ndrade dil igenciava apanhar informa-

ções exactas. lielisia e sua mãe exlitnuarain 
o cudnver da pobre criança, ti-ausportau-
do-o para o quintal. 

Procedida a cxliuniaeão, enconlrou-su 
o corpo ja decomposto e reduzido a mas-
sa suponacca, não se podendo por issode-
tcr ininara causa-uiortis . 

FAGTOS DIVERSOS 

João Monteiro, deuoi* dc muito andar em 
ittenta fss(|iiisa, d.-|>arout enifim, alguns 

tetús, que passavam, correndo csjiavo-
ri'l«>«. 

E'-z, .-ntão, o «ignal com binado, ao qual 
não ri-|»,n<liM Manoel dc Carvalho. Calcu-
lando estar este ji muito distanciado, eonti 
n i fn i Jir.io no encalço dns animai- nem se 
pn-ocrupar mais « m i o (unipanhcim. 

I ' m [muro adiante, wrnprF atb-ntf», lotiri-
gando um vulto através da Luatta. no a uai 

V e n R M t r e e m o r t e 

Hontem, ã 1 "hora da tarde, deu-se um 
desastre no desvio dos arniaeensde « i am 
ha & Comp.. á rua Domingos Pa iva , por 
to da estrada de f e r ro ingleza, que eu» 
tou a morte de uni operário. 

A victima do desastre, o hespanhot 
Eruncisco Peres, auxil iado por mais al-
guns companheiros, depois de carregado 
um vagão de mercadorias, la/.ia as m a - ' 
nobras paia passa Io de uni desv io para 
outro. 

Dc um desvio, pertencente á casa Nu-
tlian, veiu de etieontrf» a esse vagão um 
outro, taiiibcm carregado ; os eoinpaii l iei-
ros dc Peres. vendo o vagão se aproxi-
mar. abandonaram o leito da linha, o 
mesmo não suceedendo ao infel iz hespa-
liliol, (pie tieou entre os dois Vilgõcs, re-
cebendo violento choque no peito, v indo a 
falleeer (|iia-i que instantaneamente. 

Compareceram ao local do desastre OH 

srs. coronel Octiivii iuo Ferraz e Lindol-
|iho 1'raiicisco de Paula. -1" - 5" suhdele-
gados do llraz e o dr. Marcondes Macha-
do. medico legista, 

INCÊNDIO 
« C A F E ' J A V A " 

Montem, a uma c meia horas da tardo, 
manifestou-se principio de incêndio nos 
altos do prédio n. I'.1 da rua Direita, onde 
está estabelecido com o ('aIA cu jo titulo vai 
acima o sr. Salvador ( 'aruso. X o s rc-fo-
ridos altos existia um velho torrador <lu 
café, horizontal, de f o rma cylindricu, tor-
rador uqiiecido ordi inyianiei i te a carvãu 
dc cock. 

Foi ahi (me teve or igem o fogo , senão 
por descuido do em pregado incumbido da 
torre facção, p ( l o menos poi(|ue o torra-
dor era uma velha peça enferrujada e 
gasta, inservivel (juasi. 

Constituiu, pois, esse macliii i isuio u m 
constante per igo aos íreguezes do esta-
belecimento, porque, estando col locado 
em um sotaiu desmantelado, cu j o teeto 
era dc tuhoas muito finas de j i inho , facil-
mente, num excesso de calor, poderia oc-
casionar um verdadeiro desastre onde 
perecessem muitas victimas, alteuta a 
frequencia da casa que é enorme. 

Precisamente, á(|uella hora acima deu-
se o começo de incêndio, de accórdo com 
o que deveria prever de ha muito, estan-
do ausente o sr. Miguel Murtucci, o torra-
dor da casa e estando a substitui-lo um ou-
tro empregado de nome Francisco Votici. 

O fogo desenvolveu-se rapidamente o 
alastrou-se a- tiiboas |do forro do dito so-
ta m. i nvnl vendo tudo. < > empregado correu 
abaixo, assustadissitno. a gritar, e o sr. 
Manuel Slainpachio, gerente da casa, avi-
sou ao guarda rondante, de n. "211, do oc-
corrido. 

O corpo dc bombeiros, chamado, com-
pareceu cotn a tradicional presteza. 

O logo já lavrava intenso mas a valente 
corporação abafou o logo. 

Xão se sabe ainda da casualidade ou 
j não do facto O prédio está seguro na 
companhia Min ario em 15:IMHI,«iHNNI c o« 
seus inoveis c utensílios em x, na com-
panhia Vcra-Crni, 

E" a segunda vez (pie ali se da m n 
principio' de incêndio, sendo o pr imeiro , 
ha dez mezes. nu noite de de ma io 
de IIKI5. 

X o local do incêndio compareceram ott 
drs. P inheiro e Prado. 1 • delegado auxi-
liar acompanhado de s«u escrivão capitão 
Augusto Hertrand, João lluptista de Son-
sa, P delegado e T l i eophi lo Nobrega, 2 
delegadoquetomou conhwirneir todo fucto. 

F^jrain impiiridos o dono do c a f í , « 
empregado que traluil l iava na t o r r » 
facção. 

«>si»«-rit(w nomeados srs. coronel 
Meirelles e capitão Ib-nedicto Oracchtf 
«intua, deverão apresentar hoje o I 
laudo. 

A u c t a r a M i A o 
Nn rua Anltaia. c«f|uirm da m a l 

foi liontern, ás 4 hora» Am 

(lido por Manoel de til o M 
Ciliogio, de ft3 aano* d » 
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ilelicto Manoel evndiu-
» perseguido pela policia, <lispa-

t dou* tiros contra os que pretendiam 
J-o. Manoel refugiou-se no n. 

r d a rua da Bnrra Funda, onde com-
eu o 4° eubdelegado de policia de 
, Iphygenin, dr. Cardoso Franco, 

,nl indo do sou escrivilo, sr. Seitas-
es, e de vários soldados que deram 

á casa não conseguindo prender o 
lor. 

mot i vo da aggress&o t1 ignorado, pa-
do que Gl iog io que apresentava 

ferimentos contusos interessando o 
« o cabelludo, fo i v i e t ima de um en-
10, pois nem siquer conhece o ag-
issor. 

A D V O G A D O B B U r à L 

N a audiência de ante-hontem do juízo 
de paz da Consolarão, o advogado de 

»tí Constantino Pentone na causa que este 
f move contra Giuseppina Rossetti, em pre-

sença do respectivo juiz, coronel Quiri-
no de Andrade e do escrivão major Gas-
par, deu um pontapé em Clorinda Fosco, 
testemunha na causa. Como protestasse a 
ré, o advogado vingou-se pespegando-lhe 
bofetadas. 

Este facto passou-se á vista do juiz c 
este nada fez, quando devia prender o 
advogado e mandar lavrar o competente 
auto de flagrante. 

P e q u e n o s f a c t o s 

O dr. Alberto Cardoso Franco, 4U sub-
delegado de Santa Iphygenia, ordenou 
ao seu escrivão sr. Sebastião Salles, que 
remetesse ao dr. chefe de policia, para os 
devidos fins, os autos do inquérito ins-
taurado contra os menores Manuel da Ro-
cha e Luiz Decado, incursos nas penas 
do art. 303 do codigo penal. 
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JOCK EY-CLUB PAULISTANO 
Realizii fíc hoje, no Hinpodromo Paulista-

no, a nona festa sportiva do Jochey Club 
Paulistano. 

f Antevomos mais um successo para a di-
rectoria daquelln sociedade, com as corridas 
de hoje. As festas anteriores agradaram 
francamente ao publico, que não julgou 
perdidas as horas passadas no prado da 
Moóca. Os pareôs fórum disputados a eon-

p p tento geral e este é o motivo por que faze-
.': ' moe aquelle augurio. 

Nada mais agradarei do que assistir a 
t,..iuna festa interessante e a que concorre a 

. I nata da população de uni logar. 
J Hoje , pois, as archibancadas devem ne-

cessariamente encher-se de espectadores. 
Também vai ser observado um program-

ína bem feito, em cujos pareôs estão ani-
maes em egualdade de condições, As dis-
putas deverão ser interessantes e, neste ca-

ffi so, as corridas terão vida. Esta perspectiva 
ievarii S. Paulo inteiro ao Hippodromo. 

No primeiro pareô, são nossos favoritos 
^«s Cactus e Japoneza. Aquelle já venceu alguns 

S pareôs na estação deste anno. Descançou 
^e-fe:bastante tempo- sobre os louros das victo-

rias e agora deve estar disposto a vencer 
novamente. Japoneza está cm condições de 

iMjl obter um bom segundo. 
14. No pare» seguinte, devem vencer Rio 

,<3 f Grande e Herral, levando este a vantagem 
de já ter vencido domingo passado aos 
mesmos que figuram neste pareô. 

No terceiro pareô, a Manilla e Dois dr 
Agosto deve caber a victoria. 

A primeira sempre tem corrido bom e o 
outro não lia de querer passar polo desgos-
to de vêr-se vencer por Tejuan, que em 
concorrência com o mesmo, Obteve segun-
do logar. 

Os vencedores do quarto pareô devem ser 
Pery e Seccion, e, no quinto, Polonia t> Ci/d. 

São, pois, os nossos favoritos : 
Cactus e Japoneza 
Rio Grande e llcrval 
Manilla e Dois de Agosto 
Pery e Seccion 
Polonia e Cyd. 

FOOT-BALL 
Ho je , As 7 Ij'2 horas da noite, haverá uma 

reunião do Sport Club Eden Paulistano, no lo-
gar do costume. 

* 

—•Na, séde do Sport Club Eden Paulistano, 
haverá hoje, ás 7 1|2 horas da manhã, exer-
cícios paru os socios. 

Vfto ser armados a carablna» «Mauser», 
os 1® e 2» batalhões da Força Pnuliea. 

Foi mandado adquirir palha para camas 
dos cavallos do corpo de caviülaria. 

A iustrucção militar á Força Publica se-
rá dada pelos ofíieiacs frunoezes ás segun 
das, terças, quartas e quintas-feiras, ao 1 
e 2' batalhões e corpo da cavallaria, e ás 
sextas-feiras e sabbados do !!' e 4' bata-
lhões, ao corpo de bombeiros e á guarda 
civicaj das 8 ás 10 horas da manhã, do 1' 
de abril a 30 de setembro e das 7 ás 9 ho 
ras, do 1' de outubro a 31 de março. 

Pagou-se ao 2' sargento Joaquim Alves 
da Silva e soldados Antonio Luiz da Silva, 
Luiz Correia de (iodoy, Sabino Pereira da 
Costa, Manuel de Sousa Porto e Honorio 
Lemos, a quantia do 4:807$84!) réis, venci 
mentos que os mesmos deixaram de rece-
ber quando estiveram em diligencia nos 
sertões do Estado. 

Foram substituídas por praças da guarda 
cívica as do 1' batalhão que compunham o 
destacamento do Alto de Sant'Anna. 

Foi engajado por i! annos na forma da 
lei, o soldado da guarda cívica Joaquim 
Rodrigues. 

Teve baixa do serviço por conclusão de 
tempo, o soldado da guarda cívica Anto-
nio Luiz Costeiro. 

Foi rcengajado, por 3 annos, na forma da 
lei, o cornetciro do 2' 
Vieira de Mello. 

2" batalhão, Messias 

í 

A 

Foram indeferidos os seguintes requeri-
mentos : de um soldado do 4" batalhão, pe-
dindo transferencia do destacamento de San-
ta Rita do Paraiso para o de Rio Claro; do 
soldado Sehiatarelli Raphael, do I o batalhão, 
pedindo transferencia para a guarda eivica. 

Foi deferido o requerimento em que o 
soldado do 4o batalhão, Samuel Moreira, 
pede 8 dias de dispensa para ir de Ribeirão 
Preto a Oleo, buscar sua mãe. 

Foi mandado submetter á inspecção de 
saúde, afim de tratar de sua reforma, o sol-
dado da guarda eivica José de Arruda. 

A o sr. capitão Francisco Cândido de Brito 
Maciel foram concedidos mais 8 dias de dis-
pensa do serviço. 

Apresentou-se ao seu batalhão o sr. tenen-
te Adelino Marques, por ter concluído a dis-
pensa do serviço, em que se achava. 

Foram postas á disposição do sr. dr. juiz 
federal 4 praças, de confiança, para effe-
ctuarem uma diligencia. 

Deve chegar quarta-feira a esta capital, 
um tenente de couraceiros, membro da mis-
são franceza vinda para dar iustrucção á 
força publica e que não voiu com os de-
mais membros da 
força maior. 

Esse official que 
po do cavallaria, é 
de lança e obteve 

missão, por motivo de 

vem para instruir o cor-
conheccdor de esgrima 
o primeiro prêmio no 

ultimo concurso hippico realizado em Paris, 
no «Clrand Pulais des Champs Elvsées». 

K g 

Realiza-se hoje, ás í) e meia da manhã, 
' ; Um inatch de fvot-ball entre o Sport Club Al-

_ limira o Coinbination Teani, ficando os tcanisan-
',f| sim organisados : 

Club Allianea 

Ferreira 
José, João 

Sebastião, Paulino, Pedro 
Urbano, Aljero, Dantés, Ribeiro, Campos 

Goulart, Jorge, Carvalho, João, Boile 
Armando, Luiz, Francisco 

Machado, Camargo 
Al fredo 

Coinbination Team 

COLOMBO P H I I . IA 

Sociedade Colombophila «Brasil». 
Esta sociedade proporcionará hoje, trena-

mentos de pombos correios de seus associa-
dos, afim de preparar as aves para a corrida 
de Juqnerv, a realizar-se em 22 de abril. 

As aves serão recebidas até ás 8 horas da 
manhã, na séde social, á rua Alegre da Lnz, 
18, para serem enviadas para Pirituba, onde 
serão postas em liberdade, ás 9 horas e 30 
minutos. 

• * 
Hoje, ás 3 1(2 horas da tardo, se realiza-

rá no Parque da Antarctica.uni matchúe, foot-
%all entre os primeiros teams do Sport Club 
lnhi narioyal e A. A. das Palmeiras. 

PELOTA 
FROXTÃO BflA VISTA 

Hoje , á 1 hora da tarde, realisa-sc no Fron 
tio Boii Vista uma funcçào sportiva, na qual 

ilit-putadas quinielas simples e duplas 
m |M'lotaris do quadro. 

HiM . ru uma <|Uinieia de honra, a 8 pon-
i otr< Irnohi, Bareaistegui, Apist in, Li-
Ayestaruo o Jrrnn. 

A ' noite, haverá a funoção do costume. 

De hoje em diante, a parada da guarni 
ção será feita sem formalidade alguma, con-
forme propoz o coronel Balugny. Fioa assim 
supprimidu u formatura, cpie aos domingos 
e dias feriados, era feita no largo do Pulacio. 

Será posta em execução nu próxima se-
niuna, a medida também proposta pelo co-
ronel Balagny, de ficar de serviço no quar-
tel da Luz apenas um of fiei Al diariamente, 
que será responsável pelas occorrencias (pie 
se derem nos tros corpos ali aquartelados. 

Assumiu o commando do 2 o esquadrão 
do corpo de cavallaria o tenente José Napo-
leão Ferreira dos Santos, durante o impedi-
mento no capitão Antonio de Carvalho So-
brinho, que está exercendo interinamente o 
cargo de secretario do commando geral. 

( 1.1 K A T M I . F T I ' ' II PELOTA 

t:iit progniumiu oheio, realizam boje, 
'or. s do Cluli Atliletico da Pelota», 

lido es|srtaciilo do <|iiinielas sim-
s e uma prova 

i. • •uan> na ZJ itiruiii, entre Aiaan-
Íír.isil. 

amadores Tra 

. duplas, Irlniolas, partido 
*ÍI1111> • iiati» da Jn turuiii. 
i i-

f " : i r i ' > no (-«jw-ctacnlo os 

Associações 
ASSOCIARÃO A I X I L I A D O R A D O S C A R P I N T E I R O S , 

PF. I IRKIROS K MAIS CL.ASSKS 

Soli a presidência iln Hr. B. Anselmo, servin-
do de secretários os srs. Pedro .Machado Jn-
nior e Carlos José Rodrigues, realizou-se nnte-
hontein, na séde social, a secunda sessão ordi-
naria da nova directoria. 

Estiveram presentes os direetores Manuel Do-
minjíiicH de Oliveira Belleza e Francisco Sua-
res, faltando com causa participada o sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, e sem participação o sr. 
Carlos Ponciano de Oliveira Tânia. 

Aberta a sessão e lida a "neta, o sr. presiden-
te dá alguns esclarecimentos sobre a mesma, 
sendo etn seenida approvada. 

l*asNando-se ao expediente, o sr. secretario 
faz a leitura de vários oflieios, entre os tpiaes o 
da Pharmacia e Drogaria «S. Miguel», propon 
dose ao fornecimento de medicamentos por 
preços relativamente módicos, mas sem u aba-
timento de praxe, (pie julga illusorio. 

Em discussão o oífereciniento, que 6 estu 
dado sob o melhor aspecto, ó o mesmo acceito 
por maioria de votos. 

O sr. Domingues Bcllcza justificou as razões 
por que votava contra, e isso pede que tique 
exarado na aota. 

Entrando em discussão duas propostas para 
socios, são acceitos os srs. Cainilio de Almeida 
.ellis e Joa(|uiin de Oliveira. 
Em seguida o sr. presidente traz ao conheci-

mento de seus collcgas de directoria que o dr. 
Ataliba Florenco eommunieou lhe que, em vista 
le não ter clientes da associação no mcz de 

março findo, deixava de receber os honorários 
a que tinha direito. 

Por proposta de um dos direetores, approva 
da unanimemente, o sr. presidente manda que 
se officie, agradecendo a gentileza do illustre 
facultativo. 

Em seguida entram em discussão outros as-
sumptos de relevante importância para a asso-
ciação, que são approvados. 

Encerrailoe os trabalhos, ('• marcada para a 
noite de 13 do corrente a 3a sessão ordinaria. 

SOCIEnAn KSPASOLA L>£ SOCORROS MfTUOS 
No (lia 2õ de março, eni assetnbleia geral or-

dinaria, foi eleita a seguinte directoria (pie tem 
de reger os destinos daquella sociedade no cor-
rente anno. 

Presidente, vice-presidente, tliesonreiro, vice 
thesoureiro, I o secretario e 2" secretario: srs. 
•bian (intiérrez. José IHax Robles, J>avid Garcia, 
Manuel Solés, Manuel liodriguez e Florentino 
Kiancella. Vogaes: srs. Higino Bisbal, Angel 
Celeiros, Martin Solé, Manuel lirtevez, Juan 
Perez Kuiz, Enrique Estepa e Manuel I^ipez. 

Commissâo de contas: Ramon ('arvailo, José 
Jinienez, Domingo Hernandez, Antonio \'az Pa-
rada e Cândido Alvarez Fernandez. 

SOflEOAIlí SfTEXTIMOA DF. S. PA PM» 
Na sede social, á avenida í.niz Antonio, n. 1 '2, 

effeetuar * * na próxima segunda-feira, ás 7 
r, —lfP ,1A 'I • . 

r A C U L D A D I BB B I B B I T O 

Amanhã, serão chamados á prova oral do : 
1° anno, sala n. 1, As 11 horas — Avelino da 

Matta Mucluido, Bernardo Café Filho, Carlos 
Itellcgarde, Carlos da Silveira, Carlos Cardoso 
Tinoco, Celso Epiuinnoiidas de Almeida, Edgard 
l.eite Penteado. 

nnno, sala 11. 2, As H horas — Theodureto 
Ribeiro de 1'alvu, Mnrio Roliin Telles, João l!an 
dido \ illas Bftas, Cietulio Evarlsto dos Santos 
Diderot (ioulart, Arthur Mallieli-os de Oliveira, 

!i° anno, sala n. 3, ás H horas—Florindo I.on 
go, João Corria de Camargo A. Netto, J0S0 
Quartim Barbosa, Joviano de Moraes, Luiz do 
Sampaio Freire, Antonio Pinto Cardoso do 
Mello. 

4o anno, sala 11. 4, As 8 horas—Antonio Álvaro 
de AssumpçSo, Antonio II. de Ullifta Cintra, 
Antonio Porto de Queiroz, Castor Nogueira Co-
bra, Herculano Ferreira Pimentel, Horaeio de 
Almeida Rodrigues. 

—Resultado dos exames de hontcin: 
3o anno—Plenamente, 9 lias 3 cadeiras, Cân-

dido Junqueira de Andrade ; plçntamente, <1, 11a 
3", simplesmente, 5, na 1" e 2", Armando de 
Almeida Azevedo; simplesmente, 5, na 2", em 
que so inscreveu, César Lacerda de Vergueiro 
simplesmente, 3, na 1", em que se inscreveu, 
Aristides Marques Peixoto ; simplesmente, 2, nu 
2a, em (pio se increveram. Augusto Stockelr das 
Neves e Brasilio líanoya. 

I o anno—Plenamente, !!, 11a 1", li, 11a 2a, Abi 
lio Marques ; plenamente, !l, 11a Ia e 2", Antonio 
Augusto Junqueira ; plenamente, !'. 11a 1" e ti, 
11a 2a, Alfredo Freire ; plenamente, !», na 1" e 
8, 11a 2", em que so inscreveram, Aristides Pi-
nheiro do Albuquerque, Abílio Pinheiro ; plena 
mente, 11a Ia, Abelardo Augusto de Mello 
Fernandes—Reprovados 11a 2", 2—Não compa-
receu, 1. 
G U A B X I Ç l O 

E' superior de dia, o major Cascudo. 
O corpo de cavallaria dará 1 official para a j e 

lauto de dia. 
O 1° batalhão dará a guarnição, os respectivos 

ofliciaes o 2 ordenanças para a Secretaria do 
Comutando Geral. 

Os demais corpos darão o servido do costume, 
Tocarão 11a parada o 110 jardim do Palácio a 2a 

secção e 110 jardim da Luz a 1". 
Ainanuense de dia, o sargento Antunes Coelho. 
Uniforme, 10°. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S S A N A -

T O M O S P O P U L A H . E S P Â B A T U B E R -
C U L O S O S . 

Darão consultas amanhã, 2,110 Dispetisario Dr 
Clemente Ferreira, á rua l.ilxyo Itadaró, 11. 20: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de SA; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas As 3, o dr. Iaii* Ribeiro, e das 3.ho-
ras ás 4, o dh Monteiro Vianna. 

Os exames hactereoscopicos serão feitos todos 
os dias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mou 
teiro Vianna. 
• A H T A C A S A 

Mappa do movimento do hospital, 110 dia 30 
de março : 

Existiam eni tratamento 570 ; entraram, 30 ; 
sahiram, 23 ; falleceu 1 ; existem em trataiueu 
to, 585. 

Consultas, 81. 
Pequenos curativos, 50. 
Operações, li. 
Receitas aviadas, 277. 
Falleceu 110 hospital: 
Benedicto Rodrigues de Sousa, brasileiro. 

G V A K D A N A C I O N A L 

Foi indeferido o requerimento eni que, o ca-
pitão Raphael Fortuuato de Oliveira, alleguudo 
ser funcei(>11111 io municipal, pedia dispensa do 
serviço da Guarda Nacional, como membro do 
Conselho de qualificação de guardas do districto 
do Belemzinho, a installar se brevemente. 

—Requerei! quatro inezes de licença para tra-
tar de negocios de seu interesse na Europa, 
para onde segue este mez, o capitão Franco 
Teixeira de Carvalho, do Ia, regimento de ca-
vallaria. 

—Serão restabelecidos 11a semana entrante, 
em dia e horas previamente designados, as au 
Ias praticas de iustrucção militar para os ofli-
ciaes desta milicia, a cargo do capitão do esta-
do maior da I a brigada de infantaria, Augusto 
de Carvalho. 

—Detalhe do serviço para hoje : Estado uiuior, 
o capitão Leite do Barros, do li" batalhão; au-
xiliar, o tenente João üaptista Martuo, do 1" 
de cavallaria. O 2" batalhão dá a ordeminça. 

Uniforme, 3o. 
E S T A T Í S T I C A 

A Repartição de Estatística e do Archivo do 
Estado ofüciou: 

A' Câmara Municipal de (iuaratinguetá, en-
viando um questionário sobre illuminação ele-
ctrica. 

—A' Camara de Santa Izabel, devolvendo pa-
ra esclarecimentos o balancete da receita e des-
pesa em 1005. 
L O T E R I A S 

F a l l o l l â ç f M 
Completa hoje mais um annlvor-

sario o capita» Vaierlano Joaquim 
do Sousa, escrivão do Thesouro Mu-
nicipal» 

LOTERIA 

'$>000 

ESPERANÇA 
E X T F A C Ç Ô E S D I A B R L A S 

Â I Í A N E Á — E v t m r i ã o 

l : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos 2<H» réis 

| E m B • 10 d e a b r i l 
KJtrUACÇÃO DO KXTUAOKlilNAKIO 

PLANO 
Joga só com 4 mil bilhetes 

20:000$000 
POR 20».(K)O — VUiESIMOS 1*000 

Em 4 e 30 de abril 

2 5 : o o o $ o o o 
l)ccimo$, 200 réis 

1. E l i 21~DB" A B R I L 
G r a n d e l o t e r i a 
\ 

50:000S000 
Décimos, 200 réis 

Os BILHETES destas lote-
ruas já se acham a veiida em 
todo o interior do Estado e em 
tfdns as casas, Mosques, cambis-
tas e tia 

Agenda g a n i 

' CASA LOTE RIO A 
•. 'Amando Hodri.jues do* Santos it C. 
' RUA IM> ROSÁRIO, 2 

S . P a u l o 

Nova Medicina 
de Sousa Soares 
J mrétü» *fl 

S0V2A SOAHÍ 
« " 

|« do oarv l o ptreoe pouoo «II 
hente i primeira vet que m to-
ma ; mas • gente ao acoatuma a 
ella depressa e nfio quer maia 
nenhum outro remédio. 

A ' venda « m todas a s b ô o a 
p h a r i n a o i a g . 

Deposito gorai : 10, rua Jaool), 
Paris, e Rio dc Janeiro. 

P. S. — Pódn substituir-a* 
Carvão do Beiloo pelas paltl 
lhas de Relloc—a mesma conipo 
slçio, a inosiua virtude psra ou-
rar—2 ou :< pastilhas depois dc 
cada refeição. 

AVISOS 

Companhia Mechanloa • Impor-
tador » ds 8. Paulo 

3 1 " M V M Ü N D O 

No Escriptorio Central desta Com 
pauhia, A rua Qnlnr.e dc Novembro, 
n. 86, paga-se, do meio dia As 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do anno findo, 
A razão de (>$ por acção. 

S. Paulo, 22 «le março de lOOti 
A. CICII.IANO. 

Direetor-gerente 

Companhia Mtchanica o Impor-
tadora da G. Paulo 

A' disposição dos srs. accionistas, 
para serem examinados, ficam 110 
Kscriptorio Central desta Compa 
nliia, os documentos a que se refe 
re a lei das Sociedades Anonymas. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1ÍHM3 
A . H I C I L I A K O 

Direetor-gerente 

Estrada dc Ferro Soroeabana 
AVISO 

T a r l f u m o v e i 
Faço publico que, durante o IIIKZ 

de « l i r l l p r ó x i m o futuro, a tarila m o -
vei nesta Estrada sfrA calculada ao 
camhlo de 17 d. por 1»JOO, co r r espon-
dondo ao augmeuto de i t % nas b a -
ses i ls» Uhpl las i A , 8, : i -A, S-R e de 
« a 17, e 9 % na luse da talieila 4-A 
(a lgodão em earoço) , 

S. Pauio, 10 d e marco de I90C. 
Alfredo Maia—Superintendente 

— O apreciável eava l l id ro sr. A n t o -
n io Fellsoilno Filho, da c idade de 
A r a e a l y (Ceará), o m m n n l r a - : 

t . . . A iK.tlca de Ksperif lros que dal i l 
rccr l i l estft quasl ex^otlada, tendo co -
lhido IMUIS rcsultudos eni muitos casos 
de moléstias. Diversos ainl^os t^m 
leito pedidos desses elflra7.es rcmedlus 
para a capital do Rstsdo.. . » 

Depositário* em S. Paulo : Uaruel & 
Comp., rua Marechal lieodoro, íl 
l.p±ire. Irm.lo & Mello, rua (Juiiize de 
N( ' » eml i ro , i, e J. Amaran le \ Comp., 
rua Direito, 11. 

Já chegaram 
•Ta chegaram para satisfaxer á uiui-

táTproeura, as pílulas sudoriflças de 
l.ifiz Carlos, 11a drogaria Silveira •'i 
Comp., que tem sempre sorliniento 
dos genuínos prepanulos dè I.uiz 

ifl-tíjs. A liijocção de Mendes é a 
querida dc todos (pie desejam a saú-
d(r completa com tratamento occul-
to. A ' venda em todas as pharnia-
.•ias e drogaria.' 
filho A Comp. 

1'llEMIOS 1)K 
20171 
10801) 
7477 

Resumo geral dos prêmios da 130.» — 14." Io 
teria da Capital Fulcral, extrahida lioutem. 

J0:000$ A 1:000$ 
50:000$000 
5:000$000 
1:000$000 

PRÊMIOS I1E 2W$ 
1318 4075 14307 80057 

PRÊMIOS DE 150$ 
30H8 4147 7411 8171 11108 13780 14375 
5070 174-J4 24443 25170 25288 26281 27141 

PBK.MIOH IIK 1(X>$ 
121 3410 4081 5800 G411 7453 11510 

11.08 1 2583 12754 13372 13873 14112 16213 
17338 20762 21177 21325 21607 27291 

APPROXIMAÇÕES 
20170 e 20172 . . . 100$000 
10805 e 10807 . . . 40j000 

D E Z E N A S 
20171 a 20180 . . . 50*000 
lopoi a 10000 . . . 1Ü$0Ü0 

C E N T E N A S 
20101 a 20200 . . . 20$000 

Todos os números terminados ein 1 têm 6$ 
Telcgratnina recebido pelo agente geral, sr. 

Júlio Antunes de Abreu. 

Prisdes de ventre 
pertinazes 

A 's pessoas que soffrem de 
prisão de ventre perlinaz acon-
selhamos tomarem Carvão de 
Kelloc. 

,Nem sempre a gente se pôde 
purgar; demais, depois de um 
purgante, tem-se prisão de ven-
tre, c é sempre a mesma cousa. 

Émquanto que, com o Carvão 
dc Befioc, que não é um pur-
gante, a* têm excclicntcs diges-
tões o vai-se a retrete de um mo-
do regular. 

Com effcito, o uso do Carvão 
de Belloc, 11a doso de duas a tres 
cotliéres, das de sopa, depois 
dc. cada refeição, hasta para evi-
tar as cai inlr is de estomago e 
fazer urna digestão perfeita. Cu-
ra; seguramente, em poucos dias 
as doenças dc estomago, c a i 
moléstias do i intestinos, mesmo 
as mais antigas c as mais rebel-
d«s a qualquer outro remédio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
rccommendal-o aos doentes. 

Companhia Paulista 
Férreas e Id 

('c Vias 
cs 

No proxlmo mez de aurii, a tarifa 
movei sert cobrada em todas as li-
nhas de-ta companhia à razão de 11 
currespondcnle 4 taxa cambial de 17 
dlnhelros, nos termos do contrato em 
vigor, com as excepçôes estabelecidas 
para o rafe e para o algod.lo. 

S. Paulo, 10 de muiço de 1906. 
Manoel Pinto Torrei Nevas 

luspedor getal 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambv.rfr-Sttdamericanische 
Dainpfschifffahrta — Oeaailacixaft 

VAPOKES A SAIIIII 
S a n I T i c o l a i , ( loca em Itoulogue), 

II de abril. 
Asancion, iíS de abril. 
Pernambuco, (loca em ItoulogueV 

! de maio. 
0 PAQUETE AMjEMÃO 

BAHIA 
Cap l l l o—J. Brubn 

snhlril, no dia 4 de abril, para o 
S i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b S a , 

L e i x S e s , B o n l o g i t e B n r M a r . 
K o t t c r d a m e H a m b u r g o 

Preços das paiaaitens de l * e 3* c las-
ses entre Sautos e l l io, iUS e -20a, r es -
pectivamente. 

Preço das passagens de 3* classe p a -
ra Llsbda, 16.it, luc lu ludoo Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
silo pre . .dos com os mal i modernos 
melhoramentos e oITtrerem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* c o m o de 8* classes. A bor-
do de todos 09 paquetes ba medico e 
criada, assim c o m o cozinheiro po r tu -
guez e até Por tuga l 4s passagens de to -
das as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens 11 mais In íor-
maçfies, com os agentes 

E . J O K N S T O B T * C O M P . 
RUA JOSE' HO.WACIO, Sil-S. PAULO 

Morlmaato da eaatbU m l u t a i 

A Associação Comniorcial reeei»eu 
os seguintes telegramuius: 
HANTOH, 31 (ás 10 liora») 

Hancarlo, 15 271.12. 
Particular, 16 ir>|ir,. 
Compradores, 1fi 1)11.12. 
Mercado, indeciso. 

SANTOB, !I1 (ás 2.10 da Urde) 
Hancario, 15 27|B2. 
Particular, 15 15|l(i. 
Compradores, lft 31132. 
Mercado, eslavel. 

SANTOS, .11 (ás 2..10 horas da tarde) 
Bancário, 15 27|.12. 
Particular, 15 15|lfi. 
Compradores, 15 31|.12. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 31 « s 4.15 da tarde) 
Hancario, 15 27|32. 
Particular, 15 16116. 
Compradores, 15 31132. 
Mercado, calmo. 

( P e l o T « l « f r a p h o ) 

J T ' N O I A H V , 3 1 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 5.782 saceas de 
eaf<S pendo 5.3fi0 saceas despacha-
das para Santos c 41.1 saecas para 
K. Paulo. 

S A N T O S , 3 1 

A Companhia Hegistrartora regis-
trou hoje 3.000 saceas de café. 

Mercado, estável. 
Vendas 21.050 saceas 

«ase, 4$000. 

• a n d a i e m 3 0 da m i r f o d a I 8 O 6 

S A N T O S , 3 1 

Kstiidos-Unidos. . 11.000 saceas 
Havro «1.000 » " 
Hamburgo . . . 10.000 > 

C i f é b a l d e a d o e m 3 1 : 

S A N T O S , 3 1 

Na Paulista . . 
Na Soroeabana. 
Ciunpo Limpo . 
Braz 
Pary c S. Paulo. 

Letras da Câmara da 
Mantos (1» emissío), 
ex-coiipon . . • • 

Idein, idem, (2a emis-
sBo), ex-coupon. . . 

Idem da ('amara dn 
S. Blinlo 

Idem, Idem, (2a emissío) 
Idem, idem do Santa 

Idem da C de S, Car-
los (3" série) . . . 

Letras da C. de Cam-
pinas, ex-juros, , . 

Idem de Campinas du 
200$ 

I,et ras da C. de S. Cm/. 
das Palmeiras. . .' 

Idem da Camara dc 
Kio Claro . . . . 

Idein da Camara dc 
Juudiahy. . . , . 

Idem du Camara Mu-
nicipal du Araras 
ex-juros . , . . . 

Riem da Camara do 
Ribeirão Preto. . . 

Acíõrs dr baiana: 
Cominerclo e Industria 
Credito Keal, cart. hy-

pothecaria . . , . 
S. Paulo 
UniSo de S. Paulo, . 
Couim. Italiano . . . 
Idem, idem, a 30 dias 
Industrial Amparense 
Banco Italiano dei Bra-

silo com 50 *|i 

M S 

TO» 
« t i » 

72$ 

— 200J 

HWi 

8;,.í 

75» 

75» 

310* 301* 

1 123$ 

2G2? 

Acçfirs de, Companhias 
('.<>» 50$ 

250$ 
2.10* 

00* 

5.162 saceas 
2.101 » 

206 » 
502 > 

2.774 . 

10.835 • 

8.810 
2.1200O 

tí.208.796 
t!83.47fi 

7.483 

Total . . . 
Café baldeado: 

SANTOS, 31 
Desde I o do inez. 2.15.357 saceas 
Desde 1» de julho. 6.300.799 » 

Entradaa em 31 da março • 
SANTOS, .11 

Kntradas do dia. . 
Desde I o do mez . 
Desde 1" de julho. 
Stock 
Médir. 

Pauta, 470 ríis. 

Embarqnaa cm 30 de marfo : 
SANTOS, 31 

Kuibareadas . . . 111.460 suecas 
Despachadas. . . 13.520 » 

Em agual data de 1905: 
SANTOS, 31 

Entradas . . . . 
Desde I o do mez . 
lesdo 1" de julho. 

Stock 
Média 
'ahidus 
iitnbio 

Base 
'afé baldeado . . 
lafé embarcado 

Cale despachado . 

O.OliO saceas 
288.006 » 

6.870.531 • 
1.177.086 » 

9.200 • 
- — 1 

15114 
4$.'KKI 
7..182 saceas 

15.418 » 
27.236 » 

70$ 

1"o$ 

Mogvaua 251$ 
Paulista . . . 7 - . .241$ 
Idem a 30 dias . . . — — 
K. de K. de Dourado . 215$ 
Melhoramentos de São 

Paulo — 45$ 
Autarctita — 
E. •de F. de Araraquara -
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Teleplionica . . . . 1<K»$ 
Meehuniea . . • • . 10"$ 

Dcbenturcs: 
Norte Paulista. . . . — • 
C Kab. Paulistana. . 100» — 
Kinjiresa Águas e ICx-

gottos dc U. Preto, 
ex-juros Sl$ 

Industrial de S. Paulo 
ex-jiiroa — 

Letra» hypothecarias: 

B. Credito Real de 6 
°lo (em liquidação). . — 14 $500 

Idem 6 o(0) tt 30 dias ~ — 
Ideui 8 «Io 17$ !4$500 
Idem 8 0|„, a 30 dias 

prazo lixo . . . . - " 
Idem, idem, a 30 dias, 

á vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S. Paulo, ex-
jiiros 42$ 38$ 

Praça do Commercio: 
KstA como iiwpector do mez do 

abril o sr, F.gydio 1'inotti • lamba. 

R E N D I M E N T O S P I S C A E S 

SANTOS, .11 
ltrcebeduria : 

Kxportação . . . . .1i:761$566 
Impostos I' 580$400 
Estampillios. . . . 61S400 

Total. 44IO1$106 

Ktn et/liai data de l'J0~>: 
Kcndeu 7í'r20l$i 46 

Parte Gommercial 
I N F O R M M Ç O E S E T E L E G R A M M A S 

Kis o resultado da Loteria 
da hontem : 

Esperança extralii 

271845 12:f)00$000 
2.18740 1:000$000 
221628 600$000 

4 PHEMIOS I)E 2IJ()$IX*J 

«398 7157 27236 247770 
8 PRÊMIOS I>E 100$000 

40603 80046 100022 115522 144182 
178606 272150 207575 
14 PBEMIOS I>K 50$00<> 

18603 24150 WM77 71045 71748 87506 
00775 122737 13041.1 

138808 150878 21.1004 241287 245384 

AFPKOXIMAÇÕES 
271844 e 271846 . , . 100$ 
2.18730 e 2:18741 . . . 50$ 
221622 e 221624 . . . 50$ 

DEZENAS 

271841 a 271850 . . . 10$ 
2:38731 a 2.1874o . . . 10$ 
221621 a 221630 . . , 10$ 

CENTENAS 
271801 a 271000 . . . 3$ 
2.18701 a 2:1*800 . . . 3$ 
221601 a 221700 . . . 8 $ 

FIXAIS 
TchIos OS números terminados em 6 têm $200. 
Telegrumma recebido pelos «rs. Amaneio Ko-

drignes dos Santos A C , agentes geraes. 

O C A M B I O 
A tala-lla liontem afflxada ]ielo 

• Laudon and River Plate Bank*, 
«tfne British Bank of South Ame-
rica-. e " Brasilianische Bank für 
Deutschland», foi de 15 13|16, e pe 
los demais estabelecimentos banca 
rios, a de 15 7|8. 

A 1 hora da tarde, o «London 
and Brasilinn Hank* alterou a sua 
respectiva talieila para 15 13[16 d. 
sobre Txmdrcs. 

) — 
Ijfonteni, 11a abertura do nosso 

uiejvado de cambiaes, o «Tlie Bri 
tishiiankof Sotitli America',-l!an-
eo J^omuierciale Italiano' o • Banco 
Itafamo dei Brasile», negociavam 
os ^eiia saques na base de 15 15116, 
sendo que, os demais bancos fa-
ziam a cotação de 15 20132. 

fomentos depois, a mercado apre-
s f i j o u w frouxo, e então, com ex 
cophão do «Banco Comnierciale Ita 
lia^o' e «Banco Italiano dei Brasi 
le - j qno offertavam papel prompto 

lp 2ÍH32, vigorava nos bancos in-
glczea. Banco Commercio e Indns 
tri^e «Brasilianische Bank ffir f)Cn-
tscfland» a taxa de 15 7l8, taxa 

qne, ás 10 1(2 horas da ma-
tonion-se geral. 

£ 1 hora da tarde, o «I/iridon 
ani* Brasiiian Bank», >The British 
HstíWc of South America» e «London 
an/r River Plate Bank», se retrahi-
rani, nodiflcan<Io os sens saques 
pafi 15 27132. 

Nesta posição so manteve o mer-
a^, paralvsjdo, até a hora do fe-

rüMMiito. 
O movimento dfis neg>sios feitos 

du^mte o dia foi pequeno. 

Os extremos 
a 15 15116. 

foram de 15 27|32 

Os soberanos foram liontem nego 
ciados pelo Banco Comnierciale Ita-
liano, Brasilianische Bank für Dcuts 
chiand, London and River Plate Bank 
e Bani o Italiano dei Brasile e casas 
de cambiaes,ao preço de 15$600. 

A' taxa de 15 27(32, que foi a offi-
cial de hontem para letras a 00 dias 
ff vista, a libra esterlina vale 15$118, 
o franco, 602, o marco, 743. 

A' vista, 15 2.1|32, a libra vale 
15$268, o franco, $607, o marco, 
$740, a lira, $608, cem réis fortes, 
$311, eodollar, 3$147. 

A Cumara Syndical dos Correto-
res affixou hontem as seguintes ta-
Iwdlas : 

90 dias d vista 

15 27|32 
602 
743 

15 23(32 
607 
740 
608 
.141 

3$ 140 
15»600 

Londres. , 
Paris. . , 
Hambnngo 
Itália . . . . — 
Portugal . . . • — 
Nova York . . — 
Soberanos. , . — 

Extremos: 
Contra banqueiros.15 1:1(16 a 15 7(8. 
Contra a caixa matriz, 15 13(16 a 

16 5(8. 
Em igual data do anno passado: 

90 dias á vista 

Londres « 
Paris . , 
Hamburgo 
Itaha . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberano*. 

mo, 31 
llitnidas do dia 20. 3.674 saceas 
Desde 1" do mez . 121.543 > 
Desde 1" do julho. 2.444.072 > 
Kinbarqnesdodia20 8.129 > 
Mercado, frouxo. 

Entradas de vaporia: 
SANTOS, .11 

31—Sul, 'Dartiuouth>. 

M E R C A D O S E X T B . A N 0 E I B . 0 3 

Fechamentos em .HO de março : 
Havre, 47 1(4, 48. 
Hamburgo, 38 1(4, 39 1(4. 
Estados-Ünidos, inalterado. 
Cotação, 6,75. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, 8 3(16. 

Aberturas em SI de março : 
Havre, 47 1|4, 48. 
Hamburgo, 3{J 1|4, 39 1|4. 
Eatados-Únidoe, inalterado 5 de alta. 
Cotação, — 

Ao meio-dia, 31 ile março: 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 

SANTOS, .11 
Alfândega : 

Papel 

Consumo. . . , • 
Vrrhü 
I icenças 
Esiaiupilhas. . . . 

Total , . . . 
Km egual data de UH). 

Rendeu 

Si' <J65$666 
17or.,1$005 

ií66$97ft-
420$72 

Õ710$0 
•J 608*000 

113 617$866 

:,;.'.Mi:i$5i8 

T A L E 3 O U K O 

SANTOS, 31 

Taxas que vigoraram hoje, para 
vales ouro da Alfandega : 
London Bank . . . 15 21(32 
River Plate . . . . 15 5|S 
C'ommoreioe Industria 15 21|32 
Banco Allemão. . . 15 5(8 
Taxa de cobrança. . 15 IÃ(16 

E . D E P E B B O 

Movimento de 
março : 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 
Baldeadas em S. Paulo 

pura S. P. R. . . 
Baldeadas em Jundiahy 
Baldeadas em S. Paulo 

para S. I'. I!. . , 

S O B O C A B A N A 

Café em 31 de 

661 

1.464 
174 

2.200 
Existência de café em 30: 

Seeção Soroeabana 
Café em carros. . . 8.187 sac. 
Café em armazéns. 3.053 » 

12.140 sac. 
Secç/lo Ytuana 

Café em carros. . . 0<v4 sue. 
Café em armazena . . 1.058 sac. 

2.922 sac. 

V A L O B E S DA BOLSA 
Xegof ios realisadns hontem : 

10 letras do Banco de Credito 
Real, 8 o lo, „ 15$ 

10 aeções do Banco de S. Paulo, 
a 123$ 

4 idem, idem, a 123$ 
7 idem, idem, a 123$ 

13 acçAes da Companhia Paulista, 
a 240» 

15 acçlles da Companhia Mogya-
na, a 2.VI$ 

32 idem, idem, a 250$ 
12 idem, idem, a 250» 
50 idem, idem, a 250»600 
90 acçííes da Companhia Paulista, 

a 240$ 
15 letras da Camara de Santos, 1» 

a 86$ 
21 idem, idem, a 85» 
5 acçiíes da Companhia Paulista, 

a 240$ 

U L T I M A S O I T E B T A 3 
Fundos publico* VenH. Comp. 

Apól ices d o Es tado , 
S», (de 1:000»), . . — 

Idem, idem, da 3», (de 
. - K 0 » 
A p ó l i c e s ge raes d e 6 % — — 
Empréstimo do Estado 

de 1906 (libras ^ 
3.»JO.OOO-12 « j . . M í ^ . 

iue pa-
ir>e-

7 614$000 
7 614»000 
5 076$000 
5.076»000 
•1172$500 
2 840»022 
1:269(000 
I 0 K 4 » * ! 

78'.l$100 
634$600 
ti:t4$5<JO 
014 $50<) 
122$0OO 
07»500 
33»000 
14$800 
I0$(l00 
b$40tj 
6$700 
5$00â 

E x | t o r l u d o r e s 
Relação doa exportadores 

garam direitos, hontem, na líecel 
doria: 
Nauinnnu Oepp «k C. . 7 
W. Biltel A C . . . . 
Baldwin A C 
Krisehe A C 
E. Johnstou A C . . . 
Mc. I^iuglin A C . . . 
Barlsisa A C 
Ivluardo E. Lapgna . . 
Zerrenner, Blllow A C. 
Jeorge Krev A C . . . 
Ilard, Ranil 
Nossack A C 
.1. II. Pimentel Filho. . 
A. Trommel A C . . . 
Barberin Monesi A ('. . 
II. E. (iuimarfies A C'. 
Victor liiTithaupt. . . 
João e Maynart . . . 
J. Michel 
H. Pupo de Moraes , . 
Romliauer A C. . . . 
FIM. Martinelii A C. . 
Liou A C I$100 
Diversos l$aÕ0 

A l f â n d e g a 
Requerimentos despachados : 
255.1. Eli. Martinelii A 1 . - A o sr. 

Pires Domingues. 
2572. A. Trommel A C. Keita a 

reetificação, prosiga, 
2573. t Is mesmos—A' Secretaria 

para preparar o processo. 
2575. Américo Martins •• Irmãot 

Poyarcs- Pague-se 106$, cobrand'»-
se a multa de 5 °Io. 

250O. Antunes dos Santo-4 A 0.— 
Informe a 1* seeção. 

2508. A. Trommel A C. -CertiU-
que-se. 

2607. Amazonas A Freire—Ao sr 
Plinio. 

2608. Américo Martins c Irmãos 
Poyares— A' 1» secção. 

2617(19. Antonio Carlos da Silva 
—A' I» secção. 

2618. Os mesmos—Ao sr. Anto-
nio Angnsto. 

2Õ14. Camara Municipal de Bata-
taes Examine o sr. Carneiro. 

2539. Clnb Internacional de Re-

St as -Ao engenheiro flscil |,ara i » 
rmar. 
2581 e 2587. Companhia Mecha-

nica- Faça se a rectiflcaçà >. 
2609. C. Costa A C.—Prosiga a 

despacho pelo verificado. 
2611. Constantino M. Porra—Exa-

mine o sr. Azevedo. 
2550. Estrada de Ferro .-orocifca-

na—Informe a 2* secçio 
2«04 E. Johnston i C.-lu 
1* secçto. f 
SW81. O» mesmos—Sim 
2612 Estrada de Ferro " i l ^ l n 

1* MfCção. 

lisBOA, 

s. rn \ \( 1.-
O paquete 

Cruzeiro do : 
liors* du 10a 
d. Sol. 



- U I 

72$ 

88$ 

rir, 

para 

_ D B F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 

C u i d a d a c a n » a » c a n t r a f a c ç d e a — Ú n i c o » c o n c e s s f a n a r i o s , F R A T E L L I 

Me io século de continuo» B U C C M M O B , attentartoB de Hiitlicnticus re le lu ida ih* mcdicus dão o direito R esto 
remédio de ser considerado verdadeiro heneinerito da humanidade. A s suas qualidades digestivas, corroborantei , i 
febril: a sua oflioneia nas inereias e fraquezas do ventriculo. na atonia do estomago, e liem assim cr» mil outras llITw 
(.ües dos svsteiuas digestivo e n e r v o s o o lornam indispensável. Todas as famíl ias que desejam conservar-se com saúda 
devem tel o sempre em casa, usando-o como preservat ivo e nas occorreneias urgentes, pelas suas exccllentes q u a l i d f 
iles medicamentosas, 

C u i d a r , p o r é m , c i u e a » J a o s a n u i n o í o u n l o o 

n : n \ I T - H U A \ ( \, dos Fratelli Branca, de M I L Ã O 
COMPANHIA» S. PAULO — Encontra-se am todaa as canfaitariae, dragarlaa a «andas 

VIII. Martlnolli A C. Kxa 
sr. 1'linlo. 
1". A. liamos A' íi" sei 

-Informe w ron 

'->.•>78. 
mine o 

íMíUI. 
çB«i. 

•JO:ir>. «ioorgo W. honor- Iteqm-í 
t a " le ik cúrdu ema o parecer siip 
jaa. 

oo.H. o mesmo • 
st a da caixa geral, 

•J')X>. José Ilento de Sousa IV 
ta» as devidas notas, prosiga sc 
íleapacho pelo verificado o volto 
on Hceçün. 

oj.">8. 1. Jt. Pimentel Filho—In-
forme á secretaria. 

-.'ótiO. João Itriccola A (',—Certi 
flquese. 

ÜiKll'. .1. I!. 1'imentel Fillio — 
Jrfem. 

SMHJ3. O mesmo Informe o sr 
Azeverlo. 

•_'ii-.>!t. .1. Pasqual ( .ornes A. 1» 
arrojo. 

lT>20. JI. O. I.iiua— Verifique 
sr. Plínio. 

"_'"iHÍ. Katlian A C. [nfórme 
1" seoção. 

H561. 1'nulo Mediei Verifique 
sr. 1'linio. 

•r'.iilt>. Pedro dos Santo» A C. — 
A ^"'weçiío. 

•Ji'c'0. Prado, Chaves A 0. —Tdeui. 
I'tí25. OH mesmos — l.avre se 

lí-iino. 
Lli.M. 1'. Baunone — Informe 

Conferente da bagagem. 
Victor ISrithaupt-deferido, 

ttii prosem,'a do ar. Aaeveilo. 
fírDfitmçòn a 

Surti & Carrarcsi , 
B. Pinheiro . , , 
João .Tnrgc Figueiredo 
Anirrim Martin* A 

mãos Poyarex. , 
JToní líento «le Soma 
'.Toiio C. Muynart , 
'.I. i iotne» Viam ia . 
• nrlos Hcliortz . . 
•F. S. Hauipahirc A 
Pereira Ignucio A ( ' . 

t-.inlos Martin» dt »C 
Jtnwlieon Militar & ('. 
jTliowTor AVillc A C. 
João Brieoola A ('. . 
II. Pupo de Moraes . 
Itarberia, Monesi A C 
\A. Troimnel A (.'. , 

C. 

<;i7.«iftfi4 
LM7S100 
58*070 

307S386 
iai$500 
4l$7r>i 

.".--MÍWiO 
4IS080 
r.o$tni 

:l:77«WOO 
.Ti*r>oo 
7.IM00 

4: ÜMlJsOOO 
I:I>(>.1$I30 

:t7$G00 
I23$(*»0 
2IS450 

W O U A R 
ítio, ;ii 
íáitradas : 
(•vapor Etperançtí, dc Aracaju 

o paquete Prins NfyisiiniHtl, de Hatr 
burgo : o vapor Macedtmia, de San-
tos ; o vapor Darlhmmttlt, de lialiia 
Hlaiioa : o vapor Xarnui/I Pr)nce,tle 
Santos ; o vapor fírenjnket, de (.'ar-
di ff. 

Sabidas : 
t> paquete Orlêantiit, para Mar 

«olha ; os vapores <ir«(ia. Jtaiieina 
e Jtf/tuirihe, para Pernambuco ; o 
vapor Italtuba, para Porto Aleirre. 

SANTOS,.11 
l'.nl radas : 
Te Hmiquerque e escalai, o va-

por francca (,'orrientes, com A~> dias 
«le viagem, carga vario* gêneros 
17U7 toneladas, consignado a .1. A. 
ltoiiqiict. 

J'c Paranaguá t- escala, n vapor 
naciouaí <1 notai, com I dia de via 
gem, carga vários gêneros, Sí77 to-
ueladas, consignado a J. Santos. 

J'e Prirto Alegre e escalas, o va-
por nacional Atjmaré. com IO «lias 
rle viagem, carga vários gêneros, 
24:i toneladas, consignado a F. Suu-
va Dantas. 

De Brcnietn «• escalas, o vapor 
allemão Cirfeltl, com :sr> dias de 
viagem, carga vários gêneros, 2444 
toneladas, consignado a Zerrenner, 
üiilow A C. 

Sabidas • 
Para o íiio dc Janeiro, com 

rios gêneros, o vapor nacional 
" jiiorf. 

J'iira o Itio de Janeiro, o vapor 
nacional <• nau u. 

Par» Fiuine. com cale 
Litngaio Jialalw. 

va-
Ay 

vapor 

T»p»t>aolia«l«: 
Para líuenos Aires, em 
v j j w italiano Nitritffna. 

Iransiio, 

y-
THBOA, 3rt 
«i paquete allemão 

Porddeutwcher I.lovd 
gou boje, 
«Io llrasil. 

Thcrapia, <io 
líreiiien, clie-

procedente ilos jiorto» 

NI: SANTOS 

:i 
4 
ti 

10 
I I 
II 
17 
18 

lllo, <(iari4a- . . . . . . . '.''> 
Hamburgo, ' Ungia- , • , .'10 

VAPoRKS A SAIUII 
Fm abril : 

Ilorileaux, Magellan. . , 
Hamburgo, lialiia . . . 
lluenos Aires c esi-s., Sirio» 
Soutbauiplon, «Clyile», . , 
Itio, «(iaiiiii ' 
Hamburgo, «San \icolas» , 
Itordeaux. .('onlillère. . . 
Hamburgo, Prinz Siglsnmnd» 
Hamburgo, Assuucion * • • . '-Vi 
BIo, «Uani» 27 

1'àn inalo: 
Hamburgo, «Pernainbiii-o» . , i! 
Hamburgo, <ltbaetia> (novo) , !i 
Itio, «(iarcia' 12 
Hamburgo, «l'ctropolis> , , , Mi 

VAPOIIKS KSPMIIAIIO- NO RIO 
Tm abril: 

Suutbaiuptoii. «Nilo» . . . , 1 
Iluenos-Aires, «Clyde» . . . II 

VAPlitrEs A KAHIR l»0 RIO 

1-àn junho: 
Hamburgo, -Tijaca» . . . . t> 
Itio, <tiarcia«. . . . . . . II 
Hamburgo, «Itugia* . . . . 2lí 
Itio, «(iarcia*. . . i • . . 27 

INFOIt.MAeÕKS COMMKRCIAKS 

A (ionipauhia Anlarctica 1'aalis-, 
ta. ein seu «-scriptorio, á rua «Ia 
110a Vifta, 14, sobra«lo, está pagan-
«lo o 17" dividendo, A razão «le 8$ 
por acção. 

—A Companhia Mechanica e Iui 
portadora «le S. Paulo, em seu es 
eriptorio central, á rua 15 de No 
vonibro, -"ai, está pagando (Io meio 
dia áa 2 horas da tarde, o ü fd i v i 
(lendo, relativo ao segundo demostre 
«1o anno lindo, á razão de l>$000 por 
acção. 

—A Camara Syndical dos Corre-
tores e llolsa, fuiiccionam á rua do 
Cotnmcrcio, 4H. 

—A agencia dn S. Paulo flailnai/ 
Compa»n, fiincciona no largo do 
Palácio, n. T>. 

—A Companhia Telephonica do 
Kstado de S. Paulo, |>ôz á disposi 
ção «loa srs. accionistaa, em seu es-
eriptorio, á riia llenjamim Conatant 
II. 24 o* documentos de que trata 
o art. 147, do decreto 424, de 4 dc 
julho ile 18!ll. 

A l lVO l i a i x i O dr. José Piedade 
lein o seu CMcriptorio á rua «1 -• (^nar 
tel, 20 (em frente no Fórum . onde 
pôde ser procurado «Ias II as .'I lio 
ra» da tarde. Itesidencla rua Virl 
diaiui, >1. Ti Icplione. li 15. 

CAItMtS |)i: CAMPOS e The 
iloro Dias de Carvalho Júnior 
Acceilani causas nesta capital e fora. 
Kseriptorin: rua (Quinze de Novem-
bro, :I7 : sobrado . 

T r a d u a t o r a a 

TltADCCTOI 
j n ra in i- ii tad ( 
para o franecz. inglez. alleii 
iinno, bespanhol e hollaiidez. Itua 
Senador l-eijõ, 27. Telepbone. 5.11 

ita 

INDICADOR COtiMERCIAL 
A(iKNCi.\ ( ü : I : A I , DAS i.OTI-: 

rias da Capital l-ederal Casa fim -
(Ilida em 18*1. Satisfaz-se qualipier 
pedido de bilhetes para o interior. 
Itua Direita, .'l!l. Caixa do correio; 
77. Júlio Antunes de Abreu. 

NA CASA IlAIM I X «'• que se en 
nlra a legitima A/pta tia brltrza, 

especillco contra as espinhas e mau 
ellas do rosto. 

PEDRO T Â B E L L A 
AI.IA I ATA 

IIIA I! I V A I, 
Ituu dc S. Ilento. 2 A.— Dirigida pelo 
hábil eontra-nientre Manoel Anlon<n 
I'irira, ex proprietário da alfaiataria 
''ilrasil , -líonito sortimento recebi 
do agora.—Preço» «rui coinpeteneia. 

PATF.NTi: DK INVKNÇAO e re 
gislro de marca* de fabricas e com 
inercio. obtêm n«» P.rnsil e estrau 
geiro l i rsCHM VXN' A COMI'., rua 
tiencral Camara. lü -Rio de Janeiro. 

CASA ÜAPTIST.V — Deposito em 
grosso de roupa* para meninox e 
meninas. Importação de fazendua e 
armarinho. Vendas por atacado. Itua 
Direita, 12 São Paulo. Telephone, 
n. 1.157. 

Indicador 
d l o o i 

DIt. Iti mAl » MICIHA — Clinica 
medica ; chefe «Io serviço de clinicr 
ila Santa Casa. llesidenoin : alaine 
la liarão de Limeira, n. 51. Con 
Hiiltorio : rua S. Itento. 45, de I ás 

horas. Telephone, -11'. 

Dlt. ADRIANO DK P.AItROS re 
ccm-chegado da Kuropa, onde fre 
quentou as mais inijiorlantcs clinicas 
los hospilaes. Clinica medica, con 

especiulidade de crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. Coiis. 
rua S. Ilento, 2.'), de 1 ás :' horas 
ltesid.: rua Vpiranga, .'12—Telepho 

li. Ü22. 

DR. KDC.UtDO (.iCIMAItÃICS 
Medico. Consultorio : rua de S. lieu 
to, 47, de I ás .'!. Iíeuidencia ; rua 
Araújo, n. til. 

Pharmacia e l.alstratorio hom«eo-
pathico, »egimdoosy«thema de llali 
neinann. do medico DIt. MARCOS 
AltltCDA. que também trata pelas 
sessAes electricas galvanica e fara-
lica. Na cidade e largo de S. Paulo 
—rua da Gloria, n. 74. 

Dl!. HI KNO DK Ml l tANDA-Ks 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz e 
garganta; discípulo do notável OCII-

lUla Moura Ilrasil ; com pratica de 
Pari» e Yieiina, ineuihro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
liiedico effectivo ila PolyltM-hiiica 
do Itio e adjunto da Santa Casa. -
(tons.: :i. rua Direita, das 12 á» 3. 
tesidcncia : 27, rua Itiaehuelo. 

DIt. VIKIATO BRANDÃO ('Uni 
a niedico-cirurgica e especialmente 

moléstias dos orgains genito urina-
rio», pelleesyphiíi».—Consulti»: de 
1 lis :l, rna da ll«Hi Vista. 41. Re»i-
lelicln : largo da l.ibprdade, n. .'Io. 

Telephone. n. 100. 

VINHO ISAItl KI., fabrico de lio 
ilrigues Pinho A ('.. c o mais agra 
«lavei e genuiiio vinho do porto co 
nheido. 

CARVALHO 
Una S'ií»-

ZKM ÍM» u n i l f n u u u r o n d o do 
Ri(» Uraiuo, <';».srt rocmuincndA 
vel. Molhados íino«, roihtíi.s ali 
nienticios etc. Manoel Carralho, 'IV 
loplionc, 12»». 

Jockey-Club 
P r o g r « i i n n i a d a 9 a c o r r i d a a r c a i i s a r - s o 

l i o j o , 110 H i p i i o d r o m o P a u l i s t a n o 
l* ' A H . E O «Volooldadai— Animaca naciouaoj—Prunloi : 700$ aa 1 

o 100$ ao 2 . Distancia, I.C09 luatrog—Kanaicap. 
A'" Sonten pello F.il. I'. Xattirnliilinh• Proprietário 
1 lloheiuia. . , Hosilbo.. .'1 4* S. Paulo. , . . K. Jeanot 
2 Cactus. . . . Castanho H 5+ S. Paulo. . . , Stud s. Carlcnsc 
•'1 Japoneza . . Castanho ."! 52 S paul It. I . da Costa 
4 Taluoyo . . , Castanho !l 52 Itio («. do Sul K "Alexandre 
5 liayard. . . . Castanho •'! 4* Paul Stud Montevidco 

• arlo da Piracicaba-—Auimat» da qnalqncr pala— Pre-
-- " " " Dtatanc a 1.609 nu.-Kaudieap. 

8» P A R E Ô 
mio» 800$ 13 1° • 120$ ao 2 

1 llerval. . . . Castanho 5 5:1 
2 I.mcv Alazão., li 52 
.'I Sterlina . . . Pampa., :t 50 
4 Piiniento. . , Viazão.. 5 54 
5 Itio filando . 4 51 
(i Rondei. , . . Alazão.. 5 52 

3* PAREÔ—«Dr . A1 nato do S o u » 
I" 0 12i 

Itio li. do Sul 
S. Paul' 
S. Paulo. . , . 
lí. Argentina. 
Rio (i. (I.. Mil 

'Argentina. 
liulroc • 

•o 2 
Qnol 
10$ . 

j l l f M t 
paia—Proaüoa: 800$ 
tro»— Haadioap 

1 Manilla . . . Kaino... ft 5:1 It. Argentina. 
2 Sombra . . . Castanho .'• 52 It. Argentina, 
.'t 2 do Agosto. CaManho 5 5:i Inglaterra. . . 
4 Tel nau. . . . Castanho 5 55 Itio ti. do Sul 
5 ll.dlar . . . . Castanho 5 4* S. Paulo. . . . 

4* P A R E Ô -Extra»— Animaoa platino»—Pramioa 
120$ ao 2*. Distancia, 1.SO0 motros Kandlcap. 

1 Ferramenta. Castanho 5 (SO l:. Argentina. 
2 Pory Zaino.. . :i 5:1 I:. Argentina. 
:i Seccion , . . 7.ai 7 51 R, Argentina. 

Stud Madrid 
Stud (iiiatapará 
Stiul S. Carlensp 
Coud. Pclershien 
M .1. l ioiiçalvits 
K. Alexandre 

i n l a i u da qaalqnor 
Distancia, 1.(39 ms -

Sticl (iuartijú 
Coud. O.larp 
Coud. Coiiliança 
Antonio K«tevc« 
II. Jeanot 
800$ ao 1' • 

Firinino 
Coud. I 
Coud. ( 

\ I vos 
lista 

uliança 
.in 

PAREÔ—«Dr . Antonio Pranoiaoo d» Agntar • Castro»— Aniinaes 
nacionaos—Pi-amios : 800$ ao 1" o 120$ ao 2 Distancia, 1.009 
metros—Handicap. 

1 1'olonia . . . Tostado . r. 60 I! O C. «Io Sul Coud. Confiança 
Ziit. . . . . • Castanho •1 r>0 S, 1'atilo. . . . K. Alexandre 

» Taniovo . . . Castanho f» M) i : o ( «. do M i l l-i, Alexandre 
: i Cravo , . • • Castanho 4 r.:i s. Paulo. . . , Ilellarm. Mendes 
-I ('actus . . . • Castanho K r»:i s. Paulo. . . . Stud. S. Oarlensf 
!S Cyd. . . . . . Tordilho. r> 62 1'nulo. . . . 1,. 1'. Machado 

Anil inícios 
Mtil:.\l IA ( U l U M . de jornaes 

ZJ portugue/o Mata tia F.urnpu. 
' ' O Século, .1 ItliiitrarOn. /V,.-/n-
f/aerrt, D I" .lanrirn. A ler Pu 
ht ira. 
sa etc 

Assiirnatura-,, 
I lento, :i5 A, 

venda nvul 
( baiutaria. 

A S A I S O N ( i r ande ofii.-iua de 
(costuras para senhoras e crianças, 
• i tua l ie São I lento. n. I I 

VKNDI-:-.->l . uma bila Victorl i f coiu 
arreios e licença paga, com uma 

parolha «le < iva l los por 2.HOHJOOO. 
o pi-('tendcnte deverá d i r ig i r carlits 
a esta m l e c ç ã o com a inicial 51 

A Directoria reserva o (lirslto de alterar a ordem dos pareôs 
Será guardado o in le rva l lo d e .'15 minutos d e um pareô a outro In-

resso no enci lhainento. :',$—AH senhoras e cr iança* nada pagarão. 

|ic o rdem d o » r . the »oure i ro , são av isado» o » srs. 
propr ie tár ios que o pagamento de prêmios ef fet tua se ás terças-feiras, 
das :i ás 5 hora* da tarde. N ã o serão pagos os p r ê m i o » d o » aniinaes 
que não e s t i v e r em inseriptos n o » T C D ISOOK da soc iedade e dev ida 
men te I tans fc r idos aos »ous aeti.iaea propr ie tár ios . 

O (lircflor dc conirfH*. Dr. Si lir/x/ião Ilibe* 

PARIS (Franca) 
H O T E L FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o , S l y a o o s ) 

B e c c m m e n d a v e l p o r s a » s i t u a -
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e u i a -
ã i c i d a d e d e p r e ç o s . 

NA COMPANHIA 

M e c h a n i c a e I M -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , 6, r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a s s e f e r r o 
f u n d i d o v e l h a U MA SENHORA, professora 

dp biauo, 
lia pouco tempo rlir<aaa di 
Kuropa, procura alumna.i pa-

ra a e«co!a «le plano. Preços liara-
llsslmos. Trata-se á rua brigadeiro 
Toklas, u. 20, «Prnslo Snlssa-, das 10 
da manha ia 3 lioraa da tarde. 

Prisão do vonfro 
Cura se com o uso da* Pilldas de Ta 

yuyá M. Moral", qno se vende na 

CASA B A B U E L & 0. - S. P A U L O 

Loterias da Capital Federal 
• K T T I G A A G E j 3 \ T C I A 

3 9 — S U A D I R E I T A — 3 9 
f u n d a d a e m 1 8 8 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

U V I C â S 4 M i o i a m c o m p o n e o i b i l h e t e s Ú N I C A S 

l » a « l o t e r i a s d a C d j i i l a l F a i l u r i l ou p r e i n l « a a n a u i t c í u d o s sS>» r e a l m e n t e i t n i l i i l u a 

C a n a 

S A B B A D O prox imo , 7 de a b n l S A B R A D O 
G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l — — 

P r ê m i o m a i o r 

8 
C I I J R « ' x t r a c i - i t o » E I * « - I I I Í K M i i i r H l l l v « ' l m c u 4 c 

A s n horas da tarde _ ^'. IIIHIUI J COIt l tEXTE " A ' 8 8 h o r M *** t ? r d e 
0 

A pre fe ie i i r i i para a eoni| ra dc bilhetes òe->la grande loteria deve ser dada, por todos os motivos, a esta ant lg i e 
acreditada Atil.NCIA ÜEIIAL 

l í ü i r i C A S A Q U E N O S E U V A R E J O T E M r V l r i 
1 . 1 1 1 Ü V E N D I D O E S T E I M P O R T A N T E P R Ê M I O U l l l v i l 

Júlio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d a C o r r a i o , 7 7 S . P A U L O 

lâo comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A J 0 A LHE RI A 

L0EB 

Sabonetei 
JAPONBSl 

~:lís KOVA-VORK, 2!> 
O novo paquete allemão Siei/lintle, 

•la 1.inba Slonian, aaliiu hoje, para 
Cal/cdcllo. Peruauiliuco, liio e San-
to». 

rF.KXAMnrco, :if» 
O pa«|ii(;te allemão IfeiileWerg, da 

Companhia Morddentacher I.loyd 
1'rcincn, seguiu hontem de noite 
para Maceió, Itio e Santos. 

J I M I I A , 2 0 

Jtatiira seguiu hontem. 
MOXrKVIKKO. ítf» 
<' vapor austríaco Da/mala, da 

Sud Atlântica, naltiu hoje para o 
" Itio de Janeiro. 

TORTO AÍ.EORE. ."«(• 
Itapernna seguiu bontem. 
i:io «1RAXDK, 30 

' /tapai!/, seguiu hontem. 
- O paquete Hirio. da companhia 

< ru/eiro «Io Sul, aahin hoje, ás «| 
lera* da manhã, para Florianopoli». 

- -O paquete Urinu. da Compa-
nhia Crúxeiro do Sul. sabiu hoje, 
ás 12 horas «Ia manhã, para Mon 
tevideo. 

- Jlttiparrt e Itapoan, chegaram 
lionteni. 

s rtuv( isco. .10 
O paquete In fritei, da Companhia 

Cruzeiro «Io Sul. sabiu hoje, ás 1! 
horas ,1a manhã, nsra o« porto* 
«I- *ul. ' 1 

n u \ ua i . :so 
o pa inete na, ional <limara, se-

* ii'i h.ije.á* 2 horas «Ia tarde, para 
fvirif." , Itio (h- Janeir 
V.H-OKK- r->l-KR\IH,s 

V.in abril 
• VagclUn < 

san Nii.Jas 
'Clyde. 

* Awiinrisnt 
•areia* . . 

» : * S » N T O S 

Iiie ir- \irt-s. 
lljtu1 'jr-jo, 
Hiien. - \ire», 
I Ismt-cr^o 
Wn, 
Bn« : i •« \ireit. .C"r.l.U,^e. . 
Ilarr.lMirgo, ' H „ T „ 
H«mt i;rgrN .IVruambu<-«.« . 

,'* 

t.»n maio: 
f!an.burgo, «\»|Kd.-s 
lla iibnrao. tVrinr WaW-ii.ar. 

DK. MKÍ.I.O IlAltRKTO Omlis 
ta. Membro ila Sociedade Optli.il 
mologica Mexicana e da Sociedade 
Krancc/.a ile Ophtalmologia. Itesi-
dencia : avenida Itangel Pestana, !H>. 
Consultorio : rua Direita. .'14. 

OOUI.ISTA—DR. P. PONTUAL -
Kx-cliefe de clinica do professor \Ve 
cker, com longa pratica em Pernam-
buco; de volta de sua viagem á Ku-
ropn, onde, durante 4 annos, fre 
queiitoil as principaes clinicas de 
moléstias de idhos. nariz e ouvidos, 
em lierlim, Pari.* e V'ienna, transfe 
riu nua resiilencia para esta capital. 
Consultorio : rna de S. ltento.5l.de 
1 ás 4 horas. Rcaidencia . rua Vi-
ctorino Carniiilo, 21'. 

I)R. MIRANDA AZKVKIX) -Me 
dico. Consultas, de I ás :i horas «la 
lanle. Itua IMreita II Chamados 
por escripto. 

I.C IZ««OM KS—Cirurgião dent Lsta, 
especialidade em trabalho de ouro, 
platina, cellnloide, |>orrellana, vul-
canite e preto da índia, Bridge-ivork, 
ou «lentaduras. alisolutainente sem 
chapa, por processo novo o garanti-
do, «lentes a Pivot, coroas de ouro, 
obtiiraçôes a ouro platina, esmalte, 
grauito, porcellana, celluloide, luar-
tim r cimento. 

Kxtracçííe» de dentes sem a mi 
nina dOr, trabalho garantido a pre 
ç«j« noslicuo. 

«iabinete e residência rua de São 
Bento, :il sobrado1. 

DK. PFDEO ARBCF* DA SII.VA 
— a«lvoga«lo. l>rripteri'i rua IHr.-i-
ta. 2ii (.sobrado\ «Ias 11 112 á» 4 lio-
ra*. Ite»i.len« ia : praça Viscmide de 
Congonhas. 1. Telepl-me, 730. 

( M \I»V(MiAl*>S ANTONIO RI 
beiro doa Ssnlo», Eatrsam de Al 
iuei«la e «.abriel Ribeiro doa Santo* 
têm o aeu fs.Tt p!ormi á mesma rim 
de S. Ilento, n. »7 («•brad»!. 

Torneiros e Ferreiros 
Na Cempanhia Me-

chanica a Importado-
ra da Ss Paula, é rua 
Ouinse da Nawambra ( 
n> 38, praaiaa-sa da 
bena torneiros a fer-
reiros , p a g a n d o - a a 
beaa. 

f j « t e prod ig ioso sabonete, ap j i ro 
,1o pela Inspector ia l l c ra l de H y 

'. é o me lho r até ho j e oonlio-
para o baul io e o touindor : (• 

a ul t ima palavra que se pode obter 
Hoste i . imo i le eomiuercio, c abso 
hMameiite neutro, del ica ' la inente 
j ibr fnmado, dá á cutia bel leza, at 
Irutivos o enrant JS, fazendo-a e « 

parg i r o mais suave e duradouro aroma, t o rnaudoa agradavc lmentc 
fresca o assetinada, ÜM-ando-a das rugas, imped indo o appureciiuento das 
borbulhas, espinhas do rosto, manchai*, paniios, etc. Nenhum outro 
sabonete podo comparar se lhe pe la dct icadcza d e seu per fume, pela pn 
reza de ingredientes , por tudo. emIÇtii, que Urina o valor de um 
sabonete d e primeira ordem. P r e ç o : nm, I.J500 ; ca ixa. :i$IIOO a 4Í.OOO. 
Vernle se nas pr incipaes casas. 

Depos i tár ios em S. P a u l o : l íaruc! A C-, rua Direita, n. I. 
O R A ' 1 ' 1 9 

I i is lr ibtiein gral i i i tamente um exemp la r ni t idaniente impresso, com 
três musicas, polka, vaNa o scbott is i f i , hubli ine inspiração do Auré l io 
Cavalcant i , denominada* «Sabonete Japonez - , isto a quem comprar um 
sabonete . 1 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO. 51 e 57-i 
Em f r en t e á C a l e r i u — T e l e p h o n e , I . K i T — C ^ i x a , 0 4 7 — E m l . t e l e a . , i o e b e n t o 

• • • • • • ; 

Acaba de receber direclamsnto de 
CiamanHna uma linda colíecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMESTO D£ PEflOLÁS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem ig-ual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 
Todos propríos para presentes 

Pela sua grande fraguezia* esta casa é 
dispensada de fazer reclame sobre aeua preços, que 

ssmpre oa mais barateiros da S* Paula 
a3s 

B 3 X T T 3NT C 
i H O ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

El ix i r H . Mo ra to 
E ' o m e l h o r 

dcpiiratlvo brasileiro 
(» Klixir M. Morato cura a ayplii 

lis. ( ura o rbcumaiismo. cura a mor 
phéa. 

O Klixir M Morato «'• um «lepu-
rativo indígena, e o único reimslio 
(pie cura a rfiOrpliéa. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
«la humanidade, é a fcli'-i.|ade d >* 
t«oros. Vendeae na casa 

L A I V C L a C I A . — a . P Á T I O 

Não confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPEMHT 
ü G E T Frires 

REVELA»*) 
-i- i;*i>«r»:Plff:ti:il 

M C D A L Í L A M O U R O 

ií Li;.atãt H Fim, 
4s I M 

aocare 0 C V I A L : 

t u m a n. fn»« ntiMii«R.Hiii 

4LUVI0 BHASHM 
U M 

A V H 

eura dVe, 

0 _ i n i ' no Srmsilstrs e«rs tala a 

0 A U M s 
•erralcicaa. 

0 i n h t e B r u O r i n 
«ke«" atiras. 

0 A U M t BraaQsir* 

MORRHUQL 
d e G H A P O T E A U T 

Substilue o oleo de fígado dc ba-
calhao.doqual contem todosos prin-
cipiou artiroa, livrea da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-i 
quenaa capsulas rejiresentando' 
25 reze» O .-eu peso d oleo. Kxpe-) 
rienciaa effec.tiiadas noj liospil.ie» 
provaram mie o Morrhuol é muito 
efQrut uas Broncbitea, Constipa-
ÇÓ03, Catarrboa, e MoUatiaa do 
peito, ao começo Modifica promp-
tameute a constituição das Grean-
çaa debeis, lympbaticaa, sujeitas 
a constipaç-ies frequenteg 
MXS.I.r.TITtnn.ti» triwiim niraii 

ENGENHEIROS FERNANDO ARENS k FILHO IMPORTADORES 

Pianos novos 
alIeniãcH, ruais inoderno» . r orflan 
cruza'Inn. mcr l tanica a ro|»ctiçã«». 
Vo i r t em com g rande r c lucçâo no* 
|»revf»H t l cvMo Á alta »lo ranil»io. I l ^ r 
inonitiiiM I'<»M f» f , i t«vap, 2 ro$RI>ITTOM, 
iííHhí, p pm prewtaçGe* menuar-» »lo 
f>0 a 1'ianfM» <lc a lupi i f i «le 1."» 
a .Mina *»•, troca e ci»Ná crta 
hí>. Casa J. I.n« clà* -«i, a rua 
f»oiiif"í iot 45-A S. rault». 

Vnieoi representante* da afamada fabrica de vapores de HEIHBICH LÂNZ, ALLESÜAVB& 
sfjolntes grandes melhora Os locomorels destas fabricantes trazem os 

mentos: 
1* Cada vapor traz na rtaainlui' um arranjo singelo, para apagar as faís-

ca* perigosa* que muitas vezes originam liiceudíos 
2" 0 regnlador dos locomoveu /• dc uma conslrucçso muilo especial, re-

gulando a, rotaçfiei com oma perfeicSo admlrtvel. 
3* Os mauears da munlTéla arliam-$e rollocados sobre uira base em 

6° Os IIIIK>'. «Ias caldeiras são eoliocados de um modo espeeul, para po-
derem ser deslocados e limpos com íacllldade. seudo lambcia tacil a sua s i-
bstdalçlo. 

Tem em deposilo a estilo sempre a rhesar os de tamanhos maU iisalíi. LKplfti IHÍDK * ^ladiinlsmos de rufê de srst^ma apprarado. mu 
t i > ! i i iV iA l ; i P i t * l i . com grande» melhoramentos teclnilcos. lalleaPu 

por loiua pratica, sendo lodo o manhlnlsmo multo solido e liem acaliado 
Korneerm qualquer marliínlsmo para a lavoura e Industria, chapas a e,-

firas, correias, oleo* e todos os aceessorlos de raacliloas. 
Apromptam plantas • mandam assentar macltinisiaas am qn il jusr 

o f t r 
Grande stock de machinlsmos. 

Eacriptario a axpoaiçáo de machinaa 
R n a I M r e i l a , 2 Í I - /k - - - S . P A U L O - - - C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

forma de l>ac)a, onde se depos.ta todo o oleo que corre dos 
perdendo e uso sujando a caldeira. 

»• As caldeiras ia«n mais aberturas do que em jeral se appllcam, 
poderem ser liem limpas Interiormentr. 
I S' Devido 1 soa construrçjo esperla', os vapores de LANZ dlo grande 

ferça efTectl\a e poupam multo combustível. 

maucaes, n3o S« 

rara 

MOLÉSTIAS 
da Boca • dai Garganta 

PASTILHAS õfi PALAIHÉ 
BE CHL0.UT3 DE KTAMA 

n d ' a l c a t i U o 
Approwk' pela Junta de hygUne 

do lita-ie-Juneir» 

E o r eme l i o maix rápido 
e efflcaz q u e « « conhec* para 
o>iiil>atei' as niolealiaa da 
IKK-3, laes como a inHamma-
ção «l.is gengiva. ' , as apfataa, 
a aecenra da ün^rna e do 
palatL-ii', a egualutente i s 
mol^atias da garganta, como 
a inebarão e ulc^racões das 

mrg ' l a ia « o da campaiaha, 
a rouquidão, etc. Elias ato 

oito procurada* polos 
e ailrofado», pelos pre-

a«loi*a d« sorteio « ontros 
«II es pu Micos, etc. 

P A R I S , a m T M a n a a 
I bm moas as riiAanaciAa 

Motores a gaz por aspiração 

I s tM M t s n s SfSSIlStSM: A 

A B E U I 
Ra B C J M I I I 

i |ei a n l n t a * • "Bsrts a n a é |«ilaalla pala saails «aaUraait*. sa 
« o » l » ím cnmbyatiyl. fae1Ma*^(U syrrty. grmmÊa 

l i e 
ê o 

M T 

A r e n a I 

• • • • • • • 
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BPA DE 8. BEWTO, I . 43 

São Pau lo 
m de t m 1 4 3 

B 3 B B — — B 1 3B3E 

São Paulo 

N A T H A N & G 
G r a n d e 

S M P O R I O 

H A C H I M S 
Para a lavoura 

A l i e : 
EUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B F I E 2 8 S — b 
Almoço, das 8 e meia A 1 hora da tarde—Jantar, das 3 c meia ia 

horas. Luncli quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 
preparados, 1$500: com ineiá garrafa de vinho especial, íi$000 

TOCOS 08 DIAS UM PEATO ESPECIAL 
Vinhos e licores finos Cerveja em garrafas e chopps 

SERVIÇO A L i C A S T B O I V I I M E J U O B D I K 
V ales para 30 refeiçOes, 37$. Para internos tem 47 quartos mobiliados, 

por 100$ até 160$ por mez. Kxteruoa, 70$ por mez. Piaria, 5$0PU 

OURIYESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

HANCFACTTIU 
mm PAUIS 

S6.RuedtBondy\ pABRICA 

lanit(rstiilud<CiTIlOGO t N*«. CHRISTOFLE 

RE-PRATEAÇA0 
de 

TMESQERÜBJECT05 

Imuipitnlliliuruou 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

FOLTTBEAMA 
Smf lKaaa J . Ca tayaaoa 

W DOMINGO nnTP 
1 dé abril de líiOC ÜUÜU 
A' 1112 hora da tarde 

Grande matinée familiar 
coin programma escolhido e 

distribuição de chocolate ás crianças 

Colossal suecesso dos 
T A B L S A U Z T I V A V T S 

Pela companhia italo milaneza se-
rá representada a comedia, em dois 

" o PRIMEIRO FILHO 
A's 8112 horas da noite 

— I M P O R T A N T E F U N C Ç Ã O — 
TABLEAUX V I V A N T S — T o m a r ã o par-

te nos dois espectaculos. 
ABKI BEM,—cantora e bailarina ex-

cêntrica. 
GINA Ihis—Applaudida romanceira 

italiana. 
MtLE. LVVIONV—Cançonetista fran-

eeza. 
Í S I K A VB»1'H—Cançonetista italiana. 

VICTOKINA G I I K D I N E 

e os demais artistas da «tronpe>. 
Representar-se-á a comedia era 1 

•CtOA LUA BEMEI, DOSB.PANCKAZIO. 
MM" F r a ç o a • h o r a s do e o a t a m a 

NÃO HA SENHAS 

TIIEATR6 SA\T'ANNA 
GRANDE COMPANHIA DE 0PER1TAS, MA-

CIÇAS E RKVISTAFL DO TIIEATRO AV0L-
LO, DO RIO DE JANEIRO 

Hicstro dlrector da orchestra A S S I S 
PACHECO 

HOJE I r A - HOJE 
. MATINÉE—A 1 l t a hora 

Dedicada ao mundo infalti l 

KOITE—ás 8 I i 3 horas—NOITE 
2 ultimas representações 

da grandiosa peça mágica em 3 netos, 
17 quadros c 3 esplendidas apo 
theoses, de K. Garrido, musica 
de Abdon Milunez: 

0 Bico do Papagaio 
Amanhã, ultima representação da 

opereta phantastica 

A C A R T E I R A D O D I A B O 
I r m a n t o a ravista 

OUANABAB. INA 

Os bilhetes á venda na «Brasserie 
Paulista», largo do Kosario, 3, até ao 
ao meio-dia e depois na bilheteria 
do theatro. 

Depois do espectaculo haverá bon-
des para todas as linhas. 

Espectaculo todas as noites ainda 
qne chova. 

Banco União do Commercio 
CAPITAL 5.000:000*000 

Casa filial am S« Paulo 
A u a 1 5 a e N o v e m b r o , 2 7 

Contas eorrentos "Limitadas" 
Ao APB. negociantes em paiguena escala 

a aoa particulares em geral. 
CONDIÇÕES B 

Para facilitar a missão dos srs. negociantes em pequena es-
cala e particulares que precisem ter sempre em constante mobi-
lização pequenos pecúlios, tem crcado este Banco uma especie de 
CONTAS CORRENTES, pura movimento das quaes são fornecidos 
aos depositantes C A D E R N E T A E L I V R O D E CHEQUES pro-
prios para bolso. 

O juro será de 4 ojo ao anuo, contado semestralmente. A 
abertura destas contas se fará no miniiuo comi50$(XX). As entra-
das subsequentes, se farão de 20$(KX) pura úinia. O minimo de 
cada retffttda será de 50$000. 

O total credor não poderá attingir a quantia maior de réis 
10:000$000, quantia esta que, quando attingida, poderá ser con-
servada, retirada ou convertida em letras a prazo fixo. 

Este systema, além de expedito, não obriga o depositante a 
comparecer no Banco senão no acto de abrin a conta, podendo 
mandar fazer por outreni os depósitos ou a cobrança dos cheques. 

Os saldos destas contas podem ser retirados cm parcellas 
ou de uma só vez, á vontade do depositanto, independente du 
aviso prévio. 

SAQUES e cartas de ordem e credito d » qualquer quantia 
sobre Portugal, Ilhas, ltalia, Hcspaiiha, França} Allemanlia, Rús-
sia, Turquia, Rio da Prata, etc. 

AH letras são entregues immediatamente .I 

Compra e venda de ouro e papel moeda: estrangeiro. 
Esta sucção de saque e ouro está aberta .diariamente 

á s 4 I j 2 e nos dias santos e feriados até ao meio dia. 
L s t r a a m p r a i o fixo 

3 a 5 mezes. 4 ojo—6 a 9 mezes. 5 ore»—10 a 12 mezes, 0 o[0. 

A soberana loçlo contra a Queda do» Cabello» t 
Cssps, formula do Dr. Paula U m a . 

Eila loçlo fadlita o crescimento doa cabellos, im-
pede a aua queda e dá lhe» um sapccto agradaveL 

Bem preparado e de effelto sempre seguro,deve ser 
usado de preferencia ás aguastonlease loções perfumadas. 

L. Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricante! 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rui Direita, M-B » SÃO PAULO 

M D L I E I M 
A sra, Maria Amalla, aoftrsadb* 

omito de flore» branca*, aem acha* . 
alHvio Am diverso» tratanantas, cu^ 
ronse radicalmente com aa pilotas* 
d e Tuyuyá M. Morato. 

— O e r t r m l e s da C o n c e i ç l o , fle Cam» 
^inar, tiulm acceaso» d e loucura, p e l * 
/alta d e m e n i t r u a ç l o ( « i i a t i M u i o ) ; S 
gosa ho j e per f e i ta « aáde , p o r usar. 
a lguin tempo, as pilulaa d e Tayujra1 

M . Moruto, propagadas por d. C a r l o s 
—J.ydia Mart ins do O l i v e i ra , d a 

Tietê, sotfria de desarranjos no veni 
Ire, sentindo uina dureza coino uma 
lK(la, que mudava de logar, e toman-
do lius pilnlas do Tuyuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
lioje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de 8. Paulo, 
usou das pílulas de Tuyuyá M. Mo-
rato e curou se de desarranjos intes-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
caçâo e ancias de vomito», quo u 
traziam atormentadi». 

(firmas rcconhei-idas). 
Vandam-as am I . Paulo: 
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Portentosa Transformação1 

E.stas são duas photographias 
do menino Francisco 
j\Iaril)oua y Pcraza, 
da Havana, • tiradas 
11a edade de 9 e 
11 amios respectiva-
mente. 

| ; EDA r ;E 0 AVKOS 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e racliitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
fo i obra realizada 
pela 

EDADE 11 AXKOS 

EMULSÂO DE SCOTT 
Pnr.a os que duvidem da antbcuticidade d'esta assombrosa trans-; | 

formarão, inserimos os attestados da Sra. D. Cataliua Teraza, mài do ; \ 
11 menina c do Sr. Roque Sáncliez Quiróz, cujos documentos têem sido \ \ 

íí^nlisadr " \-.hellião publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, \ \ 
ücrrundo v 479f cujo original extractamos. 

-V i< Í908, 
r 

,m ii'-f l * « v Sjfrudo* 
c •• riDorufiHphiaR 

:r(»no Fraiiflsco Maribonny 
i.nr.Ji dVilaile o nnul ilavido 

Sran. Sen 
Mui Hc 

cimento 
IIP rnou fli . 
rerazn. i'» Aimon d « dade, o qual devido 
n soffrido no peito foi arouimettido 
>i • ama enfermidade que dia cm dia me fazia 
ver inais perto o flin do Kuavida. a tosse e H 
febre o tinham aniquilado, sua Acura era um 
expectro, ÊÓ OKSOB O esnirilo. NVsao entado, o 
Dr. Roque Sánchez Quir^r, depoi.n deter caço 
tado todos os outros recursos lhe recciton a 
Rinulsfto do Scott Legitima, tendo-a tomado 

»r espaço de um anno. O resultado t io pro-Soi r . _ 
igios > que ninguém pensou, pode vér se pelas 

duas photoeraphias que tonno tanto gosto sm 
remetter a V. Soa., autoriitoüdo-oa pata que as 
publiquem. 

C A T A L IN A P C R A Z A , V V A . Z>K M A K I B O N A . 

ROQU* SA2«CGKZ QUIRÓZ, Modlco o CirurglXo, 

CKRTi r rcO: quo o menor hrnneo Francisco 
Mariboim y Pcrasa. morador A Num. 44 Omoa, 
em ronsequoncia de utn traumatismo qtie pôs 
etn perigo sua vida, ficou n um estado do 
cachexia que narenia impossível podesve re-
cuperar a «itnde apesar de tel o indicado os 
medicamento» e o regimen alimentício que 6 
meu parecer lhe convinha. N>iniis circuma-
tancins lembrei me d»i indicar lho a verdadeira 
Emnlsio do Scott quo tão bons rcoultudoi mo 
tinha dado em outras occaaiOes, obtnndo esta 
vez um resultado que a xuim mesmo me cansa 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
d u cxcellente« propriedades da dil* Lwulaüo. 

HAVANA, Março 10 do 1803, 

DR. Koqvx S A W C « Z QriRóz. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica tio meu regiato. l)c todo qual 
e do demais conthcudo rieste documento tu o talclliúo dou fé, 

2ia cidade da Havana, 
aos Sfí dias do mez de Ago&to de 1909. 

, > TESTIQOR ( PEDRO MONTERO 
(C. KEQUENA 
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A CALUMNIA 
Romance original 

,DK 

££»£iqve rmz escbicb 
L I V K O I X 

K o b a i l e e d e p o i s « I o b a i l e 

C A P I T U L O V I I I 
O pardlo 

Heitor naquella manhã foi a cavalio, e 
como alguns negocio» reclamam a sua 
presença na côrte, despede-se dos seus pro-
tegidos. 

Ao chegar á cancella que deita para o 
jardim, divisa antes de montar, um homem 
que parece cahido em profunda meditação, 
ajoelhado ás grades. 

A curiosidadu é um dos phenomenos 
mais inquietos nos seres raeionaes. 

Heitor, cuja attenção é dispertada por 
aquelle homem, na attitude do qual pouca 
commodidade desfrueta quem quer tomar 
o sol, chama pelo criado e pergunta-lhe : 

—Quem é aquelle homem ? 
Heitor não lhe rxide vér bem a cata, por-

que o desconhedido tem as costas voltadas. 
—Aquelle dc capa e ehapéo largo ?—ob-

serva o criado. 
—Sim. 
—Eu não sei; mas notei que vem aqui 

muitos dias, c que se ajoelha á grade, c 
passa assim uma, duas, e as vezes tres ho-
fas naquelle preparo; mas como não faz mal 
a ninguém, não me tenho importado, mas 
se v. exea. quer... 

—Não, não; deixa-o lá, Mas c notável... 
Heitor possue um coração de ouro, e aquel-

le homem, abysmado em suas reflexões, in-
teressa-o vivamento. 

Como todas alma." generosas, como todas 
as organisações sensivei* e caritativas que 
yêem no seu proximo ttm irmão pela mise-
r i » e pelas amargura-*, Heitor tem a lem-
brança de ir interrogar <> misterioso per-
SOBSgem. 

IVpois de formar essa resolução, manda 
abrir aporta ao criado, e dirige sc ao homem 

• capa. 

interromper na —Desculpe se o venho 
sua abstracçüo. 

O homem levanta pausadamente a ca-
beça. 

Heitor não pódc suffocar o espanto ao re-
conhecer naquelle homem o joven typogra-

Êho, antigo amante do Maria,' o infortunado 
lugenio. 
E cm que estado o encontra ! 
Traz a pullidez transparente dos tisicos 

pintada no rosto; e o olhar vidrado dos bê-
bados lhe empana os tristes olhos. 

Eugênio, ao vér Heitor, dirige-lhe um 
desses sorrisos que desentranha o senti-
mento. 

—Como !—O senhor por aqui ? 
—Venho todos os dias—responde Eugê-

nio com essa voz rouca que accusu o abuso 
das bebidas espirituosus. 

—Todos os dias '/ 
—Todos, desde que v im a esta casa im-

plorar um perdão, e fui repellido pelo irri-
tado velho, outrora meu amigo, que me dis-
se: aVai-te I» e a afflicta mãe repetia: «Vin-
te !», e a insensível louca imitou, como o 
echo do remorso: «Vaite 1 vai te ! È 'usto, c 
muito justo I 

As palavras de Eugênio enternecem Hei-
tor. Respiram uma dór tão profunda, um 
sentimento tão immenso, que é impossível 
ouvi-las sem com moção. 

—Eugênio—diz Heitor, compadecido da 
dor daquelle rapa^—o senhor é mais infeliz 
que criminoso. Comprehendo a indignação 
desse honrado velho edaquella virtuosa mãe, 

lenni porque para elles o senhor sempre será o 
assassino tia sua felicidade, o auetor da de-
mencia da filha, e a única causa de sua 
desgraça. 

—Oh ! é verdade 1 Dei ouvidos a um infa-
me, em vez de o estrangular entre a.-» mãos. 
O que me sueeede é justo. Mas esse tratnnte 
não ha de acabar bem. 

—Vamos, levante-se dahi; e se o qtie de 
sejo é alcançar o perdão desta honrada fa-
mília aquém tanto offendeu, comprometi >-
me a obter-lho, pois é digno dessa graça o 
sincero arrependimento que o senhor de-
monstra, 

No semblante de Eugênio irradia súbita 
alegria. 

— E o senhor iulga tiue ine receberão 
bem ? 

—Estou seguro disso. 
—Pois é o que ambiciono ! Eu sei qtw 

Maria morreu para mim, assim como eu }at-
ra c i la ; sou um homem digno de despreao, 
que a maior parte dos dias serve de bobo ts 
escameo á gentalha. Sou um bêbado asque-
roso, que bebo, bebe, para não pensar. ET 
tão bom não pensar, ([liando o pensamento 
queima e resecca como o fogo I Mus eonai-
ga eu o perdão e o resto pouco importa. 
Quando a gente satisfaz o que ambicioiw, 
pódc vir a morte... que importa ?.., 

Eugênio, ao terminar a phrase, sorri-se 
de um modo sinistro, como se aquelle sor-
riso envolvesse uma ameaça. 

Heitor, vendo que Eugênio permanece 
ajoelhado, toma-o pela mão, com suavidade, 
e levanta-o. 

—Entremos. 
Eugênio parece duvidar ; um tremor cmi-

vulso lhe corre pelo corpo. 
—Não tenha receio, que vai commigo, e 

possuo a certeza dc que lhe hão de i>erd<«r 
de todo o coração. 

Heitor offerece o braço a Eugênio c en-
tram assim na quinta, cncaminhundo-se de-
vagar para o lnrgozinho dc alamos, ontfc 
quasi sempre costuma passar o dia a fá-
milia dc Uraz, quando o cco está sereno, o 
íir tepido, e o sol brilha com todo o d- ^as-
sombro. 

A uns vinte passos do larguinho, Etigt-
nio dotem Heitor, transmittindo-lho itxi 
movimento brusco, involuntário. 

—Animo, meu amigo !—diz Heitor. 
Effectivamente, Eugênio detem-se, |s>rqn«' 

viu a família agrupada á volta do carro tio 
paralytico. 

AUi estii também Maria, sentada em usu 
banco, com uma menina entre os joelhos. 

Eugênio parece que está chumbado ao 
chão. 

Por fim, Heitor logra arrancado daquelle 
-itio, t; continuam o seu caminho. 

Depressa fixam o olhar nos que se ap-
proxunam. 

Josepha é a primeira que reconhece a 0h-
genio, e rapidamente se colloca diante de 
sua filha, como se quisesse evitar que a 
vissem. 

Heitor e Eugênio continuam a andar. O 
primeiro, com esse sorriso bondoso que «n-
nuneia a paz : o sccrundo, com os olhos es-

petados no chão, e como sc temera encon-
trar-se com os semblantes daqucllu íumilia 
justamente irritada. 

—Apresento-lhes uni amigo meu, um ra-
paz infeliz, que teve u desdita tio acredi-
tar ntim calumniodor, mas que presentemen-
te arrependido, vem pedir perdão do mal 
involuntário que causou. 

Ninguém respondo a estas palavras. 
Aqucllo silencio é o cumulo do desespero 

para o pobre Eugênio, que, sem poder re-
sistir maic, cai dc joelhos aos pés do velho, 
murmurando : 

•—Perdão !... O seu perdão ! 
—Infel iz 1—exclama o velho — sc o meu 

perdão te diminuo a desgraça, eu to perdôo, 
e Deus te perdoará também o mal que nu 
fizeste. 

Joseplia le nos olhos de Heitor um olhar 
quo parece dizer: «Perdóe-lhe também, o 
com o coração izonto tio rancor, não recuse a 
suppliea fervorosa que implora o a r r e p e n d i -
mento». 

—Pobre Eugênio !—diz a velha — dou ou-
vidos á cnlumnia, o a caluinnia dissipou lhe 
a felecidade, ensecctm-lho o coração, e tor-
nou-o o mais infeliz dos homens. Deus quei-
ra que a felicidade volva a renascer-lhe na 
alma dolorida; o assim o céo o bafejo como 
eu lhe concedo o [icrdão. 

Eugênio soluça. 
E ' quo as palavras faltam quando a i lóró 

verdadeiramente profunda. 
Do repente, muda do attitude; e, voltau-

do-sc para o sitio onde está a louca, arroja-
se ao chão para beijar a terra qtie cila pisa, 
exclamando : 

—Maria, eu sou teu verilugo ; inas juro, 
ante Deus c ante a tua insensibilidade, que 
hei do matar o homem qne causou a nossa 
desgraça. Tu não podes perdoar-me o mal 
que to liz, mas tenho a certeza de quo se o 
teu coração mo comprehendosse, tu me per-
doaria.", porque a tua alma sensível, genero-
sa e puríssima, noutro tempo, achava-se dis 
posta ao bem, ao penlão; |x>rque tu és um 
anjo que a minha estupidez aureolou com 
os espinhos do martyrio. 

Maria deixa eahir unia das mãos sobre a 
cabeça daquelle homem, que está ajoelhado 
a seus pés, o murmura : 

—Coitadinho tio homem ! Cahiu ! Que é 

o que tem ? Que quer V Dêem-lhe o que clle 
podo ! Coitadinho, coitadinho ! 

E inclina-se como para ajudar a levantal-o. 
Eugênio sente uni estremecimento horrí-

vel no coração. 
O contudo daqucllu mão iiifliimina-lhc 

sangue. 
Do repente, põe-se do pó; orava os olhos, 

que fuzilam relampagos do fogo, no rosto 
socegailamcntc indifforente du louca; toma 
lhe uniu das mãos, boi ja lha, leva-a ao co-
ração, o exclama : 

— T u perdeste a razão e a felicidade; justo 
é que clle perca a vida ! 

E, antes quo alguém o possa deter, dos 
appareco veloz pelo caminho dos alamos, 
que vai ilar á porta do jardim, sem voltar 
uma só vez a cabeça. 

—•Aonde vai ?—porguta a louca. 
Ninguém responde. 
—Porque foge y—torna a perguntar—não 

lhe deram o que clle queria? 
— Infeliz !—murmura a mãe. 
—Desgraçado I—ajuntu Hraz. 
—Pobre Eugênio Í — murmura Heitor.— 

Deus queira que um putihulo não soja a ox 
piação dessa cahimnia, quo o transformou 
no homem mais desventurudodo mundo! 

E cm todos os semblantes, cxccptuando a 
louca e a pequenita Ilenriqueta, se espa-
lham as cores tristíssimas da dôr, do verda-
deiro sentimento. 

L I V R O X 
l. iK-t i iH n e c r e t H S 

C A P I T U L O I 
Exiganciaa do nmor 

Nunca ílachel sc vestiu com mais gosto, 
nem se |>enteoi com mais esmero. 

A sua aia nã > pôde furtar-se ao d 
le contempla a C O I I 

—Oh !—«liz eliu jtir 

l e s e j o 

ntantloas mãos.—A se-
nhora está mais bonita iiue um an jo ! 

—Aduladora !—rtsjiontfe llachel, envian 
d o lhe um sorriso de agradecimento. 

— O sr. Bernardo |K»r fim dá em doido, e 
o me-mo acontecerá ao filho, ao Ernesto. 
_ —De modi que tu pensas que é impos-

sível verem m o sem terem me logo amor ? 
Pobre Ignez ! Estás enganada. 

—Olhe, a senhora quer saber ? Muitas 
vezes digo rá para mim: Deus queira quo o 
Joné quando vier se não nqmore da senho-

a mini; oh sc tal suetí-

tua rival 

ra, e mo esqueça 
desse I 

—Ah ! Temos quo eu soja 
pergunta llachel, sorrindo-so. 

—Eu bem sei que a senhora não faria, 
caso dc um pobre soldado; mas ollo,J| como 
o outro quo-diz, é homem, o os homens... 

—Podes dormir trauquilla. 
Ilachol aproxima-se do espelho, o per-

suadida do que c impossível ajuutar mais 
encantos á sua formosura, senta-se n'uma 
elegante dtlqlieza do volhldo azul. 

—IYsles retirar to—diz á criada.—Quando 
vier o sr. Bernardo, manda-o entrar; se vier 
Ernesto, que espere na tua sh' -. _ _ ^ i 

Rachel fiou só. 
Passam se alguns momentos, o aqli 

joven, tão formosa como fria, pormat 
ímmovól, oorii o olhar lixo n uma das tió-
ros da alfombra. 

Do voz cm quando, os seus claros o res-
plandecentes olhos, assombrados por finas 
o compridas js-stauas, cravam-se no 
trudor ilo relogio, quo sc acha sobr:.- o már-
more da chaminé. 

Os jionteiros marcam duas menos um 
quarto. 

tfe ao romancista é periuittido lór nu 
pensamento dos personagens quo faz entrar 
na intriga do romance, vejamos no quo 
[M-nsa Itachei. 

—Sou a amante d'um rico banqueiro, 
d'um homem que começa a sentir o frita 
da velhice no coração. 

A formosura da mulher é rapida, passa-
goira como as flores; murcham num d ia ; 
basta o sopro das brizas ontonaes para des-
folbal a ; é preciso ptnsar no porvir. Ama-
nhã, talvez, Etartegui começará a encontrar-
me monos formosa, e a primeira ruga quo 
apparoeer no meu rosto mo fará js rdet a 
seus olhos cento por cento. Oh ! Estarei eu 
destinada a m o m T sem que aquelle homem, 
que é o meu constante sonho, tixo os olhoM 
cm mim '! K ' indispensável que eu assegii» 
re a minha fortuna. Então, arrancarti a 
mascara de gelo que me cobre o rosto, e_ 
se fór necessário irei buscal-o. o cahindo do' 
joelho a seus i » s , llie direiÍ «Heitor, amoi 
t e ! não posFo viver sem o tew amor 1 
não sou digna do chamar me tua 
mas faze me tua escrava, faze nie tua amam 

(CMMAÍ 
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